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PASSAGEIROS

Art. 1. 0 OS passageiros pagarão o preço
das tarifas 1, l a , l a e lca_	 -

Art. 2.° A venda dos bilhetes nas estações
começa 30 minutos e cessa cinco minutos
antes da partida dós trens..

Art. 3.° Nenhum passageiro poderá tomar
logar nos carros sem estar munido do um bi-
lhete regular ou de um passe emanado do di-
rector do trafego ou chefe da est tção de par-
tida.	 a -

Art. '4.4 Os pas ,es concedidos em serviço
. do governo federal ou do governo do estado
do Paraná deverão ser apresentados ao visto
do distribuidor de bilhetes pelo menos cinco
minutos antes da partida dos trens. •
. Os portadores destes passes não poderão
tomar lagar em um compartimento de classe
superior a indicada nos mesmos passes, em-
bora pagando a diferença correspondente.

Art. 5. 0 Os passes concedidos, quer em ser-
viço dos governos, quer em seryiço da estra-
da do ferro, são pessóaes • e não podeni:aar
cedidos a outras pessoas, além das designadas
sobre, Os referidos passes.

Art. a.° A companhia poderá conceder aos
passageiros, entre dons pontos determinados,
bilhetes de ala,e volta, validos

No mesmo dia, até uma:distanciaa de 99 ki-
lomat-aos ;	 •

Durante quatro dias, até á de 199 kilo-
metros

Durante oito dias, para as distancias Supe-
riores a 199 kilotnetras.

Estes bilhetes terão o abatimento de 25 °a,
sobre o preço total do percurso.

O prazo de duração do bilhete cornprebende
o diada  pala*, e• o da volta.

Nos CaS03 especiads, tema como regasijos
publicos, festas religiosas, ata.' e a companhia

d	 rolongar o praao d duração do
valor dos bilhetes, sem modificações nos pre.- ou recusar os trans espectaes que lhe falam
ços das tarifas.	

'pedidos.

As que tiverem de" 3 a 8 annos pagarão
meia pasaagem e : terão direito a um jogar
separado:	 ••	 •	 •

Art. 9° , a 1:0 • Os passageiros aleVerão ex-
hibir, sempre que o pedir 'oa agentoada com-
panhia-ao bilhete regular, cartão cld.aasigna-
tura ou passe, .de que estia arem munidos.

Murales que não o fizerem pegarão o pre-
ço cio bilhete e mais 10 •0/o, deste a estação
de partida do trem até seu destino, si pelo
registro , de suas bagagens não se puder co-
nhecer a estação de ande partiram.

2.° Os passageiros que excederam o per-
curso a que tesa' direito e aquellea que to-
marem Jogar em carro de classe superior á
indicada em seus bilhatea,. pagarão a dife-
rença de suas passagens, e,. neste amo, o con-
ductor terá do dar-lhe um bilhete supplemen-
tar indicando a somma percebida : por essa
diferença.	 .

a 3.° Si em qualquer doo dous casos acima
previstos, ó passageiro tiver procedido do má
fé, ficará sujeito a uma multa da 20$ a 50$,
nos termos do art. 104 do regulamento ap .
provado pelo decreto n. 1930, de 20 de abril
de 1857.	 •

§ 4.° A entrada dás estações só é permittiaa
ás pessoas munidas de. bilhetes regulares,
cartões do assignaturas ou passes.: • ;

Art:4 10. Per °emala° de festas, regosijos
publicoa ou excursões, a companhia poderá
estabelecer trans extraordinar ios entre duas
ou mais estações,

Annuaciando estes trans ao publico, alia
fará conhecer as 'respectivas horas de partida
e de chegada, assini como o preço dos bilhetes
que, •para estes .trens, serão obrigatoriamente
de ida e volta.

Taes bilhetes sõ teern valor no trem extraor-
dinario annunciado:

Art. 11. As soaiedades lyrica•a''' o outras,
viajando incorpora a as em numero de 20 pes-
soas pelo menos, poderão gosar de um abati-
mento da 59 0 / 0 sobre o preço da suas passa-
gana a sobra o preço de suas bagagens, da
tarifa. 2.

Para gozarem destas reducçõas, as ditas
secief'ades deverão apreSnitar ao agente da
átação de partida, pelo menos duas heras
antes da partida do trem, uma lata nomina-
tiva ina-tiva de seus embroa, visada pelo delegado
dá policia. •

Mt. 12. A 00111panilia polerá conceder

- ACTOS DO PODER EXECUTIVO:
DECRETO N. 1991 — DE 14 DE MARÇO DE 1895

Approva as novas instruce5es regulamentares e tarifas
para o transporto de passageiros e mercadorias na
Estrada de Ferro do Paraná

, O Presidente da Republica dos Estados Uni-
., dos do Brazil, attendendo ao que requereu a

Compagnie Gdnd rale de Chernins de Fer Brd-
siliens, resolve approvar as novas instrucções
regulamentares e tarifas para o transporte
de passageiros e mercadorias na Estrada de
Ferro do Paraná que com este baixam, assig-
nadas pelo director-geral da Directoria de
Viação d.o Ministerio da Industria, Viação e
Obras Publicas,em substituição das que vigo-
ram approvadas por decreto n. 9364 de 24 de
janeiro de 1885.

Capital Federal, 14 de março do 1893, 7" da
Republica.

PauDENTE J. DE MORAES BARROS.
-

Antonio Olyntho dos Santos Pires.

•Instrucções regulamentares e tarifas da Es-
trada do Ferro do Paraná para o trans-
porte de passageiros e mercadorias, appro-
vadas pelo decreto n. 1991 desta data

Art. 7°: a P. Os bilhetes de viagem singela
só teem valor nos dias e trens para os quaes
tiverem sido vendidos.	 -

Os bilhetes de ida e volta são validos para
todos os trens ordinarios do viajantes e
mixtos durante todo o prazo do valor destes
bilhetes.

a 2°. Si o passageiro; portador de um Li.
lhete singelo, parar em uma estação diffe-
rente do destino indica i () no seu bilhete, este
bilhete não teia, mais valor para a conti-
nuação da viagem por um trem seguinte.

O pedido deverá ser feito com antecedenéia
da .24 horas pelo menos, á directoria do
trafego,- em Corityba, e coai antecedenéia de
48 horas aos agentes das outras estações.

• Si a companhia conceder um trena eaPaajai,
delilça,esessO poderá fazeho nas seguiatea cOn-

•
.

1 4 , A companhia cobrará a taxa corresponj
dento á lotação do dous carros de •passagerroa

re mais a" taxa corresponde nte á respectiva
lotação com desconto de 20 por .cada
carro que for preciso além daquelle nu-
mero;

2°, Fica fixado em 150$ o prego minano de
um trem especial

3^, AS taxas de bagakem e outros transporte
serão applicadas como para os trens ardi-
na-rios do passageiros.

Art. 13. 03 pedidos de locação de , carro
completo ou de um compartimento do carro
devem ser feitos por escaipto ao agente da
estação Cio partida, com antecederiam de 24
heras pelo menos.

O preço da locação será pago adiantada-
mente, o na occa.sião em quo fôr, feito o pe-
dido.

Esta quantia não será restatuida si a via-
gem não se efectuar por causa da negligen-
eia- do requisitante.
- Uni carro ou uin compartimento, embora
alugado inteiramente, não poderá conter nu-
mero do passageiros superior á lotação re-
spectiva.

A locaçao de um carro ou de um compar-
timento.para urna viagem simples, será paga
segundo as tarifas °atinarias 1 e l a o para
uma via.•geni do ida e volta, ségundo as ta-
rifas ordinarias l a e le.

mSi o passageiro, portador de u bilhete de
ida e volta, parar antes de chegar ao destino
para o (piai foi comprado o bilhete, seja na
ida, seja na volta, terá de comprar um bi-
lhete sinsteló complementar para continuar a

ivagem até seu .destino.-

Art. 8.° As crianças menores de .3 annos,
sendo co:ncluzidas ao collo, viajarão gratui-
tamente e sem bilhetes.

As bagagens estarão sujeitas ás mesmas
condições que as dos viajantes comi-nuns.

Art. 14. Os doentes quo viajarem deitados
o 03 alienados devem ser acompanhados de
pessoas que os vigiem ; si forem transpor-
tado; em um compartimento separado, elles
pagarão o aluguel classe compartimento com
o abatimento de 25 9/0 aobre os preços indi-
cados no art. 13.	 •

Si forem transpartados em um avagon co-
berto, de mercadorias, cobrar-se-ha pelo
doente ou alienado duas passagens de I a classe
e por caia uma das' pessoas que o acompa-
nharem uma paasiagem•de 2a- classe. •

As pessoas affecaá,las de molestias con-
tagiosas ou em estado de molestia que possa
incommolar aos outros passageiros, não po-
slerãa ser transpartadas .sinão em avaafon
fechado de inereaaorlas, nas condições de
preço indicadas acima.

Art. 15. A entrada nos trens -é prolaibida:
1", ás pessoas embriagadas ou indecente-

mente vestidaa ;
2', ao par ta,tore,s de armas carregaílaS,

de ingerias innammavels, ou de qualquer
objecto que seja, cuja presença possa incom . -
modar aos passageiros'. 	 •

'Pado partador do arma do fogo será abri-
gado a apresentai-a ao agente da estação que
se certificará de que ella não se acha car-

reNgaednah.nm portador poderá sei' portadoa dea
mais de unia arma do fogo.-

As disposições acima, relativas ás armas
de. foga não se appliearão, aos agentes da
força publica que viajarem em aerviço do •
governo acompanhando presos .. .
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Art. 16. E' expressamente prohibido a
qualquer passageiro

1°, passar do um carro para outro, estando
o trem em movimento ;

2°, conservar-se nas plataformas dos carros
OU debruçar-se pera fóra ;

3°, viajar em 1° classe, estando descalço ;
4°, entrar ou sahir dos carros, estando o

trem em movimento ;
5°, entrar ou sahir por outro legar que

não seja a plataforma da estação e porta para
esse fim designada;

6°, entrar ou sahir dos carros, sem ser pela
portinhola, que o guarda designar ;

70, fumar nas salas de espera de*l a classe;
8°, viajar f;em bilhete regular ;

9°, portar-se de Modo inconVeniente ;
10, incommodar de qualquer modo aos ou-

tros passageiros
11, quebrar ou estragar os oblectos perten-

centes á comaanh ia ou confiados á sua
guarda.

Art. 17. O passageiro que infringir as pre-
sentes instrucções e que, apesar da adver-
tencia dos empregadas da estrada de ferro,
persistir na infracção, será posto fóra da es-
tação, si não tiver ainda começado a viagem
e se lhe restituirá a importancia do bilhete
que houver camprado.

Si a infracção for comrnettida durante a
viagem, o passageiro incorrerá na multa de
20$ a 50$ (art. 104 do-regulamento de 20 de
abril de 1857) e, no caso de recusar-se a pa-
gai-a, ou si 'lepi de tsr pago não corrigir-
se, o condu . t•r do trem entregal-o-ha á au-
toridade policial, a qual procederá como for
de direito.

Em casos de ostragoaprevi,tes nos arts. 9',
15 e 16, o passageiro psgará o valor do
da,mno cansado, que será avaliado pelo e.hefe
do trem ou polo agente da asam:iça salvo re-
curso ulterior ao director do trafego.

Si por falta de d inheiro, o passageiro esti-
ver na impossibilidade de pagar a multa, o
preço da pisassani ou a indwunisação do pre-
juizo causaaM, o canductor poderá exigir
como garantia qualquer objecto de valor, do
qual passará , rec!bo.

Este objecto rastituido ao passageiro
quando alie ti ver satisfeito á companhia a
somma, devida.

Decorrido sm armo, a companhia terá o
direito do voo-ler o mesmo objecto para co-
brar-Fe da quantia que lhe é ilevid

BAGAGEIV, ENCOMMENDAS, E VALORES

Art. 18. As bagagens, os pequenos vo-
lumes de encormnendas e os objectos, cajo
peso não exceda de 10a kiloaranunas, nem o
volume de um metro cubico, e que forem
tran apor tades pelos trens de pas ,agei ros,
serão taxados contam° a tarifa n. 2 ao
preço do transporte deve ser pago na ocas-
ião da inseripaão á partida.
Estes volumes (levem ser a presentados a

despacho pelo menos 20 minutos antes da
partida dos trens que tiverem de condu-
zil-os.

Art. 10. Para o despacho de pequenos vo-
lumes de encanineodas é fixado um miram nzda 200 réis por kilogratnma ou fracção de
kilogramma

O expsditor deve in d icar sobre estes vo-
lumes o nome do destinatario e a estação
onde devem ser entregues.

Art. 20. Ao tsxas serão calculadas segun-
do o numero lsilogrammas até 10 kilogram-
mas ; excedendo de 10 kilogrammas e até
15 Isilsgratranas s:mão calculadas por 15 kilo-
geminas ; de 15 a 20, por 21 kilogranunas
e assim par diante até o peso de 50 kilo-
grammas, conforme a tarifa n. 2.	 •

Além deste limita de peso, as taxas serão
applicadas do enformidade com o art. 37 do
'presente regulamento.

Nenhum volume poderá ser expedido por
uma taxa inferior a 200 réis; quando um
volume tiver de passar por varias linhas con-
cedidas, a taxa minima será de 200 reis para
cada uma das linhas a percorrer.

Esta clausula é applieada aos prolonga-
mentos.

Art. 21. As bagagens dos passageiros pa-
garão a taxa indicada na tarifa n. 2.

Art. 22. Os passageiros s6 Pcderão levar
nos carros em que viajarem pequenos volu-
mes que não possam incommodar os outros
passageiros; o agente da estação ou o chefe
de trem decidirão quaes os volumes que não
podem ser embarcados nos carros de passa-
geiros.

Art. 23. Os transportes das bagagens ou
pequenos volumes de encominenda poderão
ser recusados pelos trens de passageiros,
quando pesarem mais de 100 kilogramrnas
por volume ou excederrm a um metro
cubico.

Art. 24. Toda bagagem despachada e trans-
portada por um trem de passageiros deve
s2r retirada da estação destinataria no mes-
mo dia da chegada.

As bagags as que não forem reclamadas
nesse dia serão c,onservad!s na estação, e o
proprietario pagará, por despezas de armaze-
nagem, uma taxa de 100 róis por dia e por
10 kilogrammas ou fracção de Ir kilogram-

.
A companhia não é responsava' pelos obje-

ctos contidos nas bagagens, nem das avarias
que tales objectos possam sofTrer. •

Art. 25. Em casos de perda ou de avari
de um ou do varies volumes, o passageiro
terá o direto do reclamar da companhia
uma qnantia correspondente a 1$ por kilo
gra:nina dos objectes perdi !os ou avariados.
Depais do pagamento dessa indemnisação, sob
a base acima fixada, os referidos objectos per-
di.los eu avariados ficarão pertencsnclo
companhia.

Art. 26. As disposições do art. 25 não se
a ppl icarn aos objectes preciosos, cujos valores
tenham sido de slarados, nem aos volumes,
cujo contendo fosse perfeitamente conhecido
da companhia-

Os primeiros serão pagos segundo seu va-
lor declarado e os segundos conforme a ava-
liação feita pe1o3 arbitros.

os volumes devem ser acondicionados de
modo a poderem resistir aos choques ordi-
nados, inherentes ao transito por estrada de
ferro.

Art. 29. As - mercadorias que, misturadas
com outras, possam damnifical-as, serão
transportadas em wasson especial.

Art. 30. A companhia poderá recusar a
expedição de qualquer carga nos seguintes
crsos

1°, si o acondicionamento da mercadoria
for defeituoso e houver probabilidade de
soffrer avaria durante o transporte ;

2°, si, no momenta do recebimento na es-
t- -.ão de ?ma reconhecer m3 que o genero
está deteriorado

30 , si verificar-se que o peso é inferior ao
indicado na nota ou que a marca e numero
são inexactos ;

4°, si faltarem alguns numeres.
Nestes casos, o expeditos poderá remediar

os defeitos constatados, e nesscea,so o expedi-
tor substituirá, si fôr necessario, a nota ine-
xacta por uma outra nota de expedição re-
gularmente feita.

Art. 31. Si as modifie,ações a fazer para
que passa effeetuar se a remessa das mor-
cadcrias, sem demora, não forem feitas irnme-
dia.tamente pelo expeditor, a companhia não
será responsava' pelas mercadorias deixadas
nas estações nesse estado imperfeito.

B. TARIrAS DAS MERCADORIAS

ill	 1111111

Cobranças

Art. 27. Os valores em papel ou em nume-
rario, as joias ou metaes preciosos, objectos de
oura ou prata, titules ao portador e outros,
assim como todos os valores semelhantes,
serão submettidos á tarifa n. 2 e a uma taxa
de 1/2 °a do valor declarado.

•A taxa minima de 1/9 cal-valorem será
de 000 reis. Estes objectos devem ser pesados
com o maior cuidads e expedidos por trem
de passageiros. Elles devem ser encerrados
em caixas ou em sacros bem acondicionados,
ou liminar pacotes cobertos de panno ence-
rado e selado c an carimbo do lacro, em nu-
mero sutilmente (tres poio menos) para asse-
gurar a sua Inviolabilidade.

O mesmo carimbo collocado sobre os vo-
lumes deverá ser colocado sobre a nota da
expedição que o acompanha.

A. MERCAD)RLW

E Xpe :1:ç ao e entrego

Art. 28. § 1 0 As mercadorias depositadas
nas estações para serem expedidas devem ser
acompanhadas de urna nota assi,gnada pelo
expeditos, e na qual S3I'ã0 declarados

A data da entrega, o peso e natureza das
inereadmias, o numero, a marca e a natureza !
dos voluines, assim coma os nomes e onde-
reças do expeditor e do destinatario.

§ ;s :montes da companhia não farão a i
expedição da mercadoria sem terem verificado !
a exactidão do nota de expedição.

§ 3'. Os volumes devem trazer marcas e
endereço bom 'ogivais, além do nome da es-
tação de destino, ( fican lo isentas as merca- I
&rias coa saceos ou outras, cuja quantidade
forme o carregamento total de um \vagou)

Si essas modificações não forem executadas
no mesmo dia, a mercadoria pagará as despe-

a zas de armazenagem, a partir (1.o dia imme-
d lato .

Art. 32.° Si convier á companhia, ela po-
- dará fazer a expedição da carga no estado em

que for entregue,dando o expeditor uma nota
assignada ao agente, na qual declare os de-
feitos da inteira carga e rllivie a companhia
da responsabilidaue das avarias.

Art. 33.° Os transportes das matarias in-
flam/laveis só se farão em dias determinados
pela companhia e por trans que ella desi-
gnar.

"
I Art. 34•^ A expedição e cujo frete não at-
I tingir a 1$, segundo a taxa das tarifas ordi-
f narias, pagará esse minimum de 1$; neste
caso o expeditor poderá pedir que o transpor-! te seja effectuado por um trem de viajantes.

1 Art. 35.° As mercadorias susceptiveis de
taci deterioração, ou cujo valor for inferior
ao preço do transporte, deverão pagar o fre-
te na estação de partida, e a companhia não
será responsa,vel pelas avarias que altas sof-
frerem quer durante o transporte, quer na
chegada ao destino.

Art. 36.° O transporte das outras mera-
donas será pago ou pelo expeditos ou pelo
destinatario. Quando a mercadoria for expe-
dida com freto a pagar no destino, o frete
desse transporte deverá ser pago pelo desti-;

; natario, antes de começar a retirada da mar-
" cadoria.

Art. 37. As mercadorias eomprehendidas
j nas tarifas 3 e 4 pagarão por peso, quando
¡seu peso especifico atingir 1 kilogramma
1 por 1 decimetro cubico e por volume na razão
de 10 kilos por 10 decímetros cubicos, quando
este peso especifico for inferior.

Note ultimo caso a taxa será applieada
por unidade de 10 kilos com o minimo de
10 kilos.

art. 38. As mercadorias comprehendidas
nas tarifas 4, 4 A, 4 3, 5, 6, 7 e 8 pagarãe ao
peso real, conforme suas respectivas tarifas.

Art. 39. As massas indivisas que passa-
rem de 2.000 a 3.000 kilogrammas, e cujo
volume for e sperior a dons metros cubicos,
serão submettidas a uma taxa addicional de
15$ por volume.

1-777,r1;	
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Aquellas que passarem de 3.001 a 5.000 f
kilogramfnas ou cujo volume for de 3 a 5 1
metros cubicos, serão submettidas a uma
taxa addicidnal de 20$ por volume.

O transporte das massas indivisas, cujo
neso for superior a 5.000 leilogramina.s, ou
Cujo volume exceder a 5 metros cubicos ou
que necessitarem do emprego do material es-
pecial, não será obrigatorio.

Si a companhia consentir em fazer o tran-
sporte dessas massas, os preços e condições
serão fixados previamente pela companhia e
acceitos pelo expeditor. O preço desses tran-
portes deverá ser pago á partida. Ficam
isentas das disposições acima as madeiras
brutas; comtudo a companhia poderá sem-
pre recusar o carregamento das madeiras que
não puderem ser collocadas nos wagons sem
comprometter a segurança dos trens.

Art. 40. As mercadorias do qualquer natu-
reza remettidas para as estações, afim de se-
rem expedidas pelos trens do mercadorias e
cujo frete não for pago dentro de 12 horas
serão sujeitas ás taxas de armazenagem, sal-
vo si o transporte dever ser pago pelo desti-
na tario

Ar»zazenarseni

Art. 41. As mercadorias que não foram re-
tiradas pelos destinatarios dentro das 48 ho-
ras da chegada, ficam sujeitas ás seguintes
taxas de armazenagem:

4300, por tonelada metrica e por dia nos
dez primeiros dias que se Seguirem ao prazo
acima fixado ;

3$000, por tonelada metrica e por dia nos
dias seguintes.

A mesma taxa será appliaa,da ás mercado-
rias cujo frete não tiver sido pago DOS ter-
mos do art. 40.

Art. 42. A companhia não poderá perceber
nenhuma taxa do armazenagem pelas merca-
dorias que ficarem nas estações antes de se-
rem expedidas, salvo si esta demora for cau-
sada pelo expeditor ou pelo destinatario; nes-
te caso a companhia perceberá as taxas pre-
vistas no art, 41 a contar do dia em que se
deveria effectuar a expedição.

Art. 43. As mercadorias suseeptiveis do
deterioração deixadas nos armazena das esta-
çoes poderão ser vendidas no fim do oito dias
ou mesmo antes si isso for necessario.

O producto da venda será applicado ao pa-
gamento do transporte, si houver legar, das
taxas de armazenagem o outras despezas feitas
pela companhia ; o saldo, si houver, será rea
stituido ao expeditos ou destinatario, por li-
quidação final ou entregue ao deposito-pu-
blico si aquelles o recusarem.

Si o expeditor ou o destinatario forem des-
conhecidos o saldo será entregue ao deposito
publico.

Si o producto da venda for insufficiente,
companhia cobrará a diferença conforme o
art. 83.

Ararias
Art. 4 1 . Os expeditores devem dècIarar si

suas mercadorias são fra,geis, ou si devem ser
preservadas da humidade, na falta do que,
a companhia não se responsabilisa por avarias
dessa especie.

Art. 45. A companhia não assume respon-
sabilidade alguma pelas avarias inherentes á
natureza das mercadorias, laes como deterio-
ração de fractas, etc., diminuição °Minaria
do peso, combustão expontanea, effervescen-
cia, evaporação ou vasamento de liquidos, etc,

Ella não se torna responsavel igualmente
pelas avarias do qualquer natureza., si estas
avarias não forem constatadas pelo chefe da
estação antes da entrega dos objectes e quando
não • houver nos envolucros estragos vi-
siveiã provenientes da negligencia doa empre-
gados da companhia.

Art. 46. Em caso de perda ou avaria das
mercadorias (salvo os casos previstos nos
arts. 44 o 45), a companhia só é respansavel
'pelo valor real e itninediato dos volumes per-
didos e não pelos lucros que delias pudessem
resultar.

o laaom is C.--;

Animaes
Art. 47. Os animaes serão transportados

pelos trens de mercadorias e. mixtos e pagarão
a taxa das respectivas tarifas.
' Art. 48. As aves domesticas e pequenos
animaes engaiolados, em cestos, etc., classi-
ficados na tarifa IX pagarão por volume real
e a taxa se applicara a esses transportes á
razão de 10 kilogrammas por 10 decirnetros
cubicas.

Estes animacs não serão transportados sem
estarem bem encerrados em gaiolas, cestas,
barricas ou caixões engradados.

Art. 49. Os animaes classificados na ta-
rifa X, pa garão por cabeça a ta.sa desta ta-
rifa, quando forem em nuinf ro inferior a 25
para cada expedição.
• O agente da estação terá o direito de re-
cusar os animaos quando não puder collocal-os
nos avagous de mercadorias ou de bagagens
que o trem comportar.

Estes mesmos animaes pagarão por -cabeça
a taxa • da • tarifa X, quando forem em nu-
mero de 25 cabeças pelo menos para cada ex-
pedição.

Neste caso o expelitor deverá fazer o pe-
dido do material nccessario á expedição nos
termos do art. 12.	 •

Art. 50: Os animaes classificados na tarifa
XI pagarão por cabeça a taxa dessa tarifa
quando a expedição for de quatro cabeças e
quando a expedição for inferior pagarão o
mesmo que por quatro cabaças.

Art. 51. 03 animaes de sella, de tracção
ou de carga, os cães amordaçados poderão
ser transportados em trens de passageiro a
pagando uma taxa dupla da indicada nas re-
spattivas taxi lhe.

Ata. 52. Os animaes dcverão ser apresen-
tados pelo menos tuna hora antes da partida
dos trens.

Art. F3. 03 animaea deverão ser recebbli s
á chegada por seus ureprietarios ou destina-
tarios; si oitos não forem entregues com ma:-
cação cauta do logar da chegada, sezão tra-
tados por conta e risco de seus paoprieta-
rios.

Art. 54. O expeditos que desejar efectuar
o transporte de gran d e numero do animes,
deverá prevenir a administração, conforme o
art. 72.	 •

Art. 55. Os animaes perigosos serão sujei-
tos a uma taxa convencional, combinada
entre a companhia e o expeditor ; ao mesmo
modo se procederá para o transporto de ani-
maes, cujo valor declarado for superior a
500$000.

Art. 56. As aves, passaros e pequenos ani-
maes em gaiolas ou caixões engradados são
submettidos ás mesmas condições de trans-
porte e de recebimento que os outros animaea.
Elles pagarão segundo as tarifas em que estão
classificados, o serão transportados pelos trens
de mercadorias ou mixtos, assim COMO nos
trens de passageiros. pagando a taxa dupla.

Art. 57. 03 animes de cangalha, bois. por-
coe; cabras, carneiros, etc., serão transpor-
tados pelos trens de marcadorias.

Art. 58. 0.3 alliM:103 não classificados Serão
taxados segundo as tarifas estabelecidas para
OS animes com os qua.es tiverem mais ana-
logia.

Art, 59. A companhia po l erá recusar, em
cone:equencia da afiluencia de mercadorias
taxadas a peso, os carregamentos sujeitos aos
preços de transporte das tarifas X e XI.

-Transportes de madeiras c mercadorias
a granel

Art. GO. As madeiras sujeitas aos preços
das taxi Ris XVI e XVII ilevemSer a financiadas
com antecedencia, confarme o art. 72.

O carregamento será feito pelos expeditorea
e a descarga pelos consignataries ou seus
agentes.

Si no prazo de 24 horas da chegada das
mercadorias, o destinatario não tiver efe-
ctuado a descarga, elle pagara á companhia,
antes da entrega da merca( oria„ as taxas pre-
vistas no art. 72.

;.	 .

Art.6/ . Todas as mercadorias classificadas
na tarifa XVI serão transportadas no prazo do
tres dias quando dias completai cm una car
regamento miiiimo do quatro toneladas para
tunwagon de dons eixos e olta toneladas
para um wagon do quatro eixos, ou si o ex-
peditor preferir pagar esa lotação minium.

No caso contrario, o agente da estação po-
derá, transferir a expedição até que o cure-
gatnento regular esteja completo, salvo si o
expolitor sujeitar-se a uma expedição imme-
diata pelo preço da tarifa VI.

Neste caso 03 materiaes não poderão ter
mais do quatro metros do dimensão.

Art. 62. As mercadorias classificadas na
tarifa XVII não serão expedidas sinão por
wagon completo de oito toneladas, ou pa-
gando essa lotação.

Art. 63. A companhia não 'assume respon-
sabilidade alguma por avarias ou faltas das
mercadorias expedidas segundo a tarifa XVII.

DISPOSIÇÕES GERAES

Art. 64. Todas as inscripeões de mercado-
rias, bagagens, dinheiro, joias, animaes o
barris vasios são feitas dando-se ao expeditor
uma nota do expedição, que será exigida na
OCCII:áão	 entrega Ydes oldectos.

Art. 05. O systema metrico adoptado pela
lei n. 1.157, de 26 do junho de 1862, será ex-
clusivamente adoptado na estiada de ferro.

A tonelada metrica do peso de 1.000 kilo-
grammas, correspondo a 68 arrobas, duas li-
bras, seis ouças, tres oitavas e 144 grãos do
antigo system de pesos o medidas.

O kilogramma carresponde a duas libras
duas onças, seis oitavas o 00,13 grãos.

O metro cubico corresponde a 94 palmos e
4,36 pollegadas.

Art. GO, Tanto nos trens de passageiros,
como nos do mercadorias, as fracções de prao
serão contadas por centesimos da tannelada
ou por 10 lellogrammas. Assim todo peso
comprehendi Io entre O e 10 kilograminas
será taxado como si fosse 10 kilogrammas;
entre I() o 20 kilogrammas como si fosse 20
kilogram:nas, etc.

Do mesmo modo as fracções do volumes
serão contadas por centesimos do metro cu-
bico ou por 10 decimetros culacma

As fracçães inferiores a 20 reis serão igual-
mente contadas por 20 réis, quando não hou-
ver duas ou mais parcallas a addicionar. No
caso contrario a disposição deste artigo sara
applicada simonte a tonuna e não a cada
parcella.

Art. 67. E' expressamente prollibido á
companhia fazer ajustes particulares com o
fim de conceder a uni ou outos expeditores
quaesquer redacções das tarifas approvadas.

Art. 68. A companhia é obrigada a eíre-
atuar com cuidado, exactidão e presteza o
sem favor particular, todos os • transportes
do qualquer natureza que lhe forom confia-
das, salvas as excepções declaradas nestas
instrucções .	 •

Art. GO. Os volumes, animaes, ou outras
quaesquer cargas entregues a estrada do
ferro, serão inscriptos na estação do partida o

estação do chegada, em registros especiaes,
a medida que forem recebidas, mencio-
nando-se a estação de destino, nomes (les
remettontes e ('OS consignatarios, marca,
qualidade dos volumes, espade de mercado-
rias, frete pago ou a pagar.

As remessas serão feitas pela ordem da
inscripção no registro da estação de partida,
salvos os casos de preferencia, por objecto do
serviço publico.

Art. 70. A companhia no poderá fazer
directa ou indirectamente com empraza fle
transporte de viajantes ou de mercadorias aor
terra ou por agua, sob denominação de Nua
alguma, arranjos ou convenções quesquer
que não sejam autorisula.s pelo governo.

haverá sempre a mais completa igualdade
entre as diversas emprazas de transporto em
suas relações com a estrada de ferro.

Art. 71. A companhia não poderá exigir
em nenhum caso taxa alguma addicional por
carregar ou descarregar os wagons, ou por
armazenagem, alem das que ficam estipu-
ladas nas presentes instrucções.
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Art. 72. Desde que lean expeditor precisar
de um wagon part o carregamento completodo sua mereadearia, elle deve Uai' o pédido
eem, anteeedencia de 5/4 beiras as ou 48 si o pe-dado Per para d'otls ou mais wagons.

r) chefe da estação deve prevenir com an-
teeedeneia o expeditor do dia e hora em que
os wagons estarão á sua disposição.

*Si a entrega da mercadoria não for feita
no dia e na estação determinados, o expeditor
pagará á companhia pela locação dos wagons
uma taxa do

5$ por dia ou fracção de 24 horas para um
'wagoti de dou,s eixos ;

10$ por dia ou fracção de 24 horas para um
avagon de quatro eixos,reconheeldb necessario
para o transporte annuneiado.

Estas taxas hão serão exigiveis sinão dons
dias depois da.quelles em que os wagons forem
postos k disposição do expeditor.

A impor tancia desta taxa por dous dias
!lerá depositada no acto da requisição e per-
tencera á companhia si o carregamento não
for effectuado.

Nas estações Intermediarias os wagons serão
carregados pelos empregados do expeditor em
UM ?riem que lhe será fixado.

Si, entretanto estes objectam não forem re-`15. 6995, de 10 de a °sito de 1878, deverão ser

Quando o expeditor ou o destinatario tiver
deixado cio fazer este serviço, no prazo fixado,
elle poderá ser feito , pela administração que,
neste caso, percebera, além do freto, le por
tonelada ou fracção de tonelada.

A companhia cobrará pela descarga das
mercadorias classificadas nas tarifas XVI e
XVII quando a descarga não for feita dentro
das 24 horas, uma taxa fixa de 1$ por tonelada
ou fracção de tonelada.

Estas mercadorias leão serão abrigadas,
e a companhia não será responsa.vel nem
pela quantidade nem pelas avarias.

Por todos os materiaes ou objectas, de
qualquer natureza, dessarregados nos pa.teos
das estações, a companhia não cobrará direi-
to algum de armazenagem durante 72 horas.

Depois deste prazo a companhia cobrará
uma taxa fixa do 2$ por dia e por tonelada
ou fracção de tonelada e não sara responsa-
vel depois do prazo de 24 horas da chegada.

Art. 73. Qualquer expedi tor de une ou de
mais wagons de mercadorias não poderá
exceder a lotação dos mesmos wagons, sob
qualquer pretexto que seja.

O expeditor e o destinatario são responsa-
vais por qualquer estrago feito nos vehiculos
por seus empregados no carregamento e des-
carga das mercadorias.

Art. 74. Nas estações interrnediarise as
mercadorias só serão recebidas para serem
expedidas pelos trens que ahi pararem.

Os dias o horas da passagem dos trans mãe
allIxados nas mamas estações.

Art. 75. O transporte dos objectos que exi-
girem o emprego de material especial não é
obrigatorio ; comtudo a companhia poderá
&TN:tuna-o a uma tarifa fixada de commum
aecordo entre alia e o interessado.

Art. 76. O transporte das matarias inflam-
rnaveis taes corno phosphoros, liquidas al-
coolicos, agua-raz, vitriolo, essencias o outras
substancias perigosas, ou de volumes, cujo
envolnero poderia causar um incendi°, não
pôde ser effact nado por trens de passa-
geiros.

Taes (abjectos devem ser acondicionados em
barricas (m caixões de madeira conveniente-
mente fecha. l os e serão expedidos pelos trens
de mercadorias em dias indicados pela com-
panhia.

Art. 77. 03 saecos vastos que tiverem ser-
'valo ou forem destinados ao transporte de
generos do paiz pela estrada de ferro (o que
em caso do duvida será atteatado pelo chefe
da estação) serão transportados gratuita-
manta, sem' respensabilidade da parte da
companhia.

tirados dentre re 48 horas de sua chegada á
estação, os expeditores ou destinatarios pa-
garão as taxas de armazenagem seguintes,
por unidade ou fracção de 10 kilo,grainmas e
por dia:

Nos srimeiros N	 166 Péis,

Art. 78. Os objectos que no fim de 93 dias
não forem retirados das estações ou arma-
zene da estrada de tarro, seaã.o vendida.; pela
administração, em hasta publica, par conta
e risco de seus proprietarios, afim de cobrir
as deapezas que tiverem feito. O excedente
será entregue ao expeditor; si este for desco-
nhecido, o excedente sná recolhido ao Depo-
sito Publico.

Art. 79. A companhia tom o direito do
abrir 03 volumes tolas as vezes que suspeitar
inexactidão de declaração de seus conteúdos.
Neste caso, cila cobrará frete duplo pelos
otajectos não declarados.

Si os ditos objeetm forem inflammaveis ou
de grande responsabilidade, o expeditor pa-
gará ainda uma multi d 100$ a 200$000.

Art. 80. Si a expedição de bagagens ou
de mer.m.dorias se com puzer de varios vo-
lumes, o frete :será enatado por um sõ com-
preliendenda o peso de todos os outros.

Esta concessão não será feita sinão no caso
em que todas os ruirmos estiverem reunidos
em um só envolucro e debaixo do nome de
um só destine tario.

Art. 81. A resta ansabilida de da companhia
só cessa com a entrega dos objectos aos desfia
natarios ou seus delegados, salvo os casos
especificados nas presentas instrucções e para
as quaes esta responsabilidade está definida.

Art. 82. Tola reclamação tendo por fim a
restituição de urna taxa indevidamente paga
ou inaemaisação de perda ou avaria, deve
ser inunediatarnente dirigida por eseripto ao
chefe da estação.

Art. 83. A administração andará reter os
volumes pertencentes aos expedisores, que,
por falsas declarações estiverem sujeitos ás
multas impastas pelo presente regulamento.

Si as inultas deva las não forem pagas no
prazo de 15 dias, a administração procederá
á venda dos objestoa retidos, de conformidade
com o art. 78.

Si o producto da venda não for sufficiente
para o pagamento das multas em questão, a
companhia cobrará o restante executiva-
mente de conformidade com o regulamento
de 26 de abril do 1857.

Art. 84. Os empregados da estrada de
ferro devem ministrar aos expeditores todas
as informações necessarias para a intolligen-
cia e cumprimento das presentes instrua-
ções.

Art. 85. Os empregados da estrada de
ferro não podem exigir outros fretes e retri-
buições de qualquer natureza, que não se
achem especificados neste regulamento e de
&acordo com as tarifas annexas.

Art. 86. 03 generos e outros objectos não
designados nas tarifas serão taxados segundo
as tarifas feitas para aquelles com as quaes
tiverem mais analogia.

Art. 87. O cada veres só serão transpor-
tados em wagon fechado ao preço da lotação
completa do wagon, segundo a tarifa VI com
uru abatimento de 25 0/o.

Art, 88. Por cada despacho de merca do-
rias a peso, ani alma ou carros, não se exce-
ptuando os transportes gratuitos, cobrará a
companhia a taxa fixa de 100 réis, além da
importa.ncia devida.

Pelos recibos em substituição de conheci-
mentos de merculorias ou bagagens não
apresentados a campanhas cobrará a taxa de
200 reis por cada uru.

Art. 89. As presentes instrueções e tari-
fas, assim como os artigos do regulamento
annexo ao decreto n. 19311, de 2n de abrel de
i11 ' 03 arts. 8, 9 e 10 do decreto n. 5912,

impressos e collig dos em folheto, do qua
serão distribuidas exemplara por todas as
estatações, como determina o art. 36 do re-
ferido regulamento.

Art. 90. Todos os empregados das estações e
dos trens assim como os guardas dos portões
e passagens de uivei, usarão de uniforme
apropriado ao serviço da estrada de forro,
devendo cada classe ter distirieti vo especial.

Picam isentos cesta obrigação os macia-
instas, foguistas e serventes.

Art. 91. Por infracção de qualquer das
disposições acima mencionadas relativas ao
serviço de passageiros, ou de mercadorias,
serão 03 empregados da companhia sujeitos á
multa de 30$ a 50$ ou deinittidos conforme a
gravidad e do caso.

Te legraph° eleetrico

Art. 92. A companhia ficaa utorisada a co-
brar pelo serviço queo telegrapho eloetrico,
por alia estabelecido, prestar aos particulares
as seguintes taxis

Pela transmissão de um telegramma do I a
15 palavras para qualquer das estações da
estrada de ferro 4000.

Quando o telegrama& tiver mais de 15
palavras, as taxas serão augnvntadas de

l /s por cada série de cinco palavras ou frac-
ção de série excedente.

§ 1°, o expeditor pelará pagar de antemão
a resposta do telegramma que apresentar,
fixando o numero de palavras ; neste caso a
minuta do telegramma deverá ter a declara-
ção Resposta paga para 	  palavras.

§ 2^, si a resposta contiver menor numero
de palavras do que o indicado no talegramma,
não se fará restituição .da taxa ; si, ao con-
trario, houver um excelente, esto será pago
pela pessoa que apresentar a resposta.

§ 30 , a resposta para ser transmittida de-
vera ser apresentada dentro das 48 horas
que seguirem a da entrega do telegramma
primitivo ao destinatario.

A resposta apresentada depois de findo este
prazo, fica ajeita ao pagamento da taxa.

Art. 93. Para o endereço do despacho são
concedidas de 1 a 12 palavras, que não serão
contadas na cobrança da taxa.

As palavras excedentes de 12 serão conta-
das e taxadas com o conteúdo do despacho.

O legar da partida e a data serão transmit-
tidos ex-officio •

Art. 94. Os traços de união e os signaes de
pontuação não serão contados, mas os outros
signaes serão taxados conforme o numero de
palavras necessarias para traduzil-os.

03 numeros de 1 a 15 algarismos serão
contados por uma palavra; cada algarismo
excedente será contado por uma palavra.

De 3 a 90 dias, 200 réis.

Art. 95. O porto dos despachos ao domici-
lio dos destinatarios é gratuito; mas, quando
o expeditor de um telegramma quizer que se
remettam cópias dodespacho a muitos doraici-
lios em um mesmo legar de estação, pagará
500 reis de porte por cada cópia menos uma.

Até una distancia de 2 kilometros da esta-
ção os despachos serão levados á casa do des-
tinata.rio pôr expresso; além daquelle limite
serão expedidos pelo correio.

Art. 96. O expaditor de um telegramma
poderá exigir, pagando taxa dupla, que seja
repetido para verificação pelo eseriptorio do
destino.

Se quizer &imante aviso de recepção do
destino pagará mais 10 "J„ da taxa.

Art. 97. Si a recepção do telegramma mos-
trar que houve viciamento na transmissão,
não terá togar o pagamento da taxa dupla.

Art. 98. O agente da estacão poderá exegir,
si julgar conveniente, que a pessoa que gui-
ar expedir um tatear-anima prove a sua
id- ntidade pelo testemunho de pessoas conhe-
e s das ou pela apresentação da passapoates ou
quaesquer outros documentos sufficieates.

Art. 99. Os agentes das estações deverão
recusar a expedição ou a entrega dos tala-

da I de maio do 1870; os arts. '7, R. 11, 12, grammas prejudiciaas 	 ,)1 de in pudica, ou
13, 14, 15 e 16 que baixaram cora o decreto offensivos a moral e aos boas cottumes.
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No caso do duvida deverão dirigir-se ás
autoridades policiaes do ligar, que decidirão
si o telegramma poderá ou não ser enviaslo.

Art. 100. O despacho expedido einiulta-
nea.mente a mais de uma estação será sujeito
á taxa simples o por cada urna das outras
mais metade da mesma taxa.

Art. 101. A tolo despacho levado ao do-
micilio do destina.tario deve ir junto um re:
cibo para ser assignado pela pessoa a quem
o despacho for dirigido, ou por qualquer
membro de sua familia ou empregas'o seu.

Si nenhuma dessas pessoas for encontrada,
far-se-ha menção disso na despacho, que vol-
tará ao escriptorio do destino.

Art. 102. Si o tele,gramma for retirado de-
pois do começada a transmissão não se resti-
tuirá a taxa.

Art. 103. A taxa será restituida
1°, quando o telegramma for entregue ao

destinatario com demora de mais de hora e
meia depois da recepção, sendo levado por
expresso, ou não for enviado pelo primeiro
correio depois da recepção

2 , , quando o telegramma for entregue tão
alterado que não preencha o fim para que foi
expedido ;

3', quando a autoridade do logsr do destino
prohibir a entrega do te/egramina

4', quando for nccessario retardar a trans-
missão do telegramma, a excepção, comtudo
de caso de força maior.

Art. 104. Os telegrammas devem ser e3-
criptos a tinta, em linguagem °Minaria e in-
te,Iligivel, sem abreviação alguma, datados e
assigna.dos.

Os que forem dados de viva voz
tranunittidos.

Art. 105. Todos os telegrammas
e transmittid 03 serão transcriptos
mente em um livro de registro,
da hora do principio e do fim da
e da taxa cobrada.	 -

Um recibo desta taxa será entregue ao ex-
pedidor do telegramma.

Art. 103. A minuta do telegramma será
numerada e em uma das margens se marcará
a hora da entrega no escriptorio de trans-
missão e a hora da chegada ao destino ou á
agencia do correio.

Estas minutas serão archivadas.
Art. 107. Os telegra.rornas serão transmit-

tidos por ordem de numeração, salvo os casos
de preferencia do que trata o art. 109.

Todavia, os telegramma.s de mais de 100
palavras poderão ser recusados ou demo-
rados para cederem a prioridade a outros
mais breves, posto que entregues posterior-
mente.

Art. 108. Os agentes da, companhia deve-
rão guardar fielmente o segredo dos tele-
grammas.

Art. 109. Os telegramtnas serão expedidos
na ordem seguinte:

Em primeiro legar os que se referirem ao
serviço da companhia, nos casos urgentes em
que qualquer demora poderia eomprometter a
segurança dos trens.

Em segundo lo,gar os do Governo Federal.
Em terceiro logar os do governo do Pa-

raná.
Em quarto legar os do serviço ordinario

companhia.
Em quinto legar os do serviço das autori-

dades.
Eia sexto log,Tar 03 dos particulares.
Art. 110. Por infracção do qualquer das

disposições acima, relativas ao serviço do te-
legrapho clectrico, serão os empregados da
companhia demittidos ou sujeitos á multa de
30$ a 50$,conforme a gravidade do caso.

Directoria Geral de Viação, 14 de março de
1895.— J. li!. Machado de Assis, director-
geral.
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1V1inisterlo da Justiça e Negoeios
Interiores

Directoria Garai da Justiça

Por decretos de 2 do corrente, aram no-
meados para a guarda nacional:

Esramo DX PAI:ALUIU
Co,liarcd do Calnyima Grande.

14 , brigada de infantaria
Co 'oael-cammandante, o tenente-coronel

João Lourenço Porto,
Es t-adi-miar — Capi t ães-aseistentes, Joã.o

Lourenço Porto Filho e Joã.o Baptista dos
Santos

capiiaea ajuaantei r'e ordens, Jailo Baptista
- Leal e Jo da C.eta Agea ;

Majer-cirurgião de brigada, José Martins
da Cunha.

29 batalhão de infantaria
Estado-maior — Tenente•coronel comman-

dante, o capitão Sdvino Rodrigues de Souza
Campos ;

Major-fiscal Avelino Rodrijues de Souza
Campos ;

Salvin) Ronçalves de
Souza Figueiredo

Tonente-sweeterio, .affoaso Rodrigues de
Albuquerq lie ;

Tenente-quartel-na:atro, Bento da Costa
Agra ;

C,apitão•cirtirg,ião, Sal aia na de Araujo Sam-
paio.

P, compnailii i—Capitão, João Lourenço da
Silva Porto;

Tenemes, Ar til :te i zenando de Albuquerque
José Bernardino de Arauja
Alferes, Antonio Nunes Vianna de Lima,

Eleuterio Eito:chia Eseel,ar e Baltha,zar de
Almeida. Se 111..

21 compaulaa—Capitão, Manoel da Costa
Agra;

Tenentes, flanara ta da Cesta Agra Junior e
Jasa Lourane) Vo7.

Altere?, II 'rei - .gemes da Costa Agra, Joã.e
Gaenea ao aunai rol'gric Pederalino Janua-
rio Goene.s Pereira.

coinpanhea --Capitão, .1we Teimara. d.e
Brito 1.yra;

Teneates, Joó S	 1)áz e Avelino
Ti!)Ilrlin) da Cret,;;

Alterca, Clarinde 1:ne'reira, ilo Naecimento,
Je.:e F Ii	 Fe:.,•:..:1•.L da. Araujo e Joaquim
Franelsee	 ara aia

4,3 c enpaa,hia.—Ó....;auí r , Nliatiel Pereira. de
Almeida;

Tenent-s, Perla) Marinho de Alca.dtara e
Sebastião E van a .1i : ta da Almeida;

Aleire:a Sie, i er-eira tl. Aleleida, Faus-
tino Paust.) deAllaeida e Calliherine Francis-
co Barlasa.

33' batalhão do lufautaria.
Tenento-earonel commandante, Franklin de

Oliveira.;
MajordLcal. João Corrêa de NIenezes;
Capitão. ajudante, João Barbosa de Alba-

querque Silva;
Tenente-secretario, Lião Muniz da Silva;
Tenente quartel mestre, José Gonçalves do

Arr tida;
Caaitão-eirurgião, Eniliano Carneira da

Costa.
c-annanhia—CapiLão, Antonio Muniz

Albuquerque Silva;
Tenentes, Manuel Gonzaga de Araujo Leite

e Candido Ganza,.ga do Araujo;
Alferes, •o'i o Redrigues Pereira da Silva,

José Igaael, Gomes Taveira e Fausto Gonzaga
do Alboquerque.

companhia — Capitão, • Bento José Mo-
reira.

Tenentes, Feancisco Rezen te de Mella e
João Corrêa de Menezes Sobainho;

Alferes, José Thomaz de Macedo, Manoel
Aprigio do Macedo e Aleixo Francisco de Ma-
culo.

3 companhia—Capitão, Jose André Albu-
querque Silva

Tenentes, Joaquim Mareo/ino de Oliveira. e
Manoel Guedes dos Santos ;

Alferes, Antonio Barbosa de Albuquerque e
Silva, Ismael Francisco de Arruda e Nicoláo
Pereira do Mello.

43 companhia—Capitão, Manoel Candido do
Albuquerque e Silva

Tenentes, José Pinto do Madureira e José
Gonzaga de Albuquerque •,

Alferes, Manoel Lopes Tavares, Miguel Be-
nicio de Mello e João Lopes de Andrade.

15' batalhão da reserva
Tenente-coronel commanda.nte, João da

Silva Pimentel ;
Balthazar Gomes Pereira

Lima
Capitão-ajudante, Francisco Camillo de

Araujo •
Tenente-secretario, José Joaquim Bezerra de

Oliveira
Tenente quartel-mestre, Pacifico Licarião

Bezerra da Trindade ;
Capitão-eirurgião, D'enysio All inso Diniul.
1 3 companhia—Capitão, Galdino Coelho de

Moura ;
Tenentes, Afrinr,o Heariques de Albuquer-

que e •ustino Maria do Nascimento
Alreres, Crispinia e o Pereira Nepomueesno,

Francise) Pereira de Farias e Francisco das
Chagas Pastos.

2' companhia Capito, Floripes José da
Silva Coa tinta)

Teaentes, A•ai:ino Rairigues de Souza
Magalhães e .leroneine maionao Gomes ;

.Alferes, João lineti?ta dos Santos Filho,
Manoel Joaquim Alves de Maria e Antonio
Pereira Giraldes.

3' cunpanhia—Cepit'io, Appollinario Pe-
reira da Costa

Tenentes, Dionysio Pereira da Costa e João
José do alara;

Alteras João Pa•eira, da Rocha Filho, Mar-
tiniano Pereira. da Rocha e Miguel Francisco
de Ca-valho.

43 rompaellia—Capitão, Clementino Gomes
do Silveira

Teneatee, Herculano Jose Gomes Maia e
Gervasio Game.; 'faveira

Alferes, Jaequini Teix e ira. de Brito Lyra,
Lindolpho Soares de Souza e Jo :é.. Clernentino
Corlr3 de Silqueira.

ESTADO DE GOYAZ

Comarc 1 de Ittorri,4',os

Cominando superior
Coronel-commairlante super:or, Ilermone-

gado Lopes de mornas
Telente-eoraled chefe do estado-maior, o

major Pedro Nitaes ria Silva
Majores ajurlanle: de ordens, o capitão

Victor do Oz6.1.1 Alla e Jr)..e Anto:rio de Souza;
aIajor quartel-mestre, José Franzino Pe-

reira,
Moi rre:ecretarie geral, o tenente Alexan-

dre Quirino Joarrirn d e Oliveira
Maj or cirurgião-n:6r, o tenente Galdino da

Silveira Marquez.
13 , batalhã )de infantaria

Tenente-coronel cammandante , Eduardo
Rodrigues da Cunha e Oliveira ;

Major-fiscal, Eliezer Severino de Oliveira.
Capitão-ajudante, - José Luiz de Mcsleiros

Junior
Teneni,e secretario, Manoel José da Costa
Tenente-quartel-mestre, Joaquim Luiz de

Medelres;
Capitão-cirurgião, José Propheta de Oli-

veira..
1 0 companhia-Capitão, João Lopes Znes;
Tenente, Cilndid.) Moreira da Silva;
Alteras, Pedro Moreira de Souza Rosa e

João Luiz da Silva. Canedo.
compahnia—Capitão, José Ferreira de

Azara Sodrinho;
Tenente, Onotre Pereira Marques;
Alferes, Pc.ci::a) lanocencio de Oliveira e

Manoel Ferreira Chaves.
3' companhia—Capitão, José Ferreira Cha-

ves;
Tenente, liana Moutandão;
Alferes, Joaquim Marcellino de Souza e Be-

raldino Innocencio de Oliveira.

43 companhia—Capitão, Cyrillo Cardoso de
Almeida;

Tenente, Joaquim Ferreira Chaves;
Alferes, Jose Simões de Lima e José Simties

de Almeida Fonseca.
1-14 batalhão do infantaria

Tnen te-co: onet-cominandante, o capitão
Con.4tantino Pereira Martins;

Majar-fiscal, João Baptista Rodrigues da
Cenha;

Capitão-ajudante, Herculano Pereira Mar-

T nte-seccetario, Clarimundo Gonzaga
ti ost:;22

de Meneze4;
Tenente quartel-mestre, Bernardo Lopes de

Moraes;
Capitão-cirurgião, Balbino Pereira Mar-

iina:l compinhia—Capitão, José Augusto Fer-
reira Quinta;

Teliento, Caetano Furtado do Souza;
Alferes, Ismael Gonzaga de Rezende e Sa-

turnino Pereira da Silva.
22 companhia—Capitão,Josias Hypolito Car-

neiro;
Tenente, -leão Evangelista do Faria;
Alferes. Ilermenngildo Lopes de Moraes So-

brinho e Salathiel Gonzaga do Rezende.
3' companhia—Capitão, João Pereira Leal

Sobrinho;
Tenente, Joaquim Gonzaga do Menezes;
Alteres, Ludgero Martins Honosterio e Joa-

quim Alves Pereira.
4 , companhia—Capitão, Joaquim Raymun-

do Telles
Tenente, Manoel José Lourenço
Altere-4, Ananias Rodrigues Martins e João

Antonio do Faria.	 -
IS' batalhão de infantaria

Tenenta-coronel commandante, Jacintho
Brami:a()

Major-fiscal, Severino Marciano de Oli-
veira;

Capitão-ajudante, Joaquim Ventanejo Val-

Tennta-ncretario, Joaquim Luiz da Silva
;

e Sou:-..a.;
A ICT,nacii pInteet t.„;::2--eq. ruuarra. tiertloe,nstre, Luiz Pimentãoe 

Ernesto Augusto Tei-
xeira 1.ewérger.

coinpaniiia—Capitão, José Messias Fer-
reira de Azara.;

Tenen t e, Orcalino dos Sant s Velloso ;
Alferes.. Manoel SimJres Borges e João Igna-

elo Pratico.
2' companhia—Capitão, João Candido

Fonseca ;
Tenente, Olymnio do Prado Guimarães;
Alfiie, .João iMa.cario Branquinho e Joa-

quim. SinVies Braga.
3 , companhia—Capitão, José de Rezenao e

Oliveira;
Tenente, Franeisco emitido de Paula Gon-

cal ve-,;
Alteras, Domingos José Braga e José Pau-

lino da Fonseca.
4' companhia—Capitão. Joaquim Rodrigues

da Cunha
Tenente, Manoel Soares dos Santos ;
Alibrea, José Luiz Ferreira e Maximiano

Barbosa do Amorirn.
ta' regimento do cavallaria

Tenente-coronel cenunands.n te, Pacifico Al-
ves do Amorim

Prudencio José dos Rei;
Capitão-ajudante, José Pedro de Souza

'
•

Tenente-secretario, João Caetano do Oli-
veira

Tenenta-quartel-mestre, Josué da Costa e
Silva;
dirCna?itão-eirurgião, Antonio Martins Men-

Alferes v_terinario, José Joaquim Rodri-
gues Viaainc

1 . ' esquadrão — Capitão, José Nolasco de
Souza ;

Tenente, Manoel Avelino de Castro;
Alferes, José Modesto dos Santos e Bento

Falleiro da Silva Rosa.

IllIOMPNI===7:7.77;777-711,3!!""~"M"" 	 ppme
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Por portarias de 6 do corrente
Foi nomeado o cidadão Adriano Mello, para

o cargo de 3' supplente do delegado da 1"

eircumscirPção urbana.
• Foi concedida, a exoneração pedida pelo ci-

dadão Julio Amaragy Araujo, do cargo de
inspector da 1' secção da 13 cirumscripção
urbana.

Directoria Geral da Contabilidade-

; Expediente de 3 de abril de 1895

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a
expedição de ordens para que se paguem

A folha dos serventes da Faculdade de Me-
dicina do Rio de Janeiro e da enfermeira da
maternidade, relitiva ao mez de março ul-
timo, na importando, de 2:035$000.

As contas
Dá 288$300, de passagens dadas pela São

Paulo Railway Company, limitied aos alum-
nos da Escola Polytechnica quando em exer;
cicios praticos em fevereiro ultimo

De 3:000$, do serviço da conducção de ca-
da,veres , enfermos e alienados, feito no mes-
ITIO Mei. •De 28:894776, de fornecimentos feitos ao
Hospicio Nacional de Alienad,os, em janeiro
ultimoDe 10:460$220, da despesa effectuada com o
material da Casa de Detenção no mesmo mez;

De 47;3000, de fornechnentos ao Instituto
dos Sureos-Mudos , feitos em fevereiro findo ;

De 210$, da impressão de 200 exemplares
da exposição de motivos do projecto do Co-
digo Ci vil organisado pelo Dr. Antonio Coe-
lho Rodrigues, feita na Imprensa Nacional
em 'dezembro de 1893.

Ao juiz seccional do Districto Federal, ba-
charel Aureliano de Campos, que a 25 do
mez findo assumiu o respectivo exercicio por
ter sido absolvido no processo de responsabi-
lidade a que respondeu perante o Supremo
Tribunal Federal, os vencimentos que deixou
de perceber durante o tempo em que esteve
suspenso daquelle exercido, em virtude do
despacho de pronuncia.

IteMetteram-se:
Ao Ministerio da Fazenda, o resumo das

despezas ordinarias do da Justiça o Negoeios
Interiores, para o exercido de 1896, na lin-
portancia de 16.835:727l75;

Ao presidente do Tribunal do Contas 03

documentos com que o economo do curso no-
cturno para o sexo feminino estabelecido no
externato do Gymnasio Nacional, Dr. . Gui-
lherme Affonso de Carvalho, e o thesoureiro
da Sociedade Propagadora das Bellas Artes,
Antonio Valentim do Nascimento, justificam
o emprego dos subsidios que receberam para
manutenção do mesmo curso e do Lyceo de
Artes e Officios durante o anno passado, afim
de que sejam tomadas as respectivas contas.
— Solicitaram-se do Ministerio da Fazenda
providencias para que se receba do dito eco-
nomo o saldo de 195$, que deverá ser escri-
pturado como renda eventual, nos termos do
n. 48 do art, 1° da lei n. 265, do 24 de no-
vembro ultimo ; e se entregue ao referido
thesoureiro a quantia de 50:000$, metade cio
subsidio para a manutenção do alludido
lyceo no çarrento

para tratar de negocios de Sell interesse.	 de 147 reis &anos.

Domingo

2^ esquadrão — Commanda,nte, o capitão
Graciano Antonio da Silva ;

Tenente Modesto Antonio dos Santos ;
'Alferes, João Pedro da Silva e Antonio

Augusto de Mello.
3° esquadrão — Commandante, o capitão

Joaquim Gonçalves da Silva •
Tenente, Pedro Gonçalves 'da Silva ;
Alferes, Laurindo Alves Cordeiro e Erni-

lano Gonçalves de Mello.
40 oequadrão — Capitão, Manoel Machado

Tosta
Tenente, José Gonçalves de Mello
AVeres, Nicoláo Tolentino Marques o Luiz

Augusto de Mello.
5° batalhão da reserva

Tenente coronel-commandante, o
José Pereira Martins

Major-fiscal, Raymundo Nonato de Souza
Coutinho ;

Capitão-ajudante, Luiz Marciano de Oli-
veira

Tenente secretario, Joaquim Bernardino de
Oliveira

Tenente quartel-mestre, Antonio Alexan-
drino da Silva Pinto ;

Capitão-cirurgião , o capitão José Martins
Ferreira Iionostario.

1° companhia — Capitão, Tiburcio Martins
Marques

Tenente, Manoel Luiz da: Silva
Alferes, Manoel Joaquim Chaves e

Vicente do Carmo.
2° companhia — Capitão, o tenente

Evangelista de Guimarães ;
Tenente, Francisco Manoel
Alferes, Simão Ribeiro de

tonio da Silva Valladão.
33 companhia — Capitão,

Menezes •
Tenente, Misael José da Fonseca

1,111nisterio da Industrie., Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral das Obras Publicas

Por decreto de 6 do corrente, foi nomeado
telegraphist a, de 23 classe da Repartição Geral
dos Telegraph os o cidadão Porfirio José Fer-
reira, percebendo os vencimento s que lhe

competirem.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Directoria Geral da Justiça

Por portarias de 6 do corrente, concede-
ram-se as seguintes licenças:

Por dons mezes, com ordenado, nos termos
do art. 201 do decreto 11. 1030, de 14 de no-
vembro de 1890, ao juiz do Tribunal Civil e
Criminal, João do Costa Lima Drummond,
para tratar de sua sande ;

Por igual tempo,com o respectivo ordenado,
nos termos do art. 27, § 1 0 do regulamento
annexo ao decreto n. 1160, de 6 de dezembro
de 1892, ao inspector da 3" secção da 8° cir-
cumscripção policial suburbana, Davino An-
tonio Baptista, para tratar de sua sande ;

—Deu-se conhecimento ao inspector geral
de sande dos portos, em additamento ao aviso
de 1 do corrento mez ; ao consul geral do
Bra.zil em Montovidéo, em referencia ao oficio
de 18 de fevereiro ultimo, e ao Ministerio das •
Relações Exteriores, em resposta ao aviso de,

5 de março proximo findo.
—

Expediente de 5 de abril de 1895

Gabinete do ministro da justiça e negocies
interiores, 5 de abril do 1895.

Sr. 1° secretario do Senado — Tenho a
honra de transmittir-voà, para os fins con-
venientes, a inclusa «Mensagem» pela qual o
Sr. Presidente da Republica, communicando
ter nomeado o Dr. Francisco Furquirn Wer-
neck de Almeida para o cargo de prefeito do
District° Federal, subrnette á approvação do
Senado a mesma nomeação.

Sande e fraternidade.—Gonça lues Ferreira.

Sr. presidente do Senado Federal — Tendo
.nomeado, por decreto do 28 do dezembro do
armo findo, junto em cópia, o Dr. Francisco
Furquim Werneck de Almeida para o cargo
de prefeito do District° Federal, submetto
mesma nomeação á approvação do Senado,
DO3 termos do art. 18, da lei n. 85, de 20 do
setembro de 1892.

Capital Federal, 5 de abril de 1895. — Frit-
de,tte .7. de Moraes Barros.

Aceusou-se recebido e agradeceu-se o
oficio do Sr. Henrique C. R. Lisboa, fie 7 do
março ultimo, no qual participa haver entre-
gue, naquella data, ao presidente da Repu-
blica do Paraguay, a sua credencial de en-
viado extraordinario e ministro plenipoten-
cario do Brasil junto á mesma republica.

— Accusou-se o recebimento dos officios:
De 2 do março findo, do chefe da COMMi8~

são incumbida de dirigir a construcção do
lazareto em Pernambuco, pelo qual esto mi-
nisterio ficou inteirado não só de que o dito
chefe transferiu sua residencia para Taman-
claré, onde já se achavam dous dos ajudantes
da commissão, afim do iniciar a construcção
dos edificios do lazareto, visto estarem quasi
concluidos os trabalhos neeessarios afim de
installar os machinismos para o fabrico e
preparo de ma,teriaes ; mas tambem de que,
para adquirir os mesmos e prestar as diver-
sas contas na alfandega, continha a funcolo-
nar no Recife o escriptorio, sob a direcção do
ajudante Dr, Rodolpho de Moraes Coutinho

De 20 do dito moi, no qual o consul geral
do Brszil em Montevidéo, transmittindo dous
exemplares do boletim demographico da-
quella capital, relativo ao moa de fevereiro
ultimo, presta varias informações sobre o
assumpto ;

De 22 ainda do dito mez, em que o mesmo
consul, enviando varios impressos em que se
contém noticias a respeito do estado sanitario
da referida capital, presta, entre outras, in-
teressantes informações sobre o assuxnpto ;

DIARIO OPPICIAL

Requerimento despachado

Dia 6 de abril de 1395

Luíz Candido Teixeira.—COm plete o sello.

POLICIA DO DISTRICT° FEDERAL

capitão

João

João

de Souza ;
Queiroz e An-

Bento José de

Alferes, Venancio Antonio de Sá e
grifo, Amorico da Cunha Mattos.

4a companhia — Capitão, João Sardinha da
Costa ;

Tenente, João Domingos Pereira Martins
Alferes, Manoel José da Silveira e Claudino

Ferreira de Meirelles.

Pere-

Por um armo, nos termos do art. 28, ul-
tima parte do decreto n. 1354, do 6 de abril
de 1854, ao coronel craimandante superior
da guarda nacional da comarca de Santos, no

de S Pa,ulo José Proost de Souza,

Directoria do Interior

Additamento ao expediente jti publicado •

• Ministerio da Justiça e Nego Aos Interiores-7-
Directoria do Interior-2 secção—Cap ital Fe-
deral, 2, do abril de 1895.

Sr. ministro da industria, viação e obras
publicas — No intuito do não difficulta,r, por
grandes delongas, as cornmanicações entro o
estado de Matto-Grosso e os demais portos da
Republica, resolvi, de accordo com a inspe-
ctoria geral de sande dos portos, que os pa-
quetes do I,loyd Brazileiro que houverem do
partir do referido estado não deverão tocar
em porto algum suspeito ou inficionado das
republicas platinas;e, na altura da ilha das Flo-
res, farão em quarentena o transbordo dos pas-
sageiros e cargas para outro paquete da mes-
ma companhia, alli estacionado, de modo que
este possa ser recebido em livre pratica nos
portos de escala nacionaes, podendo o primei-
ro regressar; o que vos communico afim de
que, pelo ministerio a vosso cargo, tomeis as
deliberações que esta resolução aconselha.

Saude e fraternidade.—Gonçalves Ferreira.

— Declarou-se ao comandante geral da
brigada policial, em resposta ao oficio n. 138,
de 9 do mez findo, que, de accordo com o § 3°
do decreto de 11 de dezembro de 1815, deve
ser incluido na folha de pagamento do soldo
da praça da mesma brigada Antonio Tavares
da Fontoura, além do valor da farinha,_a
quota correspondente ao fardamento, na razão
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DIÁRIO OPPICIAL
	 Abril (i8915)

Da mesma data, no qual o consul do Brazil
no Rosario de Santa Fé, transmittindo um
retalho do jornal La Nacion, de 20 do dito
mez, onde se acha publicado o projecto rela-
tivo a suppressão de quarentenas, formulado
polo Conselho Superior de Hyhiene de Buenos
Aires, presta diferentes esclarecimentos
áquelle respeito ;

Accusou-se tambem o recebimento do officio
com que o mencionado consul remetteu di-
versos retalhos do jornal El Mesagero, onde
se acham publicadas noticias a respeito do
cholera ntorbus na cidade do Rosario, dando
por essa occa,sião, entre outras, informações
sobre o assumpio. — Ao inspector geral de
mede das portos foram rernettidos para os
fins convenientes os ofidcios dos consules bra-
zileiros em Montevideo e no Rosario de Santa
Fé o os impressos que acompanharam os
mesmos oficies.

—Declarou-se ao Dr. Lauro Sodré que o
Ministerio da Justiça e Negocies Interiores
fica inteirado de ter o mesmo doutor, em
data de 14 de fevereiro ultimo, reassumido o
exercido do cargo de governador do estado
do Pará.

—Foi naturalisado cidadão brasileiro o sub-
dito portuguez Jorge de Freitas Lomelino,
residente no estado do Rio de Janeiro.

—Foram remettidos, afim de terem entre-
gues aos respectivos destinatarios :

Ao presidente do estado de Minas Geraes, as
portarias do 19 de julho e 27 de novembro do
anno ultimo, pelas quaes foram naturalizados
cidadãos brasileiros o sul dito portuguez João
do Couto e o italiano Francisco Cianconi ;

Ao presidente do estalo de S. Paulo, as por-
tarias de 26 do dezembro eltimo, 5 de janeiro
e 3 de abril do correato ando, relativas aos
sublitos portugueses Antonio Manoel Pinto
Soveral e Manoel Joaquim da Rocha Mello, e
ao subdito italiano Victorio dei Campo ;

Ao presidente do estado do Rio de Janeiro,
as portarias de 8 de julho de 1890 e 8 de
março do corrente armo, relativas aos subdi-
tos portuguezes José Adoleho Pereira de
Amaranto e Caetano Perrera Pinto ;

Ao governador do estado do Pará, as porta-
rias de 19 de novembro e 25 de outubro do
anno proximo findo e 3 do corrente mez,
relatives ao cidadão francez Jean Marechal,
aos subditos marroquinos Mayer Benchimana
e Ayash Cases e aos portugueges João Lueio
de Azevedo e José Pereira Lopes ;

Ao governador do estado do Maranhão a
portaria de 3 do corrente mee, relativa ao
subclito inglez Humphrey Ienes.

—Solicitou-se ao Ministerio da Guerra de-
clare, com a possível urgencia, não só qual o
Jogar do estado de Matto Grosso em que se
acha o medico do exercito Dr. Alfredo Fer-
reira do Val '.e, nomeado afim de exercer inte-
rinamente o cargo de inspector de saude do
porto do referido estado, mas ta,mbera si
poderá ser designada a cidade de Corumbá
para sede da nova repartição sanitaria, sem
prejuizo do serviço militar incumbido áquelle
medico.

Directoria da Instr acção

Por portarias de 5 do corrente :
Foram nomeados interinamente, o prepa-

rador da cadeira de historia natural do in-
ternato do Gymnasio Nacional, Dr. Carlos
Oscar Lesse para exercer o togar de lente da
mesma cadeira, durante o impedimento do
Dr. Joaquim Monteiro Caminhou, e o bacharel
Paulo Fernandes dos Sani;os para exercer o
legar de preparador da referida cadeira.

—Foram concedidas as seguintes licenças :
Por tres mezes, com ordenado, na fórma da

lei, ao amanuense da Secretaria da Faculda-
de de Direito do Recife, bacharel Antonio
Lucena da Motta Silveira, para tratar de
sua sande;

Por igual tempo, com o ordenado que lhe
competir, na fôrma da lei, ao assistente da
cadeira de clinica pediatrica da Faculdade de
Medicina da Bebia, Dr. Henrique Autran da
Matta Albuquerque, para identico fim ;

Por seis meses, com desconto da quarta
parte do ordenado nos tres primeiros mezes
e da metade nos tires ultimes. na fôrma da
lei, ao professor de linguagem escripta do
Instituto dos Surdos Mudos, Antonio Joaquim
de Moura e Silva, por motivo de molestia
grave em pessoa de sua familia ;

Por quatro MCZe13, COM o ordenado na.
fôrma da lei, ao porteiro do Pedagogium,
Estevão de Almeida Brandão, para tratar de
sua sande,

Expediente dc 5 de abril de 1895

Declarou-se ao director da Faculdade de
Direito do Recife, em additarnento ao aviso
deste ministerio de 29 de janeieo do corrente
anno, que, o cornmissario do gove,no fede-
ral, nomeado por aquella directo-ia, para
fiscalisar os exames que se realizaram em 19
de fevereiro ultimo no Gymnasio Pernam-
bucano, deixou de remetter o relatorio cir-
cumstanciado de que traea o art. 40 do de-
creto u. 1389,de 21 de fevereiro de 1891, bem
como as provas escriptas dos candidatos e
a relação nominal dos approvados que deve
ser publicada no Diario

Ministerio da Fazenda'

Circular n. 13 — Ministerio dos Negocies
da Fazenda — Rio de Janeiro, 5 de abril de
1895.

Declaro aos Srs. chefes das repartições
subordinadas a este ministerio. para os de-
vidos efeitos, que. na feire-na do art. 73 da
Constituição Federal e do disposto na lei
n. 44 B de 2 de junho de 1892, os magistra-
dos em disponibilidade, que fizerem parte do
Congresso Nacional, ou do de qualquer estado
não podem accurnular os seus vencimentos
aos resspectivos subsídios, durante o período
das sessõe s, pelo que devem os mesmos Srs.
chefes promover a restii,uiçã.o do que houver
silo indevidamente pago aos referidos magis-
trados. — Francisco de Paula Rodrigues
Alves.

Directoria da ContIbilidade do Thesouro
Federal

Dia 28 de março de 1895

Expediente do Sr. ministro :
Declarou-se ao Ministerio da Industrie, em

resposta ao seu aviso 11. 2, de 8 de fevereiro
proximo passado, que Lauriano José Martins
Penha, jubilado por decreto de 21 de setem-
bro de 1889, como professor de pratica de
machinas do 2° anno da Escola Naval, tendo
acceitado a nomeação para o cargo de chefe
de secção graphica da Inspectoria Geral das
Estradas de Ferro, que, pela tabella anne-
xa ao regulamento approvado pelo decreto
n. 1164 de 9 de dezembro de 1892, tem a re-
muneração annual de 5:000$, incidiu sob
os efeitos do art. 33 da lei n. 3396 de 24 de
novembro de 1888, que comprehende tod os os
aposentp.dos e jubilados aos quaes não soja
applicatel a disposição, aliás mais rigorosa,
do art. 7. da lei n. 117 de 4 de novembro de
1892, e não lhe pôde aproveitar a doutrina
da circular deste ministerio n. 18 de 16 de
março de 1891, alterada pela de n. 20 de 19
do mesmo IfleZ, e logo depois revogada pela
de n.68 de 27 de novembro subsequente, visto
como a excepçãe estabelecida no art.20 da lei
n. 44 13, de 2 de junho de 1892,não se entende
com inactivos, que aeceitam emprego ou com-
missão remunerada, pois neste caso não pôde
haver exercício simultaneo de funcções de
ordem profissional, scientifica ou techniee ;
bem assim que, á vista de taes fundamentos,
já indeferira o re ererimento de 17 de dezem-
bro do anno passado, com que o mesmo ju-
bilado reclamou contra o acto do Thesouro,
pelo qual lhe foram suspensos as vantagens
da jubilação de accordo com o citada art.33
da lei n.3396 de 24 de novembro de 1888.

Expediente do Sr. director
Autorizou -se :
A' Alfa,ndega da Parahyba, conforme pediu

a Directoria de Contabilidade do Ministerio da
Justiça, em officio n. 30, de 16 do corrente.
mez, a mandar descontar na folha de paga-
mento dos vencimentos do juiz de direito.em
disponibilidade, Venancio Augusto de Maga-
lhães Neiva„ por uma só vez, a quantia c r-
respondente a 12 dias, do ordenado atenuai
de 2:400$, importancia de sua joia para o
montepiq obrigatorio dos fuuccionarios
daquelle m í nisterio, e bem assim a contri-
buição mensal equivalente a um dia do
mesmo ordenado, a partir de 1 de janeiro de
1892, data do sua disponibilidade ;

A' do estado do Amazonas,conforme solici-
tou a Directoria de Contabilidade do Minis-
terio da Industrie, em officio n. 147 de 13 do
corrente mez, a mandar receber as quotas
de annuidade, para o montepio obriga-
teria do dito ministerio, do ex-contador da
administração dos correios do referido es-
tado, Elpio de Chaves e Mello, que pediu e
obteve permissão para continuar a contri-
buir, a partir de outubro do anuo proximo
passado em doente;

A' de Santos, de conformidade com o des-
pacho do Sr. ministro da fazenda, a mandar
abonar ao 4^ escripturs.rio, removido para a
mesma alfandega, Francisco Emiliano de Oli-
veira, a importando. de 200$, como ajuda de
custo para primeiro estabelecimento, cor-
rendo a despeza por conta da verba—Ajudas
de custo—daquelle ministerio e vigente orça-
mento ;

À' de Maceió:
De accordo com o oficio da Directoria Geral

de Contabilidade do Ministerio da Industrie,
n. 149, de 13 do corrente mez, a mandar re-
ceber as quotas de annuidade, Para o respe-
ctivo montepio obrigatorio, do ex-pagador da
construcelo da extincta Estrada de Ferro
Norte de Alagóes, Fraucisco José Duarte, que
pediu e obteve permissão para continuar a
contribuir, a contar de janeiro deste armo em
deante ;

Era confirmação ao telegramma de 22 do
corrente mez, a supprir, com 20:000$, com
toda urgencia, a Alfendega de Penedo, a qual
requisitou em oficio n. 5, de 8 do mesmo
mez, em consequencia de falta de numeraelo,
para attender ás despesas a seu cargo ; bem
assim a satisfazer as requisições, que lhe fizer
a citada alfandega, mediante remessa de or-
çamento, comtanto que nenhum supprimento
mensal exceda de 4:000.;000.—Deu-se conheci-
mento á Alfandega de Penedo.

— Devolveu-se á Alfandega do Rio Grande
do Sul, em virtude de despacho do Sr. mi-
nistro da fazenda, proferido no officio da
mesma alfândega, n. 212, de 23 de julho do
anno passado, a relação, que acompanhou o
citado oficio, das contas dos Ministerfas da
Guerra e Fazenda, relativas ao exercício de
1893, que deixaram de ser pagas por falta de
credito, afim de serem observadas as dispo-
sições contidas nos arte. 13 e 14 do decreto
n. 10145, de 5 de janeiro de 1889, e circular
n. 61, de 26 de dezembro de 1893.

—Declarou-se á Alfandega de Pernambuco,
de accordo com o aviso do Ministerio da Jus-
tiça, n. 847, de 11 do corrente mm, ter sido
concedido á mesma alfandega, por conta do
credito supplementar aberto á verba—Even
tuaes—do dito ministerio e exercido de 1894
pelo decreto n. 1.924, de 24 de dezembro ul-
timo, o de 870$, para escorrer ao pagamento
das gratificações vencidas pelo lentes que ti-
veram exercício nos exames de preparatorios
extraordinarios, procedidos no curso annexo á
Faculdade de Direito do Recife, em julho do
anno proximo passado, em virtude de tele -
gramma de 22 desse raez.

— Remetteram-se:
A' Alfandega da Parnallyba, estado do

Piauby, de conformidade com o despacho do
Sr. ministro da fazenda, proferido em peti-
ção de Amorim Filho & Comp., as contas,
com os respectivos documentos, na, impor-
tancia de 140$560, de que se dizem credores
por fornecimentos ás repartições do ministerio,
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da marinha no dito estado, afim de ser obser-
vado a tal respeito o que dispõe o decreto
n. 10.145, de 5 de janeiro de 1889;

A' dass Alageats, para os devidos effeitos, o
titulo declaratorio do vencimento de inacti-
vidade, na importancia do 4:416$900 annuaes,
que compete ao engenheiro Francisco José
Gomes Calaça, aposentado, por decreto de 7 do
corrente mez, no logar de director da Estrada
de Ferro Paulo Alfonso; devendo a despeza,
ser levada a verba—Aposentados—do orça-
mento vigente ;

A' de Matto Grosso, para os devidos effeitos,
conforme requisitou o Ministerio da Marinha
em avisos as. 372, de 20 de fevereiro do anno
proximo passado e 170, de 25 de janbiro ul-
timo, o titulo declaratorio do vencimento an-
nual de 2:160$, que compete a Luiz Ferreti,
aposentado por decreto de 11 de setembro de
1893, no logar de l n classe do corpo de prati-
cante do estuario do Rio da Prata e seus af-
fluentes ; devendo a despeza relativa aos
exercício de 1894 e seguintes ser levada á
verba—Aposentados — do Ministerio da Fa-
zenda, e proceder na conformidade do decreto
n. 10.145, de 5 do janeiro de 1889, quanto á
comprehend ida no exereicio findo de 1893.

—Communicou-se, para os devidos effeitos,
conforme participação da Directoria Geral de
Contabilidade do Min isterio da Industrie:

A' Alfandega do estado de Pernambuco:
Por portaria de 10 de outubro ultimo, ter

sido exonerado José da Cunha Liberato de
Mattos do cargo de secretario da estrada de
ferro sul do mesmo estado e mesma data no-
meado em substituição o bacharel José Aus-
tragesilo Rodrigues Lima ;

Por decreto de 11 de outubro ultimo, ter
sido aposentado o pagador da mencionada es-
trada Jesuino da Costa de Albuquerque Mello,
e por portaria de 17 tombem de outubro, no-
meado para a vaga o capitão José de Albu-
querque Maranhão ;

Por portaria de 17 tombem de outubro, ter
sido exonerado Manoel Monteiro Braga do
cargo de almoxarife da estrada de ''ferro
central do mesmo estado, sendo nomeado
na mesma data, em substituição ao pagador
da estrada de ferro sul do dito estado,
Francisco Duarte,com os vencimentos que lhe
competirem ;

Por decreto de 14 de novembro proximo
passado, ter sido removido o engenheiro Af-
fonso de Albuquerqne Maranhão do logar de
engenheiro do porto de l a classe do 1° distri-
cto para igual cargo no 2° districto dos portos
maritimos, com os vencimentos que lhe com-
petirem;

Por portaria de 5 de dezembro proximo
passado, ter sido exonerado, a seu pedido,
Arthur Januario Gomes de Oliveira do togar
de coadjuvante de 2 ,1 classe da inspectoria do
2° districto dos portos maritimos ;

Por portarias do 21 de dezembro ultimo e
2 de janeiro deste armo, terem sido dispen-
sados Luiz Ceeiliano da Fonseca e Wencesláo
Barbosa da Silva dos cargos, esto de ajudante
e aquelle, auxiliar technico do nucleo colonial
Suassuna no referido estado ;

Por portaria de 29 de dezembro proximo
passado, ter sido dispensado do cargo de agri-
mensor pratico da delegacia de terras o co-
lonisação no mesmo estado, Antonio Gracindo
de Gusmão Lobo ;

Por decreto de 4 de janeiro ultimo, ter
sido dispensado o engenheiro José Xavier Fer-
reira do cargo de delegado de terras e colo-
ninção no mesmo estado, de accordo cola o
que preceitua o art. 6°, § 3°, da lei de orça-
mento n. 266, de 24 de dezembro do anno
proximo passado ;

Por portaria de 22 de fevereiro ultimo, ter
sido exonerado do logar de secretario da es-
trada do ferro sul do dito estado o bacharel
José Austragesilo Rodrigues Lima e na mes-
ma data nomeado em substituição o bacharel
José da Cunha Liberato de Mattos, perce-
bendo os vencimentos que lhe competirem

Por outra de 27 do mesmo mez, terem sido
nomeados chefes de secção da Estrada de
Ferro Sul de Pernambuco os engenheiros Fir-
mino Ferreira da Costa Lima e Miguel Do-

mingues da Silva, e ajudante de l a classe da
dita estrada OS engenheiros Vicente Baptista,
Antonio Guimarães Carneiro e Proporei° Ba-
liciro ;

Por outra de 31 do janeiro, deste anuo,
ter sido nomeado o engenheiro Francisco Ri-
beiro Soares de Meirelles para o logar de
primeiro engenheiro da Estrada de Ferro Sul
de Pernambuco, percebendo os vencimentos
que lhe competirem ;

Por outra de 28 de fevereiro, deste armo,
ter sido nomeado Arthur Silverio Barbosa
para o togar de desenhista de 2° classe da Es-
trada de Ferro Central do Brazil, com 03 ven-
cimentos constantes da tabella annexa ao de-
creto legislativo n. 268 de 26 de dezembro do
anno proximo passado, sendo, por despacho
de 4 do mez actual, considerada sua nomea-
ção como remoção do togar, que exercia, de
auxiliar de l a classe da estrada de ferro sul
do dito estado ;

Por decreto de 29 do mesmo mez, ter sido
declarado sem effeito o de 14 de novembro
ultimo, removendo •o engenheiro Affonso de
de Oliveira Albuquerque Maranhão do cargo
do engenheiro do porto de I n classe da inspe-
ctoria do 2° districto dos portos maritimos
para identico togar no do 1" distrieto;

Por acto de 12 do mesmo mez, ter sido
removido o inspector geral do trafego da.
Estrada de Ferro Sul de Pernambuco, enge-
nheiro Arthur Joaquim Pamphiro, para o de
chefe de secção da Estrada de Ferro de Batu-
rité, cora os vencimentos que lhe compe-
tirem.

A' Alfandega do Maranhão:
Por decreto de 14 de novembro ultimo, ter

sido removido o engenheiro Affonso de Olivei-
ra Albuquerque Maranhão do logar de enge-
nheiro de porto de l e classe do 1° districto
para igual cargo no 2" districto dos portos
maritimes, com os vencimentos que lhe com-
petirem;

Por outro do 29 do mesmo mez, ter sido
declarado sem effeito o de 14 do mesmo mez,
removendo o engenheiro Alfonso de Oliveira
Albuquerque Maranhão do cargo de enge-
nheiro de porto de 1 , classe da inspectoria do
2° districto dos portos maxitimos, para ideia-
tico logar na do 1 0 distrieto;

Por acto de 30 do mesmo mez, ter sido re-
movido para o Jogar de director engenheiro-
chefe da Estrada de Ferro de Baturité o en-
genheiro de porto do 1° distrieto dos portos
marítimos Hildebrando Pompeo de Souza Bra-
zil, com os vencimentos que lhe competirem;

Por portaria de 6 de novembro ultimo, ter
sido removido o ajudante de l a classe da in-
spectoria. do 1° districto dos portos maritimos,
engenheiro Manoel Ribeiro de Almeida Bra-
ga, para o cargo de chefe de secção da Estra-
da de Ferro Baturité, sendo, por decreto de 14
do mesmo mez, removido de seu novo empre-
go para o de engenheiro de porto de l a classe
do 1 0 districto dos portos marítimos, quer
em um; quer no outro caso, com os vencimen-
tos que lhe competirem;

Por. Outra de 14 deste mez, o agrimensor
José Pedro Moreira Arnoso do cargo de fiscal
da concessão da Companha Geral de Melho-
ramentos do dito estado.

Alfandega do Ceará:
Por decreto de 6 de novembro ultimo, ter

sido - removido o ajudante de l a classe da
inspeetoria do 1° districto dos portos mariti-
mos, engenheiro Manoel Ribeiro de Almeida
Braga; para o cargo de chore do secção da
Estrada de Ferro de Baturité, percebendo os
vencimentos (pie lhe competirem, e, por de-
creto do 14 do alludido mez, o mesmo enge-
nheiro ter sido removido do seu novo cargo
para o de engenheiro de porto do I n classe do
1° districto dos portos maritimos, tombem
com os vencimentos que lhe competirem ;

Por portaria do citado mez,ter sido exone-
rado Antonio Furtado de Mendonça do cargo
de almoxarife da mencionada estrada, sendo
nomeado na mesma data, cm substituição,
Silvino Antão Fontenelle ;

Por portaria de 13 de novembro ultimo,
ter sido 'removido para a Estrada de Ferro de
Baturite, no mesmo caracter, o 1 0 engenheiro

• da Estrada de Ferro Norte de Alagóas, Fran-
cisco Meirelles, percebendo os vencimentos
, que lhe competirem ;

Por decreto de 30 do novembro proxirno
passado, ter sido declarado sem effeito o que
'nomeou o engenheiro Francisco de Sá para o
,logar de director Ongenheiro-chefe da Estrada
,de Ferro de Baturité ;

Por acto da mesma data, ter sido yemovido
para aquelle logar o engenheiro de porto do
Pdistrieto dos portos maritimos, Hildebran-
do Pompeo de Souza I3razil, com os venci-
mentos que lhe competirem

Por portaria tombem de 30 de novembro
ultimo, ter sido nomeado o engenheiro Anto-
nio Theodorico da Costa Filho para o cargo
de chefe do trafego da mencionada estrada
de ferro, com os vencimentos que lhe compe-
tirem

Por outra de 7 de dezembro ultimo, terem
sido concedidos troa mezes de liconça,com ven-
cimentos, na fórma da lei e para tratamento

i da sande, ao engenheiro Affonso Luiz Fer-
nandes da Cunha, ajudante do I a classe da
commissão de açudes e irrigação no dite es-
tado, opor portaria da mesma data seis inézes
de licença a Firmino Marques, escripturario
da citada com missão;

Por outra do 12 do fevereiro ultimo, ter
sido exonerado José Nunes Teixeira 'de
Mello do cargo do secretario da Estrada 'da
Ferro de Baturité ; nomeado na mesma data
para esse legar Carlos Augusto de Miranda;

Por acto de igual data, ter sido removido
o inspector geral do trafego da Estrada de
Ferro Sul de Pernambuco, engenheiro Arthur
Joaquim Pamphiro, para o de chefe de sec-
ção daquella estrada,com os vencimentos que
lhe competirem ;	 .., •

Por portaria de 16 de fevereiro ultimo, ter
sido nomeado contador da Estrada de Ferro
do Sobral, Zeferino Celso Carvalho Mata ., na
vaga resultante do fallecimento de Luiz Ta-
raros da Silva.

A' Alfandega da Parahyba terem sido no-
meados':

'Por portaria de 16 de fevereiro proximo
passado, o engenheiro José Nunes Belfort Mat-
tos para o logar de ajudante de l a classe da.
estrada, do ferre central do dito estado, Per-
cebendo os vencimentos que lhe competi-
rem ;

Por outra 0.e 7 do dito mez, o agrimensor
Tranquillo Antonio da Silva para o de auxi-
liar technico das obras do melhoramento do
porto do dito estado, com os vencimentos an-
nuaes de 4:800V00.

A' Alfandoga de Maceió
Por portarias de 28 de setembro do anno

passado, terem sido exonerados Eduardo Al-
ves Barbosa do logar de almoxarife e Gui-
lherme Monteiro do de contador da. Estrada
de Ferro Norte das Alagas

Por acto de 10 do outubro P.'ndo, terem
sido nomeados Gualter Alves da Silva para
o primeiro e par portaria do 22 tambem do
outubro Mencionado, José Ribeiro Barreto
de Menezes para o segundo daquelles cargos ;

Por portaria de 13 de novembro subse-
quente, ter sido removido o I° engenheiro da
mesma estrada Francisco Meirelíes, para
identico togar na Estrada de Ferro de Batu-
rité, percebendo os vencimentos que lhe com-
petirem.

A' Alfandega da Bahia;
Por portarias de G de novembro ultimo, ter

sido exonerado o engenheiro Luiz Znany do
cargo do engenheiro-fiscal do 2" districto de
engenhos centraes e nomeado, para substi-
tuil-o,o engenheiro Francisco Pires do Carva-
lho e Albuquerque, com os vencimentos que
lho competirem

Por outras de 14 de janeiro deste armo, te-
rem sido concedidos, com vencimentos na
fórma da lei, 60 dias de licença a Jovino An-
tonio Pereira e ao Dr. Antonio Rodrigues da
Cunha Mello, o primeiro auxiliar technico
de Pelasse e o segundo medico da commissão
de melhoramentos do rio S. Francisco.

A' Alfandega de Porto Alegre, ter sido no-
meado,por portaria de 22 de fevereiro ultimo,
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O engenheiro Ca.ndido José de Gcdoy para o
Jogar de chefe do trafego da Estrada de Ferro
de Porto Alegre a Uruguayana, percebendo
os vencimentos que lhe competirem, e Anal-
Mente.

-A' Delegacia Fiscal do Thesouro Federal no
estado de Goyaz, ter sido exonerado, por por-
taria de 25 de fevereiro ultimo, do togar de
geologo da commissão de estudos da nova
capital da União, o Dr. Eugenio Henesa,k,
visto ter-se retirado para o estado de S.Paulo,
afim de tomar posse do seu antigo cargo na
commissão geographica e geologia', do refe-
rido estado.
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os dos outros exercidos: si a lei de 1873, no"
art. 18, § 1°, pretendesse, clerogando estes
principies da legislação então em vigencia,
crear exercicies de 36 mezes para os credites
especiaes, pois em tanto importava permittir
o pagamento pelo mesmo credito dentro de
deus exercidos indistinctamente em um e
outro, sem respeito ao tempo em que os ser-
viços fossem prestados, de despezas perten-
centes a qualquer dos amos financeiros,
tel-o-hia feito de modo preciso.

Bem ao envez disto, o citado § 1 0 accentuou
a distincç'áo dos exereicios referindo-se ao da
lei e ao immediato. o que importa a consa-
gração dos preceitos que os regulam quanto
á ordenação da despeza, e conseguintemente
a repulsa de um regimen, cuja c msequencia
seria a confusão dos creditoa (103 deus exer-
cicies.

O legislador de 1873 pretendeu, referindo a
dous exercios a duração dos credites especiass,
evitar a renovação annual dos mesmos, at-
tente a natureza dos serviços a cujo anda-
mento tratava do prover e, fazendo transpor-
tar o saldo de um para outro exercido, for-
necer os recursos avaliados em previsões que
fundamentaram a estimativa do credito, para
que o serviço se ultimasse ; de nenhum modo
porém, cogitou de fazer com que 03 serviços
prestados em um exercicio fossem pagos pelo
credito que passara a pertencer ao exercicio
seguinte, creando assim para os credores do
primeiro, condição differente da do segundo,
violando os preceitos que regem a liquida-
ção e o pagameeto das dividas por exercidos
findos — preceitos que não revogou.

Os actos legislativos e regulamentares pos-
teriores a 1873, todos confirmativos das dis-
posições anteriores sobre o pagamento das di-
vidas de exercidos findos, não excepcionando
as regras estabelecidos em favor dos credites
especiaes a que se refere o § 1 3 do art. 18 da
lei de 1873, deixam patente que esta disposi-
ção não visou alteração no regimen da nossa
contabilidade por exercicios.

O art. 11 da lei n. 3230 de 3 de setembro de
1884, dando a noção das dividas de exercidos
findos expre,sscra-se nestes termos: a enten-
dem-se as que tiverem por origem o paga-
mento de serviços prestados ao estado em
exercidos já, encerrados, em virtude de auto-
rização concedida por lei de orçamento ou
por qualquer outra especial, com fundos de-
cretados nos termos do art. 14 da lei n. 1177
de 9 de setembro de 1862, comtanto que a
iinportancia dos serviços por pagar não ex-
ceda á consignação dos respectivos fundos».

E' clara e precisa a referencia desta dispo-
sição ás despezas autorisadaa em qualquer
lei especial e sem exceptuar o caso de que
trata a lei de 1873.

O decreto n. 10145 de 5 de janeiro de 1889,
exp-_ dido em virtude da autorisação contida
no art. 9° da lei n. 3396 de 24 de novembro
de 1888, ultimo r..) ) regulador da nossa con-
tabilidade por exercidos, mantém todos os
preceitos anteriores, sobre a incursão em
exercidos fineses das dividas não pagas até 31
de março do anuo seguinte ao queda o
nome ao exercicio, e ah a sobre o sett modo
de pagamento (arts. 9° e 13a); sem referir-se
ao preceito do art. 18. § 1 0 da lei de 1873,
para excepcionar da regra geral os credites
espaciaes, como era de necessidade indeclina-
vel que o fizesse, si tal excepção existisse.

Em resumo:

—.—
TRIBUNAL DE CONTAS

Officio expedido :
Tribunal de Contas—N. 168—Capital Fe-

deral, 30 de março de 1895.
Sr. ministro dos negocies da fazenda—Em

resposta ao vosso officio n. 6 de 18 do cor-
rente, que acompanhou o processo instituido
para o registro da ordem de pagamento da
quantia de 6:650$ expedida pelo Ministerio
da Guerra em 18 de julho de 1891, em favor
de Domingos Roque da Silva, pelo forneci-
mento de 70 clavinas, por conta da verba—
Exercidos findos—daquAle exercicio ; cabe-
me levar ao vosso conhecimento que este
tribunal, em sessão do dia 27 do corrente,
manteve a decisão proferida em 1 de fevereiro
findo, que negou o registro por haverdes or-
denado; em despacho de 14 de janeiro do anuo
corrente, o pagamento por conta do credito
especial concedido pelo decreto legislativo
n. 141 de 5 de julho de 1893 de conformi-
dade com o que opinou a directoria geral de
Contabilidade do Thesouro em parecer de 9 de
janeiro, reproduzido em seus fundamentos no
de 12 de fevereiro.

A disposição do § P do art. 18 da lei
il. 2348, de 25 de agosto de 1873 não revogou
os preceitos que regem a nossa contabilidade
por exercicios, para o effeito de crear aos
credites especia.es concedidos pelo Poder Le-
gislativo regimen diverso do estabelecido nos
arts. 8°, 9, 10, 11 e 12 do decretou. 41, de 20
de fevereiro de 1840, das instrucções que
baixaram com o aviso n.222 de 12 de j unho do
mesmo armo, nas instrucçõee n. 92 de 13 de
novembro de 1843, nas de ns. 25 e 262 de 30
do dezembro de 1850, nas expedidas com o
aviso n. 332 de 10 de agosto de 1860 sobre
a escripturação e contabilidade da renda por
exerdcies e na circular ri. 79 de 21 de fe-
vereiro de 1863.•

De todos estes actos, sob a vigencia dos
quaea foi promulgada a lei de 25 de agosto
de 1873, resalta a noeh',o do exercício em nossa
contabilidade, noção que suppõe nelle um
todo formado pelo conjuncto dos credites, das
despezas e respectivas operações dentro do
um determinado periodo de tempo.

O exercicio é o todo dos encargos autori-
sedes e dos direitos adquiridos pelo Estado
dentro de um anuo.

Assim sendo, segundo a noção do art. 3'
do decreto n. 41 de 20 de fevereiro de 1e40,
confirmada pelas disposições dos arte. 40 e 9'
que estabeleceram escripturação distincta
para cada exercido ; dos arta. 10, 11, 12e 15
que providenciaram no sentido de evitar a
fusão e englobamento dos cralitos ; dos ar-
tigos 30 e 4° das instrucções de 12 de junho de
1840 que distinguem umas das outras as des-
pezas dos exercidos; do art. 10 das instrua-'
ções de 12 de novembro de 1843, que man-
dou encerrar a escripturação e as contas de
cada exercicio no prazo do art. 8 0 do decreto
n. 41 de 20 de fevereiro de 1840, verificar os
saldos e suas espscies e os restos a arrecadar
e de tudo formar a conta do exercido, e do
art. 4° regulando o pagamento dos encargos
dos exercidos encerrados ; das instrucções de
1850 citadas que dão regras para a liquidação
dos supprimentos de uns a outros exercicios,
considerando estes como entidades distinctas
uns dos outros, e das instrucções de 10 de
agosto de 1860 que tornam, com precisão, sa-
liente a discriminação de todas as operações
dos exercidos, de modo a empedir a confusão
em seu desenvolvimento e liquidação, .com
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Requerimentos despachados
Dia 5 de abril do 1895

Carlos Bicalho Hungria .—Rectifique-Se BOO

termos da informação.
Heinrick Wolk .—Elimine-se.
Ramos & Gomes.— Proceda-se nos termos

da informação.
Manosl Joaquim Fernandes. — Mostre-se

quite do 1 0 semestre.
Miguel Veloz & Comp.— Idem.
Capitão de mar e guerra Leopoldino José

dos Passos Junior. —Satisfaça a exigencia.
Clara Luiza da Silveira.—Idem.
Salvador Allevato.—Idem.
Manoel Alves Xavier Junior .—Dê-se.
José Joaquim Teixeira Junior.— Idem.
Joaquim Pimenta .—Idem
Ernesto da Silva Gomes.— Idem.
Eduviges de Souza Faria.— Transfira-se,

nos termos da Informação.
Clariana Eustaquio Machado Rego.—Idem.
Antonio Dantas de Brito.-Transfira-se.
João Antonio Pereira Pires.— Idem.
Alda Romana de Oliveira Monteiro de

Barros.—Idem.
Antonio Bandeira Trajano. — Idem.
Pedro de Souza Lopes.—Idem.
Maria da Gloria.-1dem.

Dia G

Vicente de Paula Barreto .—Transfira-se.
Guilhermina Lisboa Schmidt.—Idem.
Casemiro de Almeida Possinha..—Idem.
Visconde de Socorro.—Idem.
Rachel Eufrasia Pereira.— Idem:
João Julio Nogueira de Carvalho.— Idem.
Mobeis Francisco de Souza .—Idem
Miguel Salvador .—Idem.
Jose Fernandes Esteves.—Idem.
Francisco Dantas de Moraes Barbosa.—

Idem .
João Teixeira de Sonza..—Idem.
Silva & Ferreira .—Idem .
João de Azevedo Moreira.—Dê-se.
Alice Duarte Corrêa. —Idem.
Justino Corrêa Leuzada. & Comp.—Idem.
Companhia Fabril Brazileira.—Inscreva-se.
Albino da Cunha Moreira.— Transfira-se,

cobrando-se o que fôr devido.
Laurindo Pereira Rosa.— Transfira-se nos

termos da informação.
Marcellino Furtado de Mendonça. —Resti

-tuam-se 20$000.
Barbosa da Fonseca & Comp.—Elimine-se.
Manoel Cordeiro de Castro.— Satisfaça a

exigencia.
Francisco José Freire.— Mo ha que de-

ferir.
Moraes de Almeida.—Indeferido.
Albino Moreira Teixeira.—Fica multado

em 100$, e marco prazo de 15 dias para pa-
gamento e licença.

Serafim Rabello Searas.—Idem.
Antonio da Fonseca Moreira .—Idem.
Alves Machado & Comp.—Idem.
Antonio da Silea•Guimarães.—Idem.
Maria Deffina .—Idem.
Manoel M. Garcia.—Idern.
Antonio Pinto do Magalhães. —Dê-se.
Custodio de Azevedo .—Idem .

Ministerio da, Marinha

Por portarias de 6 do corrente:
Foi concedida ao Dr. Francisco Nunes Coe-

lho Junior, ex-alumno do hospital de mari-
nha, a demissão, que solicitou, do serviço da
armada.

Foram concedidas, na fórma da lei e em
vista do parecer da junta medica, dons me-
zes de licença ao commissario de 4° classe,
Arlindo Lopes de Castro, para tratar devia
sande onde lhe convier..

A lei de 1873, não creando para os credites
especiaas um exercido de 36 mezes, antes
fazendo referencia a dons exercicios, ipso
facto ordenou, de accordo com a legislação em
vigor, que as despezas não pagas no primeiro
exercicío em que figurara o credito só podiam
sei-o no segundo pela verba— Exercidos
findos.

A concessão da dura,ç -ão do credito por tempo
de deus annos teve apenas por fim evitar
a votação annual do mesmo, ou a sua reno-
vação.

Taes são os fundamentos da resolução
deste tribunal. Saude e fraternidade. --
Didimo Agapito da Veiga.
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—Ao Ministerio da Justiça e Negocios In-
teriores, declarando ter, nesta data, expe-
dido ordem para que seja admittido na Enfer-
maria da Copacabana o sentenciado joão
Rodrigues Ferreira, que se acha anatado de
beriberi. •

—,Ao chefe do estadósmaior-general da
armada:

Recommendando que mande recolher-se
ao hospital de marinha o sub-ajudante de
machinista Octavio José Barbosa.

Communicando ter indeferido o requeri-
mento . em que o pratico do Norte Felippe
Francisco Pereira pediu o abono de venci-
mentos do campanha a que se julga com
direito, e o em qne o praticante de machinis-
ta naval Arna.ud pediu que fosse collocado
no posto e número que alegou lhe com-
petir.

— A' Contadoria, autorisando a mandar
pagar a Carolina Rosa de Latins o Silva,
viuva do ajudante de machinista JoséThomaz
da Silva, a quantia de 300$, para auxiliar a
despesa Com o enterramento daquele °li-
dai..

Abril . osso nolo

gamento de um titulo de divida do valor de
um doltnan do panno fino, vencido em 31 de
dezembro de 1891, como sargento quartel-
mestre do 1 0 batalhão da mesma arma.

—Ao commandante da Escola Militar da Ca-
pital Federal, mandando sustar os exames de
admissão doa candidatos á Matricula na
mesma escola, até que cesse a epidemia que
alli se manifestou; providenciando, outrosim,
para evitar que pessoas estranhas se commu-
fiquem com as que se acham no estabeleci-
mento.

—Ao director do Arsenal do Guerra da Capi-
tal Federal, mandando admittir na companhia
cio aprendizes artifices. ; quando houver vaga e
satisfeitas as exigencias regulamentares, o
menor Manoel Santa Catharina Paranhos,
conforme pede Fernando Emilianos Mazucca,.

—Ao intendente da guerra, mandando for-
necer ao 1" batalhão de engenharia 283 calças
de panno de algodão, 320 calças de panno
azul o igual numero de bonets redondos ou
de quartel, de blusas de panno azul, das des-
tinadas á arma de artilharia, depois de mu-
dados os botões, e de blusas de brim pardo e
kapis de panno, dos destinados á arma de
infantaria, tudo do antigo uniforme, e bem
assim ao 240 batalhão de infantaria o fardas.
mento do panno azul do antigo uniforme que
puder ser cedido, visto solicitar o forneci-
mentoale 50 daquelles fardamentos.

—Ao director geral do obras militares, man- .
dando organisar o orçamento das obras ia-
dispensaveis no proprio nacional n. 66 do
morro do Castello.

—A' Repartição de Ajudante-General:
Transferindo :
Para o 9' batalhão de infantaria o alferes

do 160 da mesma arma Francisco Xavier de
Mesquita

Para a Escola Militar da Capital Federal a
licença concedida para, no corrente anno,
matricular-se na do Ceará o paisano Ray-
mundo Paiva Ayres.— COmmunicou-se ao 2
commandante daquela escola.

Mandand

Expediente de 23 de março de 1395

Ao Ministerio cia Fazenda, solicitando o
gamento no Thesouro Federal da quantia de
5:494508, em que importam as, dividas do
exercidos findos constantes.dos processos-que
se lho reinettern, sob ns. 2.452 a 2.454, e do
que S' cre-lores diversos individuos.

—Ao Tribunal do Contas, pedindo.:
Que seja habilitada a Alfandega de Por-

to Alegre, estado do ltio Grande do Sul,'
com o credito de •76:812S475, por conta de
versas verbas do exercido de 1894, do que
necessita para pagamento de varies serviços
durante aquele exercicio, e conforme a de-
monstração justificativa organisada pela re-
feridaalfandega.— Communicsu-se á Alfan-:
dega, de Porto Alegre o à Contadoria ;
a Que, pelas competentes verbas do ex-

, ardei° de 1804, seja plga a quanta de
40:119$335, de que são credores diversos nes
gociantas,pelo fornecimento de vario3 artigos
ao Commissiriado Geral da Armada o•Almo-
xa,rifailo do Arsenal do Marinha da Capital
Falarei nos mezes de junho a dezembro do
anno proximo findo.	 . . •

— A' Contadoria
•Autorisasulo a providenciar sobre os se--;

guintes pagamentos:
De 340$ a Leuzingar,- Irmãos & Comp., pro-

veniente de encadernações e concertos de li-
vros-da Escola Naval, por conta do exerci-
do de 1894 ;
s De 144$ a Felicidade Maria da, Conceição,
mãe do fallecido operado de l a classe da ofi-
cina, do calafates e cra,va.dores do Arsenal da
Capital Federal Cypriano José Mariano, pro-
veniente dos vencimentos de dezembro do
1894 a janeiro ultimo, que deixou de receber
o mesmo oporario ; sendo observada a dispo-

. sição do aviso n.1.907 de 13 de junho de 1891,
para que taes pagamentos se realisem á vista
de despacho do Sr. contador e mediante a
indispensa,vel habilitação administrativa

• Da impar tancia reclamada por Dalfina Arêas
de Seixas, e a que tinha -direito seu finado
marido o operado da oficina de torpedos do
Arsenal de Marinha da Capital,Arnerico Mon-
teiro de Seixas

Da quantia que compete ao capitão de fra-
gata Francisco Cariton Otto da Silva, por
conta do exercido de 1894, em virtiide de ter
sido pago do seus vencimentos de fevereiro
daquele anno, em Montevidéo, ao cambio de
9 1/5 em vez de 27 dinheiros, como devera
ser.— Communicou-se ao Quartel-General.

— Ao Arsenal do islarinda da Capital Fe-
deral, recommendando que mande receber da
Escola Navaldous canhões e grande quantidade
de polvora que ali existem e não pertencem
á mesma escola.— Communicou-se a Escola
Naval.

— A' Alfandega da Capital Federal, .solici-
tando providencias para que, com a 'maior
brevidade, sejam retirados os generos deposi-
tados nos gslpões da E.scola Naval, que não
pertencem ao Ministorio da Marinha, o que,
segundo consta, foram em sua totalidade in-
ventariados pela mesma alfandega,.—Commu-
nicou-se á Escola Naval.

— Ao Commissariado Geral da Armada,
autorisando a contractar com Antonio Ribeiro
de Freitas, pela quantia de 100$, o frete de
varies volumes que devem ser transportados
para os paquetes da Companhia Lloyd Bra-
sileiro e destinados a estabelecimentos•navaes
do norte e sul da Republica.—Communicou-
se á Contadoria.

— Ao • contra-almirante João Justino de
Proença, determinando que adquira na Eu-
ropa, com destino ao Arsenal de Marinha da
Capital Federal, uma peça da cabo de manilha
de 300 millimetros de diametro,• fazendo

- transportar pelo encouraçado Riachnelo, em
seu regresso, o devendo communicar a im-
portancia da despeza para a concessão do
respectivo credito á Delegacia • do Thesouro
Federal em Londres.— Communicon-se ao
Arsenal de Marinha da Capital Federal.

Requerimentos despachados

Eurico Marques Mancebo. — Completo o
seio.

Antonio José dos Santos.—Requeira por in-
termedio do Quartel-General.

Ribeiro & Netto.—Não existo no 'commis-
saldado e na contadoria conta alguma dos
requerentes.

Alegria & Comp.— Aguardem' opportuni-
dada .

.n••n."n10	 .*••n•ffiLet....11.0••n•n11,...~

Ministerio da Guerra

'Expe,liente de 3 de abril de 1805

Ao Sr. ministro da fazenda:
Solicitando se sirva informar si o mesmo

ministerio permitte a °reação proposta pelo
chefe pagador da ealsca militar pro:visoria
junta ao cominando das forças em operações
.no estado da Rio Grande do Sul . do legar de
escrivão da mesma caixa, á vista da deficien-
eia do pessoal que ha para attender ao serviço
que por alli corre e a consequente, norneaçã,cs
para o dito legar do escripturario da Alan-
dega de Portor Alegre João Celestino Salva-
tory.

•Transmittindo cópia authentica do decreto
de 15 de dezembro do anno passado, conce-
dendo aposentadoria, com o vencimento que
lhe competir, ao apontador geral o encarre-
gado dó serviço de transporte da Fabrica de
Polvora da Estrella, Guilherme Luiz da Silva,
e declarando que aquelle funceionario conta
de serviço o tempo liquido de 18 annos e um
mez.

— Ào Sr. ministro da marinha, solicitando
informações sobre o ,procedimento que teve
na Escola Naval o ex-alumno Antonio An-
tunes de Figueiredo, que pede licença para
matricular-se na Escola Militar :da Capital.
Federal, e bani assim sobro os motivos que;
determinaram a sua retirada daquele esta-.
beleci mente.

—Ao Supremo Tribunal Militar, declarando'
que o Sr.- Presidente da Republica, confor-
mando-se com o parecer do mesmo tribunal,
exarado em consulta de 4 do fevereiro findo,
resolveu em 15 de março ultimo que deve
continuar com urgencia o conselho de guerra
a que responde o 20 cadete do 40a batalhão de
infantaria, João Ca,ndido do Figueiredo, por
ter commettido o crime de deserção, apesar
de haver sido commissionado posteriormente
no po4to de alferes, remettendo o comman-
dante ,do 1^ districto militar, com o mesmo
conselho, o de disciplina que julgou o dito
cadete ter mão comportamento.—Communi-
cou-se á Repartição de Ajudante-General.

—Ao inspactorda Alfa.ndega de PortoAlegre,
remettendo, para informar, os papeis em que
o ex-sargento ajudante do 24 batalhão de in-
fantaria Francisco Augusto Cabral pede pa-

Providenciar para que seja nomeada uma
commissão para verificação dos artigos a
cargo do alferes João Gonçalves Ferreira
Coelho, commandante do contingente do 70 ba-
talhão de infantaria, á vista do oficio do
mesmo oficial dirigido á mesma repartição
em 7 de inalo findo sob n. 171.

Declarar ao commandante do EP batalhão
de infantaria, em solução à consulta que fez
relativamente ao modo de considerar os al-
feres addidos ao mesmo batalhão Antonio
Zeferino de Souza Neves e Manoel Octavia.no
Alvares, os quaes não foram contemplados
na ordem do dia da mesma repartição n. 619, .
de 14 de fevereiro ultimo, apesar de haver .
se consignado na ordem do dia á guarnição
n. 263 de 6 de novembro anterior que foram
promovidos ao primeiro posto todos os offi-
ciaes e praças commissionadas em diversas
épocas nas tres armas do exercito, que os
ditos alferes devem ser considerados como
commissionados até ulterior deliberaçõo do
governo, visto não terem sido incluidos os
seus nomes na promoção de 3 do referido
mez do novembro.

Tambarn declarar ao commandante do 6^
districto milicar que se pormitte ao com- -
manlanto 'da Escola Militar do Rio Grande
externar provisoriamente 03 respectivos
alurnnos, visto a impossibilidade de accom-
modal-os actualmente no edificie da mesma
escola.

Concedendo licença:
Ao altwas do '16 , batalhão de 'infantaria

João Ferreira de Carvalho, por 40 dias, para
tratar de sua sande no estado da Bahia, em
vista da inspecção do saude a que foi sub-
mettido;

Ao 24. tenente do 2" batalhão de engenharia
Manoel Leonel Coelho Borges para no cor-
rente armo se matricular na Escola Militar do
Rio Grande do Sul, afim de concluir o curso
de sua arma.
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Ministerio da Industria, Viaçao e
Obras Publicas

Directoria Geral das Obras Publicas

Por portaria de 6 do corrente, foi prora-
gada por 90 dias, com vencimentos na fôrma
da lei

'
 a licença concedida pela Directoria

Geral dos Telegra,phos ao amanuense da sub-
contadoria da mesma repartição, no estado do
Ooyaz, Antonio da Cunha Bastos, para tratar
de sua saude, onde lhe convier.

Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas — Directoria Geral da Industria
2" secção — N. 20 — Rio de Janeiro. 4 de
abril de 1895.

Sr. lpresidente do estado do Rio Grande do
Sul—Em solução ao assumpto de vosso oficio
de 12 de janeiro e 16 de fevereiro do anno
vigente, cabe-me responder o seguinte :

A entrega, a esse estado, do saldo dos cre-
ditos que lhe foram distribuidos para despe-
nas com o serviço de colonisa.ção no exercido
de 1894, não póde ser levada a effeito, visto
que importaria em um infracção de disposição
de lei.

Quanto aos pagamentos feitos aos fiseaes
dos trabalhos do Banco Iniciador de Melho-
ramentos, foram alies realisados por conta
da verba — Agencia central de immiaeão
— em razão de ter sido o mesmo banco dis-
pensado do recolhimento de quota para des-
puas de flsealisação, por se tratar de serviço
de empreitada, resolvendo este ministerio
que taes despezaa corressem pela mencionada
verba.

No que concerne á concessão de transporte
•ft ammigrantes e empregados em serviço,

devo dizer-vos que a União somente o for-
nece aos immigrantes, de um ponto a outro
qualqver, quando alies se destinam a nueleos
coloniaa.s.

Relativamente aos creditos para liquida-
ção de despozas com o serviço de colonisação
nesse estado durante o exercido de 1893,tenho
a informar-vos que o credito de 898:486$840,
para aquelle fusa pedido ao Congresso Nacio-
nal, deixou de ser concedido por escassez de
tempo.

Acerca do credito de 200:000$, fixado na lei
do orçamento em vigor para auxilio á. coloni-
sa4o européa, communieo-vos que, por aviso
expedido ao Ministerio doa Negocios da Fa-
zenda em data de 25 de fevereiro ultimo, pro-
videnciei no sentido da competente entrega,
nos termos do aviso que vos dirigi em 5 do
mesmo mez.

Tenho, finalmente, a acereacentar que as
despezas com o serviço de medição e discrimi-
nação de terras nos estados, pertencerdes ao
exercido de 1894, não foram ainda pagas,
porque o Tribunal de Contas não acceitott a
classificação delias na verba — Eventuaes---
sendo neeessario pedir ao Congresso Nacional
o credito extraordinario de 2.096:035$872,
que não foi concedido, por falta de tempo, fi-
cando em 33 discussã,o no Senado.

Saude e fraternidade. —Antonio Olyntho dos
Santos Pires.

Directoria Geral da Industria

Expediente de 4 de abril de 1895

ffleclarou-se ao director geral dos correios,
relativamente ao recolhimento da quantia de
700$ devida á fazenda 'nacional pelo ex-admi-
nistrador dos Correios de Pernambuco bacha-
rel Bento Borges do Fonseca, que nesta data
foi approvado o acto pelo qual marcou-se o
prazo de 10 dias, a contar da data do recebi-
Mento da carta registrada dirigida ao mesmo
ex-funeeionario, para ser recolhida a referida
somma ; reeommendando-se igualmente que
communique a este ministerio o que occorrer
a respeito deste assumpto.

—Recommendou-se a Directoria Geral dos
Correios e á Inspeetoria Geral das Terras e
Colonisaçâ'o que organizem, com urgencia,
uma demonstração, por verbas, das despezas
que deverão ser effeetuadas ent ouro, por
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conta dessas repartições, afim da ser re-
mettida ao Thesouro Federal para que possa
calcular cara precisão a importando, da verba
—Diferença de ea.mbio—para o orçamento de
1896.

— A' Directoria Geral dos Carroios offleiou-
se, pedindo que enviasse uma relação
das faltas justificadas e não justificadas do
2. &fida' aposentado daauella directoria
Pedro Evangelis'a de Negreiros Say:ão Lo-
bato e, bem assim, declarasse os limites da
suspensão que do assentamento do mesmo
consta, afira de poder este ministerio proceder
á contagem do tempo liquido de serviço do
aposentado.

— Ao consul geral do Brazil em Genova,
aceusando o recebimento da nota dos immi-
grantes sahidos desse porto para os do Brasil
durante o mez de janeiro ultimo, nos vapores
Provence, Rosario o America.

— Ao vice-consul, na Madeira. aceusando o
recebimento das lista dos immigrantes em-
barcados nessa ilha, no vapor Bearn, para o
porto de Santos.

Cornmunicou-se ao = fiscal da Empraza, de
Navegação das Lagoas Norte e Ma,ngtiaba que,
por aviso n. 706, de 25 março ultimo. sali-
citou-se do Ministerio da Fazenda a expe-
dição de ordens para que a importancia de
27:000$, destinada no actual exereicio ao
pagamento da subvenção á Empraza. de Na-
vegação das Lagoas Norte Manguaba seja
posta na Alfa,ndega dessa capital e não na
do Recife.

— Remetteram-se:
Ao director do Jardim Botanieo, cópias do

oficio da I nspectoria Geral de Obras Publicas
e outras informações relativas a canalização
de aguas do chafariz que do Largo da Lapa
foi transferido para esse jardim.

—Ao inspector Geral das Obras Publicas,
para authenticar, a copia e a 1 . via do de-
senho depositado por Francisco Comas, para
obtenção do privilegio que faz objecto da
patente n. 856.

—Communicou-se ao inspector da navega-
ção subvencionada que os paquetes do Lloyd
Brasileiro que houverem de partir do refe-
rido estado, não tocarão em ponto algum sus-
peito ou inficionado das republicas platinas,
devendo na altura da ilha das Flõres fazer, em
quarentena, a baldeação dos passsgeiros e
cargas para outra p? jusete da mesma compa.-
nhia ahi estacionoUo, de modo que este
possa ser recebido era livro pratica nos portos
da escala nacional, regressando o primeiro ao
ponto de partida.

--
Requerirnento despachado

Dia 6 de abril de 1895

Companhia Estrada de Ferro Cabo Frio,
pedindo reconsideração do despacho de 22 de
Janeiro de 1894, que lia indeferido o recurso
para o juizo arbitral do acto que declarou
caduca a concessão.—Indeferido, desde que o
?acume para a requerente é perante os tri-
Mimes federaes.

--
DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Rectificafflo

Foram ¡exonerados a pedido
Os praticantes Eugenio de Souza Nunes e

Azor de AImeida, este da Administração dos
Correios de S. Paulo e aquele da do Districto
Federal ; e o praticante supplente desta
Eduardo Marques Peixoto

Os agentes do correio
De Salto Grande de Paranapanema, Fer-

nando Moura ; da estação de Colonia, Theo-
philo de Oliveira ; e da villa de Piquete,
Manoel Luiz Ferreira, no estado de São
Paulo ;

De Hanrique Nora, Joaquim Maria Mergu-
lhão ; da estação do Rio Grande, Aleixo Dias
Delgado de Carvalho; de Itapeba, Amorico
Gomes da Silva; da estação do Riachuelo (Es-
trada de Ferro Central do Brasil), D. Carolina
Rosa da Costa Silveira, no Rio de Janeiro e
District° Federal

Abril (1898)

De Caicó, no Rio Grande do Norte, Fran-
cisco Justino Gonçalves do Valia

Da Serra da Raiz, na Parahyba do Norte,
Antonio Tertuliano do Oliveira

Da estação de S. Pedro, em Minas Geraes,
Francisco de Paula Fonseca Mello;

De Santa Cruz, no Espirito Santo, Joaquim
Pinto do Valia, este ultimo por conveniencia
do serviço publico e proposta do respectivo
administrador.

• — Foram exonerados, por abandono de em-
prego, o praticante supplente dos correios
do District° Federal, Arthur Elesbão Mon-
teiro e o continuo da Directoria Geral Edu-
ardo Miguel da Costa.

— Foram nomeados :
Praticantes: da Administração do Correios

do Districto Federal e Estado do Rio de Ja-
neiro os praticantes supplentes Francisco Pe-
nalva de Faria, Guilherme de Paiva, Manoel
Alfredo do Nascimento, Vasco de Carvalho
Vieira, João Valente da Cruz ; e da Admini-
stração dos Correios de Minas Geraes, o pra-
ticante supplente Carlos de Azevedo Coutinho
e Gouveia;

Carteiro supplonte da Administração dos
Correios do District° Federal o cidadão Pedro
Pereira da Silva

Agentes de correios
De Salto Grande do Paranapanema, Ma-

ximiano Baptista Blieno ; da estação de Co-
lonia, Salvador Prado ; da Villa de Piquete,
D. Anna Rosa da Encarnação, e da estação
Ytuparariga, Guilherme de Barros, no estado
de S. Paulo

De Henrique Nora, Climaco José da Silva
da estação do Rio Grande,João Manoel Pereira
de Mello; de Itapeba, Justino José Soares; da
estação do Riaelluelo (Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil), Pelagio Mendes de Mendonça;
da estação de Scheid, D. Elvira Thompson
Leite Nabuco de Araujo, no estado do Rio de
Janeiro e District° Federal ;

De Caicó, Celso Afonso ,Dantas, no Rio
Grande do Norte

Da Serra da Raiz, D. Anna França das Ne-
ves, na Parahyba do Norte ;

De Santa Cruz, José Antunes Pereira, no
Espirito Santo -

De Santa Rita' do Cedro, Pedro Nolaseo de
Figueiredo ; da estação de S. Pedro, Amorico
Savaget, em Minas Genes, todas por pro-
postas dos respectivos administradores.

— Foi addido, dons mezes, a seu pe-
dido, à Administração dos Correios de Per-
nambuco, sem direito a ajuda de custo e pas-
sagem, o carteiro de 2 classe da do Distrieto
Federal, João da Cruz Vieira.

MR.11n2ffien,

Requer:mento despachado
Administrador dos Correios do Distrieto

Federal, pedindo autorisação para designar
um empregado afim de inspeccionar a agen-
cia de correios de Santo Antonio de Muriahé.
—Autoriso a providencia pedida, já pela na-
tureza da mataria, já pela urgencia do caso.

INTENDENCIA ILINICIPAL
lPreteitura do 'District°

Federal
ACTOS DO PODER LEGISLATIVO

Decreto n. 132 — de 5 de abril de 1895 (*)
Con-ede ao Dr. Una Romualdo Teixeira, comnaiesario

de bygiene, um anuo de licença, com todos os venci-
mentos.
O prefeito do District° Federal: 	 •
Faço saber que o conselho municipal decre-

tou e eu saneciono a seguinte resolução:
Art. 1.° E' concedido ao Pr. Lino Romu-

aldo Teixeira, commissario de hs-giene, um
anno de licença com todos os vencimentos,
para tratar de sua mude onde lhe convier.

Art. 2.* Revogam-se as disposições em
contrario.

District° Federal, 5 de abril de 1895, 7° da
Republica.—Dr. Francisco Furquim Wernech
de Almeida.
---

(*) Reproduz-se por ter sido publicado com
incorrecções.
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Expediente de _O de abril de 1895

Ao Dr. P procurador dos Feitos da Fazenda
Municipal, remettendo cópia do contracto
celebrado entre a Municipalidade e Michela
Miscione.

—Ao director gerente da Companhia de Car-
ris Urbanos, pedindo um passe para o fiscal
de inflamina.veis, do 30 districto, Pedro de
Oliveira.

2' saestlo
Requerimentos despachados

Dia G de abril de 5895

Abertura de casas comnserciaes—Antonio
Leoncio da Barros e Vasconcellos e Mello &
Leitão.—Deferidos.

Continuação de negocio—GeorgeB. Stevens.
—Deferido.

Mosque—Manoel Gomes da Silva.—Defe-
rido, pagando as licenças dos dons manos an-
teriores e multas.

Licença especial para estar aberto até uma
hora da madrugada—Peixoto & Gomos.—
Deferido de accordo com as informações.

Imposto de despachante da Alfa.ndega.—
Francisco Tavares do Mello.—Deferido, pa-
gando a multa de 100$000.

José Gomes da Silva.—Deferido, pagando
as licenças de 1893 e 1894 e multas.

Imposto de caixeiro do despachante da Al-
fandega.—Edgard Pragana e Eduardo Pinto.
—Deferidos.

Addicionaes—Elisiario José de Seixas, Pa-
checo dos Santos, Umbelina, Maria da Concei-
ção e Zulmira de Almeida Costa.—Deferidos.

Cadeiras de engraxador — João Graeiano,
José Guido e Vicente Lucas.—Deferidos.

Paseboal Gavallere.—Deferido, pagando a
licença do anno passado e multa.

Transferencias—Barros Taveira & Comp.,
Fernandes & Comp., e Santos & Figueiredo.
—Deferidos.

Toldos—Antunes Guerra & Comp., Conde
& Garcia, C. Abranclies & Comp., José Alves
Guardado & Cemp., e José Manoel Pereira de
Oliveira.—Deferidos.

Taboleta—Maine & Guerra.—Deferido.
Vehiculos terrestrea—Antonio Perroti, As-

sumpção & Comp., Bartholomeu Peres, Fran-
cisco José da Costa, Fellx Vieira da Silva,
João C. de Figueiredo Almeida,José Monteiro,
José Machado Espindola o Lourenço José Pe-
reira das Neves.—Deferidos, da accordo com
as informações.

Vehiculo maritimo—Alves Magalhães &
Comp.—Deferido.

Mercadores ambulantes—Francisco Abolio,
Gabriel Pedro, Irillo Rocco, João Alvos de
Mendonça., José Gonçalves Cintra, José Ru-
fino, Mederico nanico, Manoel Gomes, Ma-
noel Monteiro Conde & Comp., Manoel Paes
Noya e Zeferino Antonio.—Deferidos.

Paschoal Miguel.—Deferido, pagando a
multa.

Ganhadores—Antonio Frombero, Antonio
Rodrigues Lourenço, Bernardino da Costa,
Domingos Forreira Queiroz, José do Souza,
Narciso Martins Carvalho, Rozendo Vieira da
Silva, Santore. Francisco o Vicente da Costa
Bandeira.—Deferidos.

Transferencia de casa—José Francisco' Da-
arte.—Compareça o peticionario na Directoria
do Interior.

Directoria da Do.strucção

Erpediente de 4 de - abril de 1895

Officio do Sr. inspector escolar do 11 0 dis-
trieto, communicando a concessão de subsidio
a ala.falda Teixeira de Alvarenga e Rita
Alves dos Santos.

Dia 5

Ao Sr. inspector escolar do 9° districto, pe-
dindo que informe o requerimento de Maria
Angelica da Silva que peie para abrir. unia
escola em Urussanga, freguezia, do Jacaré-
psguá.

—Identico ao Sr. inspector escolar do 4°
districto, relativo a Josephina Edelvira Bra-
zil. para a escola que mantem á Tua Jogo da
Bolla n. 81, morro da Conceição.	 -

--. Ao Sr. Dr. director de hygiena, remet-
tendo o requerimento e mais papeis da pro-
fessora Adelaide Rosa de Moraes Almeida, q ue
pede transferencia da escola sob seu magia'-
terio.

--a Ao Sr. Dr. director da Escola Normal,
autorisando a matricula naquelle estabeleci-
mento de ensino de Antonio de Souza Cabral
e Carolina Ernestina Moll. 	 •

Ao Sr. Dr. prefeito, apresentando as re-
lações das escolas publicas municipaes do 1 0 e
2' grãos, e os relatorios dos inspectores esco-
lares do 20 e 90 distrietos, no anno de 1894,
conforme foi requisitado em officio de 29 de
março ultimo.

Identico, apresentando informddo o re-
querimento de Honorina Amalia de Souza,
que pede para ficar em disponibilidade no
quadro de professores adjunctos.

SENÃO JUDICIARIA
Supremo Tribunal Federal

25 SESSÃO EM 6 DE ABRIL nu 1895

Vice-presidencia do Sr. ministro Barão de
. Pereira Franco

A's 10 1/2 horas da manhã abriu-se a
sessão achando-se presentes 03 Srs. ministros
Piza e Almeida, Macedo Soares, José Hygino,
Pindahiba de Mattos, Souza Martins, Ber-
nardino Ferreira, Herininio do Espirito San-
to, Amorico Braziliense, Fernando Ozorio,
Amorico Lobo e Ubaldino do Amaral, faltando
os Srs. ministros Aquino e Castro, Presi-
dente e Pindahiba de Mattos'..

Foi approvada a acta da sessão anterior e
despachado todo o expediente sobre a mesa.

JULGAMENTOS
lIabeas-corpus

N. 734 — Santa Catharina —Ralator, o Sr.
Amorico Braziliense ; impetrantes, Drs.
Manoel da Silva Mafra e Eleseu Guilherme
da Silva, pacientes, Germano Wendhousen,
Ricardo Martins Barbosa e João Ferreira de
Mello.— Foi concedida a ordem de soltura,
unanimemente.

N. 769—Santa Catharina— Relator, o Sr.
Piza e Almeida ; impetrante, conselheiro Ma-
noel da Silva Marra ; pacientes, Dr. Umbe-
fino de Souza Marinho, Dr. José Ferreira de
Mello, Virgilio José Villela, Felix Lourenço de
Siqueira e outros.—Foi resolvida que cesse o
constrangimento illegal, a respeito dos pa-
cientes contra os votos dos Srs. Ubaldino do
Amaral, Amorico Lobo e Bernardino Fer-
reira.

Recurso de habeas corpus

N. 774. Capital Federal — Relator, o Sr.
Bernardino Ferreira ; recorrente, o paciente
Santiago Fernandes.—Foi negado provimento
ao reeurso,una.nimemente,ficando confirmado
o accordão recorrido. -

N. 775— C • pital Federal— Relator, o Sr.
Herminio do Espirito Santo; recorrente, o pa-
ciente Liidgero Francisco do Souza.—Foi ne-
gado provimento ao recurso, unanimemente,
confirmado assim o accordã.o recorrido.

DISTRIBUIMs
lIonzologaçao de sentença

N. 17—Capital Federal— Requerente, D.
Emitia Ferralea, do Souza Faria,— Ao Sr.
ministro Piialallita de Mattos.

ggrq-co de instrumenfo
N. 84 —Bahia.—Aggravante, Antonio José

de Souza Belém; aggravado, Vicente Luci°
de Alineida.—Ao Sr. Fernando Ozorio.

Ile.;:ursos extraordnarios
N. 3à—Bahia—Recorrentes, Silva Luna &

Carvalho; recorrida, a Fazenda Estadual—Ao
Sr. Pindalliba de Mattos.

N. 49 —Bahia.—Recorrente,F. II, Ottens; re•
corrida,a Fazenda Estadual.—Ao Sr. Beraardia
no Ferreira.

N. 41—Balt.;a— Recorrentes, Rodrigues de
Moraes & Comp..; recorrida; a Fazenda Esta-
dual.—Ao Sr. He: mi nto do Esnirito-Santo.

N. 42 — Bahia --RecorrenEes, Arnorim &
Irmão; recorricla,a Fa.zenda Estad ual—Mi Sr.
Amorico Braziliense.

N. 43—Balda—Recorre:deeJoão Ribeiro de
Laasarcla & Com p.; recorrirhS, a Fazenda Esta-
dual..—Ao Sr. Fernando Ozosa!o.

N. 44--Bahia—Recorrentes,Gaana & Comp..;
recorrida, a Fazenda Estadual.—Ao Sr. Ame-
rico Lobo.

Revisões
N. 47—Ria Grande do Sul—Peticionario,

José Martins do Pillar Vianna.—Ao Sr.. Pin-
dahiba de Mattoa..

N. 79—Pará—Peticionario,Candido de Nus
e Silva :—Ao Sr. José Itygino.

N. 90—Capital laederai—Pe.ticionario,Adri-
ano Xavier de Oliveira Pimentel.—Ao Sr.
Bernardino Ferreira.

AppellaçÕes conmerciaes
N. 52—Capital Federa( — Appellantes,

Castela) Branco & Comp.- appellado, John.
Rannsey Craigen. —Ao Sr,'  Pindahiba de
Mattos.

N. 93—Maranhão—Appellantes,Cunlaa San-a s
tos & Comp., succe,ssores e a Companhia Reboe
ques e Alvarenga ; appellada, a Companhia a-
Lloyd Brazileiro.—Ao Sr. José Hygino.

N. 114—Pernambuco—Appellantes, Blaele-
buin & Comp., agente da Companhia de Va-
poras Liverpool 13razil e River Plata Steamos;
appellados, Ferdinand Colou e Gambe &
Comp.— Ao Sr. Pindahiba do Mattos.

PASSAGENS

Ho »2 olo gaç ões
N. 2—Ao Sr. José Hygino.
N. 9—Ao Sr. Ubaldino do AnIaral.
N. 10—Ao Sr. Piza o Almeida.

Appellaçao cível
N. 63—Ao Sr. Piza e Almeida.

Revisão crime
N. 41—Ao Sr. Iierminio do Espirito Santo.

COM DIA
Recurso eleitoral

N. 2— Relator a Sr. Piza e Almeida. -
Levantou-se a sessão ás 3 horas e 30 -mi-

nutos da tarde.— O secretario, -lodo Pedreira
do emalo Ferraz.

iff5111111191%

RENDAS PUBLICAS
ALFAMEGA LO IO DEI J.Kprziaa

Rendimento do dia 1 a 5 de
abril de 1895 	  2.011:654789

Idem do dia 6 (até ás 3 lis.) 	 534:489$107

2.546:148$893
Em igual penedo do 1894 	 1.578:429$849

RECEnvoitIÀ

Rendia:tento do dia 1 a 5 de
abril do 1825 	 131:786$551

fdem do dia 6 	 32:184$908
--------------

163971$459
Era igual penado de 1894 	 120:591$806

NOTICIARIO
rissilmnal asa Contas — Este tri-

bunal resolveu hontem os seguintes paga-
mentos:

alinisterio da Fazonda—Officios:
Do Dr. director do Laboratorio Nacional do

Analyses, n. 62, de 1 do corrente, com a
folha dos solarios dos serventes, do mez do
março, 24(1000 •

Po juiz da danara. Civil, de 21 de março,
requisitando o pagamento de juros de di-
nheiros de orphãos, em favor de Alfredo An-
tonio Pereira Duarte, 102$978 ;
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Damaso Diniz Cordeiro, fallecido em 30 de
janeiro ultimo.-Registrou-se a despesa de
461$014.Contas do agente thesoureiro do Museo
Nacional, Armando Goulart Alvim no mez de
janeiro, na importando., de 10$600, por conta
do adeantamento de 200$000.-Foram julga-
das boas, ficando o saldo em poder do raspou-
savel.-Deixou-se de registrar a gratificação pe-
dida- pela Caixa de Amortisação para o ser-
viço de assignatura de notas, por não estar
contemplada na lei de orçamento.

Faculdade Livre de Direito
L-0 resultados dos exames efectuados hon.
tem foi o seguinte :

1° serie - Approvados: João Severiano da
Fonseca Hermes e Paulino Antonio da Silva
Camarinha, plenamente em todas as cadeiras;
Nelson Jorge Rangel, simplesmente em todas;
Geraldo Barbosa Lima, plenamente em philo-
sophia, e historia do direito e simplesmente
em direito publico e constitucional.

Uscola Polytechnica-0 resulta-
do dos exames de ante-hontem foi o seguinte.

Curso de engenharia civil-Aula de traba-
lhos gra-pisa:os do 1 0 anuo (desenho de con-
Strucção)-Approvados: plenamente, Canaido
José da Silva Izidoro ; simplesmente, Antonio
de Barros Vieira Cavalcanti e Gentil Tristão
Norberta.1-louve um reprovado e um retirou-se. -

Aula de trabalhos graphicos do 2° anno
(aesenho de estradas) - Approvado simples-
mente, Manoel Antonio de Moraes Rego.

Exercicios praticos da 1" cadeira do 2° anno
(estra.das)-Approvados plenamente: Estevão
Emerich de Souza Rezende e Heraigile Eduar-
do do Couto Fernawles.

Aula do trabalhos graphicos do 3° anuo
(desenho de hydraulica)-Approvados: plena-
mente, Heitor da Silva Mala; simplesmente,
Godofredo Arthur da Silva.

- O restil-ta,do dos exames de hontem foi O
segninte:

Algebra,, geometria e trigonometria recta
linea - Approvados: plenamente Rosauro
Lanilvano Junior ; simplesmente Raymundo
Lamaignére Muniz. Houve dons reprovados.

Desenho geometrico e elementar-Appro-
vades: plenamente Carlos Dias Brandão; sim-
plasmen te,José DaMaSeellO Pinto dealendonça,
Jtsá de Searas Souto Maior, José Ayres de
Souza e José Henrique Saldanha Samico.
Houve um reprovado.

Curso geral-l° cadeira do 1° anno (calculo)
-Approvado simplesmente Edmundo de Al-
meida Monte. Um não compareceu. Houve
deus reprovados.

1° cadeira do 2° anno (mecanica, racional-.
Um retirou-se.

2° cadeira do 2. anno (descriptiva, Pparte)
Approvados simplesmente, Manoel Cavai-
canti de Albuquerque Filho e Sizinio da Ro-
cha Dias.Curso de engenharia civil-1° cadeira do
1 0 anuo (construcção)-Approvados : plena-
mente, Gentil Tristão Norberto ; simples-
mente, João Paz Raymundo Filho.

2° cadeira do 1° anno (descriptiva applicada)
_approvado simplesmente , Ozorio Ribas
Guimarães.

Aula de trabalhes graphie,os do 1° anno (de-
senho de construcção)-Approvados : plena-
mente, Bernardino Ferreira da Costa e Souza
Sobrinho e Heitor de ; simplesmente, Oscar
de Azevedo Marques. Dons retiraram-se.

2° cadeira do 2° anno (machinas)-Appro-
vades simplesmente, Raymundo Tavares
Via-mia e Carlos de Oliveira. Castro Brandão.

Exercidos praticos da 1° cadeira do 2° anno
(estradas) Appravados simplesmente, José
Cavalcanti Queiroz Monteiro, João de Carva-
lho Araujo, Manoel Antonio de Moraes Rego.
Ilin não compareceu.

la cuieira do 3° anno (hydraulica)-Appro-
vades simplesmente , Godofredo Arthur da
Silva e Oscer da Cunha Corrêa.

Exercicios praticos do 3° anuo (hydraulica)
Approvados plenamente, Heitor da Silva Mala

.„.

N. 53, da mesma data, sobre o pagamento
da despeza de 100:326$448, proveniente de
obras executadas e fornecimentos feitos.-0
tribunal mandou registrar apenas a despeza
de 41:106$530, deixando de escripturar a dif-
ferença de 59:219$918, classificada nos credi-
tos abertos, sob responsabilidade , pelos decre-
tos 1694 e 1696, de 14 de abril de 1894, por
terem cites caducado com o encerrament o do
exercido em que foram autorisados.

N. 58, de 18 do mesmo mez, sobre o paga-
mento da despeza de 412$510, feita peloargen-
te de compras do Laboratorio Pyrotechnico
do Campinho em janeiro do corrente anno.
-0 tribunal deixou de registral-a: 1°,porque
os documentos que a instruem não estão clas-
sificados ; 2°, porque parte deles, na impor-
tando. de 241$900,conforme consta da relação
que os acompanha,per tence á verba-Directo-
ria Geral de Obras Militares-cujos credites
ainda não foram regularmente distribuidos ;ia34 , porque o documento n. 10 repi ente
parcelas de mais de 1$000, sem que, l tre-
tanto. as despezas respectivas estejaiwaeom-
provadas com recibos, como exigem as dispo-
sições era vigor.

N. 60, de 19 ao mesmo mez, sobre o paga-
mento ao Lloyd Brazileiro da quantia de
27:000$ indo fretamento do paquete Satellite

e fornecimento de comedorias.- Foi regis-
trada a despeza na consignação - Transporte
de tropas - da verba - Diversas despezas
e eventuaes.

N.61, de 20 do IMMO mez, requisitando o
pagamento da despezas de 843$750, de passa-
gene concedidas a officiaes e praças do exer-
cito no paquete /tauna da Companhia Nacio-
nal de Navegação Costeira.- Foi registrada
na consignação e verba referidas.

N. 64, da mesma data sobre o pagamento
reconsiderar a sua decisão de 1 de fevereiro, da quantia do 73:910853 pelo fornecimento
zendo registrar a referida. quantia: 1 0 , por- de diversos artigos á Intendencia de Guerra.

que entre os sobresalentes neeessarlos aos - O tribunal mandou registrar a despeza de
navios de guerra se comprelsendein mobilia o 73:422a993, menos a de 493$360, classificada
louça para o serviço dos mesmos; 2°, porque na verba - Directoria Geral de Obras afili-
o aviso de 22 de abril do 1885 firmou a re- tares - por não se ter feito ainda a dist i-
gra de incluirem-se os sobresalentes entre as buição dos respectivos credites de accordo
munições navaes. 	 coni as alterações da lei do orçamento.

(Despacho do 6 de abril)-Avisos: mento das despene realis tdae em í fevereiro
N. 70, .lo mesmo mez, ia quisitando o paga-

N. 615, de 23 de março ultimo, sobre o pe.- anterior pelo quartel-mestre do Collegio Mili-
gemente de contas na importancia de tar, na importancia de 300$.-Foi registrsda
123:688$424, provenientes de fornecimentos a despeza, e resolvido que se °fadasse nos
feitos ao Cornanissariado Geral da Armada,
Almoxarifado e Hospital de Marinha nos me- termos do parecer.Da mesma data (sem numero), habilitando a
zes de janeiro e fevereiro anteriores .-Foi Alfande aa da Bahia com a importancia de
registrada a despesa. 	 100:000$, destinada ao pagamento de despe--a

N.' 644, do 27 do mesmo mez, sobre o paga- zas inherentes á verba-Corpos arregimenta-
mento da despesa de 25:611$360, pelo fome- dos.-Foi registrada.
cimento de pão e carne verde aos navios da 	 N. 73, de 28 do mesmo soez, sobre o paga-
armada e estabelecimentos da marinha nos mento da quantia de 57:799$962 de materiaes

' referidos meses. -Foi registrada. 	 fornecidos.- O tribunal mandou registrar
Ministerio da Guerra (despacho de 5 de apenas 23:294229, classiffcados no creditoespecial do decreto n. 1.917, de 20 dezembro

abril)-Avisos:	do anno passado ; provindo a diferença de
N. 35, de 27 de fevereiro do corrente anno, 34:505$742, que foi excluida, do seguinte:

sobre o pagamento de contas de fornecimentos 639,3900, de despesas pertencentes á verba-
á intendenda na importancia de 82:241$902.- Directoria Geral de Obras Militares-cujos
O tribunal mandou registrar saineute a quan- crelitos ainda não for un registrados por falta
tia de 31:877$384, deixando de o fazer quanto de distribuição regular, e 33:865$842, do ser-
á de 364$518, por falta de distribuição regu- viços executados no corrente exercido e mãe-
lar dos credites da verba-Director ia Geral vidamento levados ao credito aberto no an-
de Obras Militares.	 tenor pelo decreto n. 1694, de 14 de abril de

N. 46,. de 11 de março ultimo, requisitando 1894.
o pagamento da despem de 48:336$740, pro-	 Relatados pelo representente do ministerio
veniente de obras executadas e fornecimento publico :
de materiaes.-Foi registrada a quantia de	 Aposentadoria do juiz do Supremo Tri-
42:064$240, menos 6 :27500 classificados na bunal Federal Dr. Amphilophio Botelho
referida verba.	 Freire de Carvalho, por decreto de 3 do cor-

N. 49, de 12 do mesmo mez, sobre o paga- rente, com o vencimento integral.-Registrou-
mento cla despeza. de 20:312$340 de artigos se a de,speza de 13:350$.

Do juiz de orphãos de Campos, de 6 de
março, fazendo requisição identica, em favor
de José Peixoto de Siqueira, 246$850.

Requerimentos:
De Alfonso Henrique de Oliveira Duarte,

3° escripturario da Alfandega do Maranhão,
addido a recebedoria da capital e removido
para legar identico da de Porto Alegre, pe-
dindo as ajudas a que tiver direito -Por des-
pacho de 2 do corrente foi mandada abonar,
além da passagem, a quantia de 300$ para
preparos de vis gem para si e sua familia, e
300$ para primeiro estabelecimanto.

Companhia Mogyana de Estrada de Ferra
e Navegação, sobre o pagamento de pas-
sagens, bagagens e mercadorias, concedidas
por conta do Ministerio da Guerra em 1892,
2:9074250.

Ministerio da Marinha (despacho de 5 de
abril)-Avisos:
- N. 464, de 6 de março ultimo, sobre o pa-
gamento da quantia de 6:438$500, de medi-
camentos fornecidos em janeiro o fevereiro
anteriores ao hospital de marinha.-0 tribu-
nal mandou registrar sarnento a despeza de
6:333$500 classificaaa nas eonsignações-Me

-dicamentes-e-Utensilies-da verba-Hospi-
taes-deixando de o fazer quanto a de 105$
levada á verba-Escola Naval-sob o titulo
de acquisição de mappas, quando a conta re-
spectiva declara que esses objectas foram for-
necidos á Repartição da Carta alaritima;

N. 573, de 21 do mesmo mez, com referen-
cia ao de n. 325 de 15 de fevereiro anterior
relativamente ao registro da quantia de
1:500$ destinada á, acquisição de mobilia e
louça para o brigue Recife, por conta da ver-

al re-olveuba-alunições Navaas.-0 tribun

fornecidos á in tendencia.- Foi registrada. 1 Pensões de montepio:
N. 61. do 14 do mesmo mez, sobre o paga- De 650$ annuaes a D. Rachel Emitia, Foral-

mento de 11:712,3644 de igual procedendo, - gal, filha do continuo do Thesouro Federal,
Registrada sarnente a quantia de 11 :630$144, .José Fernandes Pereira Portugal, falleciao em
visto pertencer á verba-Directoria Geral de 14 de janeiro do corrente anuo.- Registrou-
Obras Militares-a diferença de 84500. 	 se a despeza de 827$277, inclusive a do fu-

N. 52,da mesma data, para que sejam pagas neral.
as contas de ideutica proveniencia na impor- De 250$ annuaes a D. Alzira Diniz Cordel-
tancia de 53: 33407.-Foi registrada a des- ro, e igual a D. Etelvina, Roberto Cordeiro,
peza de 53:234$027, visto pertencer á refc- fia ea . do escrevente da directoria de machinas
ride verba a diferença de 100$000. • do Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro, e João José de Carvalho Freitas.



Et-TM ,0 U0 0E0 •

Nublado.

Encoberto.

Limpo.

Nublado.

1 rt

te

t.

Z.

753.83

757.34

755.68

755.27

01.0

82.0

83.0

. 90.0

o

DIÁRIO OleFICIAL	 Abril (1895) IL83

santa Casa da Minericordia
- O movimento do Hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos hospicios de Nossa Senhora
da Saude, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Deres em Cascadura foi, no dia 4 de abril
de 1895, o seguinte:

Nas.	 Bat. Total.

Domingo 'a .

• Caixa Economica o Monto
Soccorro-Funceionou hontem o con-
selho fiscal da Caixa Economica, e Monte Soe-
corro da Capital Federal.

Foi despachado tal:5 o expediente sobre a
mesa e tomadas algumas deliberações rala-
tivas aos dous estabelecimentos.

-Foi nomeado 2° escripturario o collabo-
radar Francisco Pereira da Silveira.

'Escola de Medicina o do
Pharmacia - O resultado dos exames
effectuados hontem foi o seguinte:

• 3° série medica (physiologia, anatomia e
physiologia, pathotogicas e pathologia geral)
- José Antonio do Figueiredo Rodrigues
Approvado com distincção em anatomia e
physiologia pathologieas, unica, mataria que
lhe faltava para completar a série.

Azarias José Monteiro de Andrade, appro
vado plenamente em anatomia e physiologia
pathologicas, unica materia que lho faltava
para completar a série.

José Augusto Pereira de Rezende, appro-
vado simplesmente em anatomia e physio-
logia pathologicas, unica materia que lhe
faltava para completar a série.

Antonio Tolo-Mino, approvado simples-
mente em anatomia e physiologia patho-
logicas, uniea mataria que lhe faltava para
completar a série.

Joaquim MariaT,Corrêa, approvado plena-
mente em physiologia e simplesmente em
anatomia e physiologia pathologicas, unicas
matarias que lhe faltavam para completar a
série.

Fumaram Freitas Filho, approvado plena-
mente em physiologia e pathologia •geral e
simplesmente em anatomia e physiologia pa-
thologicas.

4° série (pathologia geral, pathologia in-
terna e anatomia o physiologia pathologicas
regimen antigo)-Miguel da Silva Pereira,
approvado com dietincção em todas as ma-
tarias.

José Saturnino do Lago,approvado com
distinoção em pathologia geral o plenamente
nas outras duas.

Alvaro Porfirio de Andrade Ramos, appro-
vado com distincção em pathologia geral e
plenamente nas outras duas.

(Regimen moderno) - José Raulino de Oli-
veira, approvado simplesmente em path°.
logia eirurgica, unica mataria de que fez
exame.

5° série (hygiene, medicina legal, patho-
logia geral regimen antigo)-Joaquim Heis-
fiques da Fonseca Portella, approvado ple-
namente em todas as matarias.

(Hygiene, medico-legal e obstetricina, re-
gimen moderno)- José do Freitas Saldanha
Sobrinho, approvado plenamente em todas as
matarias.

Manoel Luiz Larangeira, approndo sim-
plesmente em to las as ma,teria. -

Correio - Esta repartição expedirá
malas hoje peles seguintes paquetes:

Pelo Galicia , para Montevideo , Punta
Arenas, Coronel e Valparaizo, levando malas
para Matto Grosso e Paraguay, , recebendo
impressos até ás 9 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 9 ;‘, ditas com porte
duplo e para o exterior até ás 10 idem.

- Amanhã:
Polo Besscl, para Bahia e Nova York, re-

cebendo impressos até á 1 hora da tardo,
cartas para o interior até á 1 %, ditas com
porte duplo e para o exterior até ás 2,
objectas para registrar até á 1 idem.

Pelo Bellena, para Santos, recebendo im-
pressos até á 1 hora da tarde, cartas para
o interior até á 1 %, ditas com porte dup:o
até ás 2, abjectos para registrar até á lidem.

Pelo Satellite , para Paranaguá, S. Fran-
cisco, Desterro, Rio Grande, Pelotas, Porto
Alegre e Montevideo, levando malas para

Matto Grosso e Paraguay, recebendo im-
pressos até ás 9 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 9 %, ditas com porte duplo
e para o exterior até ás 10, objectas para re-
gistrar até ás 6 da tarde de hoje.

- Os remettentes das cartas dirigidas a
Tregnag,hi Francishd,- Juiz de F'óra, e a
D. Maria Pereira Pinto, Fraguas, Portugal,
são convidados a comparecer na 5a secção
desta repartição, afina de darem esclareci-
mentos.

Ohnervatorio do Rio de Ja-
neiro-- Resumo meteorologico.-Dia 5 de
abril de 1895,
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to). 753 49 25.4 :	 73.0 NW 3.3' Limpo.

t t. 755 52 24 O . 83 O SE 4.0 • Idem.

41. 755 58 24.5 91.0 SE 10.0 Idem.

Thermometro sem abrigo ao .meio dia: en-
negreaido 55.0; prateado 40,0.

Temperatura maxima 27,5.
Temperatura rainima 21,4:
Evaporação em 24 horas 2a1n,5.
Chuva em 24 horas, OalÕ.

Dia 6 de abril de 1893:

Thermometro sem abrigo ao meio dia: en-
negreaido 50,0 prateado 36,0.

Temperatura maxima 25,8.
Temperatura mio una 22.0:
Evaporação em 24 horas 1s,m,9.
Chuva em 24 horas 11 ,"°53.

Reparalçãss kletssasrssItaglasza-
Rasumo meteorologia: da sgetaaão do Morro
de Santo Antonio :

No dia 4 de abril de .1895:
goraa )darem. a Os Tempera- Tensão Humidade

tura	 do vapor	 relativa

9 a...	 758,06	 - 25.7	 20,05
	

82
1/2d 	 757,37	 26.8 • 19,31

	
73.4

3 p... 756,40	 26,5	 16,95
	

66
Maxima 	  28,4
Minima 	 	 21,4
Média 	 	 24,8

Evaporação á sombra 2"1",5.

E no dia 5:
Hora*	 Idarometro

	
Tempe- 	 1:umidioe

e 00
	

%teia, do varor	 rola: va

9 a....•	 756,14	 25,2
	

'18,66
	

'79
1/2 d.	 755,50 •	 27,0

	
• 18,03
	

67,8
3p..... • 753,27	 26,5

	
17,43
	

67,3

Maxima 	  • 28,7
Mínima 	  20,4
Media 	  24,55

Evaporação á sombra Vinil

Existiam
Entraram
Sahiram
Falleceram
Existem 	

	 •	 	

	 	 894

885
30
17
4

754
28
27
2

753

1:639
•	 58

•	 44

1.647
O movimento da sala do banco e dos cor-

saltarias publicas foi, no mesmo dia, de 440
consonante% para os quaes se aviaram 530
receitas.

Fizeram-se 19 extracções de dentes.
E no dia 5 de abril:

Nas. Ext. Total.
Existiam  • 894 753 1.647
Entraram 	 31 40 71
Sahiram 	  	 20 32 52
Falleceram... .... . .. 3 4 7
Existem 	 • 902 759 1.659

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorias" publicas foi, no mesmo dia, de 551
consultantes, para os quaes se aviaram-664
receitas.

Fizeram-se 25 extracções de dentes.

Obituario-Sepultaram-se no dia 3 do
corrente, as seguintes pessoas fallecidas	 :

Accesso pernicioso - o fluminense Manoel,
filho de Rita da Purificação, 9 mezes, resi-
dente e fallecido á rua de Santo Amaro
n. 87.

Albuminuria o pleura pneumonia - o flu-
minense capitão de mar e guerra Manoel
Pereira Pinto Bravo, 46 annos, casado, resi-
dente e fallecido á rua de Sant'Anna n. 33.

Meningite tuberculose-a fluminense Ju-
Beta, filha de Antonio Camillo da Silva, 8
annos, residente e fallecida á Praia da Sau-
dade n. 8.

Tuberculose pulmonar- o brazileiro Joa-
quim Pacheco de Lacerda, 71 annos, solteiro,
residente e fallecido á rua conselheiro Bento
Lisboa.

Accesso pernicioso - a fluminense Maria
Casemira Cordovil, 67 ánnos: casada, resi-
dente e fallecida á rua de S. João n. 6 e
portuguez Custodio Amorirn, 55 annos, ca-
sado, residente o fallecida á rua Senador
Pompeu n. 4.	 '	 •

Anemia-a fluminense Rosa, filha de Do-
mingos Coruza, 11 mezes, residente e fallecida
á rua da America n. 177.

Athrepsia-Os fluminenses: Antonio, filho
de Manoel da Costa Oliveira, 1 mez, residente
o fallecido á rua Miguel de Paiva n. 4 ; Jus-
tino, filho de José Rodrigues de Azevedo,
4 mezes, residente e fallecido á rua de D. Ca-
rolina Reydner n. 4. Total, 2.

Brancho pneumonia - a fluminense Lu-
pecia, filha de Alexandre Fausto, 6 almas,
residente e fallecido á rua Frei Caneca
n. 169.

Beri-beri-o rio-grandense do norte, Tertu-
liana da Silva, 22 annos, residente no 10 0 ba-
talhão de infantaria e fallecido no Hospital
Central do Exercito ; o hespanhol Antonio
Gonçalves, 22 annos, solteiro e fallecido no
Hospicio de N. S. da Saudo.

Cirrhose liepatica-a franceza Thoresa Pay-
dany. 68 annos, viuvo, residente e fallecido
rua do Theatro n. 9,

Cholerina-o fluminense Alfredo, filho de
Antonio Francisco Rosas, 2 1/2 annos, resi-
dente e fallecido á rua -do Secador Soares
n. 7.

Congestão pulmonar-o catharinense Fran-
cisco Xavier de Souza, 45 annos, casado, re-
sidente e fallecido á rua da America n. 98.

Congestão cerebral-os fluminenses Augusto
José da Conceição; 44 annos, casado, residente
e fallecido á rua do desembargador Izidro
n. 27; José Ferreira, 68 annos, solteiro, resi-
dente e falleeido á rua da Praia n. 145.

Dilatado da aorta abdominal- o brazileiro
Francisco José dos Santos, 22 annos, fallecido
no Hospital Central do Exercito.
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Dysentaria,—o portuguez João Barbosa Lage,
243 anatos, casado, residente e fallecido á rua
Àa ialisericordia n. 91.

'Engorgitamento nervoso—o portuguez José
/Duarte de Macedo e Silva, 42 annoe, casado,
residente à rua do Livramento n. 81 e fale-
cida á rua Tuyuty n. 1 A.

Entero-colite—a fluminense Antonieta, filha
de Julio Angjada, 2 mezes, residente e falia-
chia á rua do Matto Grosso n. 25.

Febre remittente palustre— o italiano An-
gelo Cattose, 44 annos, solteiro, fallecido no
Hospicio da Sande.

Febre perniciosa—o fluminense Arthur,
-filho de Manoel Henrique Figueira, 3 mezes,
residente e fallecido á rua de Santo Corista
n. 213.

Febre amarella_os portuguezes Antonio
Joaquim, 11 anus, residente á rua de São
Diaaar n. 157; Aurelio Antonio. 27 annos,sol-
telro, residente no trapiche das Barcas Ferry;
o Isespanhol José Rodrigues, 21 annos, sol-
teiro, residente á rua de S. Diogo n. 45 e
falecidos no hospital de U. Sebastião. To-
tal, 3.

Gastro-enterite—o fluminense Waldemiro,
filho de Ita.yrnunda, Maria da Conceição, 13
MOUS, residente o rallecida á rua Oraste
n, 35.

Gastro entero-colite — o fluminense José,
filho do alTonso José Barbosa, 8 mezes, resi-
dente e fallecido á Travessa do Lopes n. 41.

Hepatite chronica—o hespanhol Antonio
Para', 53 annos, casado, falecido no hospital
da Sande.

Intoxicação saturnina — a portuguesa Lu-
dovina, filha de Pedro Antonio Henrique, 2
annos, residente e fisllecida á rua do Senado
n. 211; o portuguez Manoel, filho de Pedro
Antonio Henrique, 5 anno3, residente e fale-
cido á rua. do Senado n. 211.

Ly mph a ti te peru iciosa—o fluminenseinense Fran-
cisco, filho de Albino Barboza, 2 annos, resi-
dente e fallecido á rua da União n. 50.

Lesão cardiaca—o bra.zileiro Lourenço An-
tonio 44 annoa s ilteiro, residente o falecido
no Hospital do Nossa Senhora da Sa.ude.

Marasmo senil — o africano Jullão Bar ita
da. Costa, 70 annos, viuvo. re.sidante em Cam-
po Grande e fallecido na Santa Casa.

Meningite — o brazileiro Antonio, filho de
Rozendo Pereira da Silva,2 anilas, residente
e falleciao á rua da Mizericordia n. 124.

Nephrite— o italiano Domingos Furchi, 25
annoa, casado, residente e falecido á rua do
Santa Luzia n. 49.

Pneumonia — o fluminense João, filho de
Manoel Joaquim Barreires, 26 meus, resi-
dente e fallecido á rua Paraizo it. 17.

Tuberculose intestinal — o portuguez Eu-
genio da Silva Gaspar, 50 annos, casado, re-
sidente e fallecido á rua Itapirú n. 90.

Tuberculose mesenterica — a fluminense
aaluilhermina, filha de Julio José Rodrigues,
2 annos 9 meus e 8 dias, residente e falecida
á rua Vieira Bueno n. 2.

Tuberculose pulmonar — o bra,zileiro, Sei-
vario da Silveira Dutra, 53 annos, viuvo,
residente á rua do General Pedra n. 6; o
portuguez Francisco Ribeiro, 57 anuas, sol-
tei)°, residente cru Juiz de Fara, o fallecido
na Santa Casa.

Variola confluente—a haitiana Jovina Maria
da Conceição, 25 annos, solteira, o fallecida
no Hospital de Santa Barbara.

Fetos — um do sexo masoolino, filho de
Antonaa Francisco da Costa, residente á rua
Figueira de Mello n. 33 • outro filho de Ma-
ria Beneelicto ; outro, Mio de Franchl Clotide
outro, filho de Antonio. Maria de Carvalho,
estes na Santa Casa ; outro, filho de Manoel
Joaquim Borges, residente á travessa do Na-
varro n. 15; outro, filho de Minervina Ti-
burcia Valeriana, resalente á rua da Sande
n. 182 ; outro, filho de Francisco do Souza,
residente á rua da Sande n. 160.

Arterio selerose — o fiuminensa Parfiro
Marques do Souza, 22 anuas, solteiro, o fal-
lecido na Santa Casa.

No numero das 51) sepultados estão inclui-
dos 13 indigentcs, cujos enterros roçam gra-
tuitos.

EDITAES E AVISOS
Faculdade de Medicina e de

1Pharmacla do Mo de .1a-
nelro
Amanhã, 8 do corrente, ás 11 horas da

manhã, serão chamados a exame pratico os
seguintes alumnos

CURSO MEDICO

/a série (chimica inorganica)
Rapha.e/ Marques Pinheiro.
Alvaro Martins da Silva.
Umberto Auletta.
Adhemar de Mesquita Barbosa Romeu.
Ernesto de Crissiuma Figueiredo.
Ernesto de Toledo Bandeira de Mello.
Carlos Magno de Moraes Barreto.
Luiz de Paula.
Joaquim José da Graça.

2a serie (histologia)
Ederaldo Prado de Queiroz Telles.
Osorio Alexandrino de Araujo.
Alvaro Octacilio Nogueira Fernandes.
Joaquim Pinto da Fonseca.
João Dias de Freitas.
João Theophilo Varella.
José Pereira da Silva.
João Domingues Pizarro Costa.

—Serão chamados a exame oral os seguin-
tes alumnos

3" serie
Synesio Rangel Pestana.

4a série
Augusto Torreão Roxo.
Arthur Moncorvo ( pathologia eirurgica e

pathologia medica).
Claudio de Souza Junior (idem idem).

— Serão chamados em prova escripta os
seguintes alumnos

5' serie
Franklin da Cunha Moreira.
Reyna.Ido Jayrne Maia.
João Jacintho de Mendonça.
Oscar Guarany Goulart.
José Dias Moreira.
Hector de Oliveira Adams.
Alfredo Heck.
Olegario de Andrade Vascencellos.
Luiz Nogueira Flores.
José Placido Barbosa da Silva.

— Serão Ichamados a exame de clinica,
no Hospital da Misericordia, os seguintes
alumnos:

61 série (clínicas medica e obstetrica)
Pedro Paulo Pereira.
José de Freitas Saldanha Sobrinho.
Manoel Luiz Larangeiras.

Turma supplementar
Joaquim Henriques da Fonseca Portella.
Julio José Monteiro.

Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro, 7
de abril de 1895.-0 socretario, Dr. Antonio
de Mello Muni; Maia.

Escola P'olytechnica
De ordem do Sr. director interino, faça

publico, para conhecimento dos interessados,
que amanhã, 8 do corrente, ás 10 horas da
manhã, dar-se-ha ponto para a prova oral
aos seguintes senhores:

Algebra, geometria e trignometria rectilinea
(2.° chamada)

Julio Gonçalves da Cunha e Silva.
José Manoel Torres Pereira.
alsnoel Alves da Cruz Rios.
Alfre Io Carlos Teixeira Leite Juntar.

Turma supplementar
Tloisiamin Torres de Carvalho.
José f,inu do Soum.
Miguel Maria Lislaia.

Antonio Cavalcanti Albuquerque de Gusmão.
Arnaldo Ferreira de Paiva.
Adolpho Baptista Magalhães.
Bonito Maurell da Silva.
José Balthazar Ferreira Faca.

Desenho geometrico e elementar
(2" chamada)

Luiz Cavalcanti Corrêa de Oliveira.
Luiz Manoel de Almeida Fernandes.
Luiz Barbosa da Silva..
Manoel Martins de Amorim Junior.
Manoel Carlos Moreira.
Mario Fialho de Valla.dares.

Turma supplementar
Oscar Furquim Werneck.
Pedro Thomé Rodrigues.
Raymunao Lamaignére Muniz.
Vicente de Toledo Ouro Preto.
Lindorifo Patrocinio do Lima.

CURSO GERAL

/2 cadeira do 1° anno (calculo)
Henrique Pereira de Lucena Filho.
João Carlos Baptista da Costa.
Luiz de Na.poles Telles de Menezes.
Claudio da Costa Ribeiro.

Turma supplementar
Paschoal Villaboin.
José Pinto da Costa Junior.

CURSO DE ENGENHARIA CIVIL

10 cadeira do 1° atino (construcçao em seguida
a estradas)

Julio Borges da Cunha.
Hermes de Abreu Lima.
Ozorio Ribas Guimarães.

Turma supplementar
Heitor de Sá.
João David Pernetta (2 chamada).
Aula do 1° atino (desenho de construcçao)
Cornelio Homem Cantarino Motta.
João Paz Rayrnundo Filho.
Exercidos praticos do 1° atino (construcçao)
Gentil Tristão Norberto.

ja cadeira do 2,0 anno (estradas)
Casar Condido do Couto Cartaxo.

24 cadeira do 2 , antro (Inachinas)
Leopoldo Jorge Moreira da Rocha.
João Barreto Costa Rodrigues.
Antonio Bernardo de Passos.
José Saboya.

Turma supplementar.
Antonio Rodrigues.
Otto de Alencar Silva.
Manoel Antonio de Moraes Rego.
Jorge Valdetaro de Losaio e Seibliz (2' cha-

mada).
Henrique Eduardo Canto Feroandea (idem).
Agliberto Xavier (udere).
Exercícios praticas da 1' cadeira do 2 4 atino

(estradas)
João Franklim de Alencar Nogueira.
Eduardo Cicero do Faria.
Orozimbo Lincoln do Nascimento (2" cha-

maila).
Exercícios praticas do 3° como (hydrattlica)
Godorredo Arthur da Silva.
Oscar da Cunha Corrêa.

Nota —A's 11 horas da manhã continuará a
2" parte da prova graphica do desenho topo-
graphico e realisarão a 2' parte da prova
graphica de desenho geometrico e elementar
os Srs. Cry:antbo Sa de Miranda Pinto e
Mario Gaivão de Maraikajú. A's 10 horas dar-
se-lia ponto, para a prova eseripta de physiea
esperimental, ao Sr. Ataliba Lepage; de coa-
strucção, aos Sra. Vespasiano Itodrigues.Cor-
rês. e Emilio Pires Machado Portella ; de es-
tro:las, oks Sl'S. Eug flio de uevedo Feio e Os-
car de Azevedo Marques; de hydraul:ea,
Henrique Benoit Az"inieres, Manoel Antonio
do Mora e3 Rego o Pedro Oiesio Paes Lemo.

Rio de .Ianeiro. de abril de 1895.-13aelia-
rel Josi Jouptint de J.1 iranda e llorto„ secreta-
rio.
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Faculdade Livre de Direito

Serão chamados amanhã a prova oral:

2.4 serie juridica (às 2 horas)
Breno dos Santos.
Mario do Belfort Ramos.
A. Ferreira de Mello.
Manoel de Oliveira Subiu.
Julio Mano Salusse.

40 armo (rcgimen antigo, ti 1 libra)
Os já chamados para sexta-feira.

30 anno (reg(men antigo, (1 -1 hora)
• João Baptista de Medeiros.

Alrandega do Rio de Janeiro

FORNECIMENTO DE UMA BALEEIRA •

Do conformidade com o despacho do Sr. mi-
(listro da fazenda, de 18 de março ultimo, por
esta inspectoria se declara que, até ao dia 10

-do corrente,á 1 hora da tarde,se recebem pro-
postas para o fornecimento de uma baleeira a

leito remos, de systsam apropriado ás condi-
'ções do parto do Ceará, para o serviço da a/-
fandega daquelle estado

'
 forrada de metal e

de primeira qualidade todo o material nella
-empregado, com todos os pertences : remos,
•croques, mastros, vélas, páos de bandeiras,
leme, etc.

Os Srs. proponentes deverão apresentar
suas propostas com todas as descriminações e
bem assim o preço e prazo para a entrega.

Alfandega. do Rio de Janeiro, 2 de abril de
1895.-0 inspector, H. Alonso B. Franco (•

Escola Naval

EXAMES DE ADMISSÃO

Da ordem do Sr. capitão do mar e guerra,
director interino, previno aos interessados que
os exames de mathematicas para os candiaa-
tos a matricula no curso prévio desta escola,
começarão no dia 8 do corrente, ás 10 horas
tia manhã, em uma das salas da biLliotheca
da marinha e os de geographia o historia uni-
versal e do Brazil no dia 15.

Secretaria da Escola Naval, 4 de abril
de 1895.-0 secretario, Lucidio Augusto Pe-
reira do Lago.	 (•

Commissaria,do Geral da
, Armada

CONCURRENCIA.

Fructas e verduras para os navios e corpos de
marinha

Do ordem do Sr. contra-almirante chefe do
Commissarin.do Geral da Armada, faço pu-

•blico que, de conformidade com o aviso n.703,
•do 3 do mcz vigente, o conselho econotnico
•reunir-se-ha no dia 15 do corrente, ás 11 horas
da manhã, afim de receber novas propostas
para o .fornecimento de fructas, verduras e
condimentos aos navios e corpos de marinha,
durante o actual exercido de 1895.

Os Srs. pretendentes a esse fornecimento
devem dirigir-se á secretaria desta repartição,
afim de obterem 03 necessarios esclareci-
mentos.

ComMissariado Geral da Armada, 5 do abril
do 1895.— Luis de Santa Catharina Baptista,
secretario.	 (.

•
• Capivania	 'Porto

De ordem do Sr. capitão do porto, fino pu-
blico, para conhecimento dos interessados, que
nenhuma embarcação poderá ancorar no ca-
nal. sito entre o Arsonaj de Marinha e a ilha
das Cobras,

03 contraventores incorrerão nas penas; da
•lei,.

Secretaria, da Capitania do Poi•to.—Rio do
Janeiro, 2 de abril de 1895.— Augusto Sem-
poio Leito. secretario.

Capitania do 'Porto

De ordem do Sr.capitão do porto,scientifico
a todos os interessados, o especialmente aos
mestres e arraes de embarcações movidas a
vapor ou a vela empregadas no trafego do
p)rto. que incorrerão em multa toda a vez
que forem encontradas atracadas ou amarra-
das aos cáes do littoral desta capital; a não
ser para receber ou desembarcar passageiros
DU bagagens.

Secretaria da Capitania do Porto. Rio de
Janeiro, 2 do abril de 1895.—Augusto F.
Sampaio Leite, secretario.	 (•

• --
Escola Militar

De ordem do Sr. general do divisão, com-
mandante desta escola, participo a todos os
interessados que estão suspensos os exames de
admissão dos candidatos á matricula, até que
cesso a epidemia actualmente reinante na
mesma escola, conforme determinou o Minis-
terio da Guerra, em aviso do liontem datado.

Secretaria da Escola Militar da Capital, 4
de abril ee 1895.—Eduardo Honorio dc A moram
Resende, tènente escripturario

Escola Militar

De ordem do Sr. general commandante,
communico aos interessados que os exames
de admissão para a matricula nas aulas desta
escola no corrente anno terão logar nos dias
1, 3, 5, 8, 10 e 15, ás 10 horas da manhã, do-
proximo mez de abril.

Nesta secretaria se fornecerá qualquer in
formação sobre os ditos exames.

Secretaria da Escola Militar, 27 de março
de 1895. —Joao de Avila Franca, major gra-
duado secretario.	 (.

Directoria Geral da Viação
CONSTRUCÇÃO DO RAMAL DE OURO PRETO A

MARIANNA

De ordem do Sr.rainistro faço publico que,
nesta directoria e no escriptorio do enge-
nheiro-chefe do prolongamento da Estrada de
Ferro Central do Brazil, em Saba.rá, rece-
bem-se propostas para a construcção por em-
preitadas do leito o obras do arte do ramal de
Ouro Preto a Marianna,na extensão de 17.800
metros, nas seguintes condições

Oa trabalhos a executar são os previstos
nas condições geraes, especificações e tabellas
de preços, approvados por portaria do Minis-
trio dos Negocios da Inaustria, Viação e
Obras Publicas, do 27 de fevereiro findo,além
dos a.ccessorios o eventuaes que tombem ficará
a cargo do empreiteiro :

1°, roçado, limpa o destocamento do terreno
que houver de ser ocupado pela estrada ou
por suas obras ;

2s, movimento de terras para formação do
leito da estrada e das suas dependencias ;

3°, construe.ção das obras do arte e ex-
cluidas as superstructura,s me.tallicas dos
viaductos, pontes e pontilhões

4". enrocamentos, rovestimentoa e outras
obras de consolidação

5^, conservação das obras acima referidas
durante o tempo da construcção até final oon-
alusão e recebimento definitivo pela adminis-
trasão da eatrada.

As condições geraes, especificações o tabella
de preços, approvados por portaria de 27 de
fevereiro addita.das do prazo para conclusão
das obras e do abatimento feito na referida
to.bella., constituirão o contracto.

Na Directoria Geral de Viação ou no escri-
ptorio do engenheiro-chefe, poderão os inter-
essados desde já examinar os respectivos es-
tudos o as condlçars gemes, especificações e
ta.bella do preços alludidos.

IV
As empreitadas terão de extensão:
l a , 5 kilmnetros o 800 metros; •
2, 6 kilometros ;
3, 6 kilometros.

Ao governo compete a distribuição do local
da empreitada, podendo contractar com um
só proponente o trecho a construir.

V
A concurrencia versará sobre a idoneidade

dos proponentes, preços da ta.bella e prazo aa
conclusão das obras.

Cada proposta deve vir acompanhada do
documento que provo ter o proponente a ne-
cessaria idoneidade e desse documento devo
constar a natureza o importancia dos traba-
lhos que já houver o proponente executado
administrado ou seguido, como o seu procedi-
mento durante a execução de taes trabalhos.

Os abatimentos offerecidos devem ser•sobre
toda a ta.bella de preços e não somente -sobre
qualquer parte dessa tabella.

A proposta e todos os papeisAue acompa-
nharem, deverão vir sellados e reconhecidas
as firmas.

vi
Os proponentes deverão ter pleno conheci-

mento de todas as circumsta.ncias locaes o
dispor dos recursos necessarios para, começar
e concluir os trabalhos nos prazos fixados nos
contractos, não sendo a.cceitos como motivos
justificativos de demora a falta de operarics,
chuvas torrenciaes, etc., etc.

VII
Cada proposta será acompanhada de um

conhecimento de deposito de 6:000$, feito no
Thesouro Nacional ou na delegacia fiscal do
Thesouro de Ouro Preto, em titules da divida
publica ou em dinheiro e que o proponent6
perderá era beneficio dos cofres publicos, si
deixar do assignar o contracto nos termos
desse edital e nos do sua proposta, no caso dt
ser :muita.

VIII
Este deposito servirá tambem para garantia

da execução do contracto de conformidade
com o art. 4° das condições goraes, devendo
ser augmentado na proporção de 500$ por lii•
lometro excedente a seis da estrada a contra-
ctar no prazo de oito dias, contados da data
em que pelo Diario Official si fizer constar a
acceitação da sua proposta, si a empreitada
respectiva for do extensão maior de seis kilo-
metros.

Na falta do préenchimento desta condição, o
proponente perderá igualmente o primitivo
deposito, do accordo ccan a disposição prece-
dente o ficara Som effeito a acceitação da pro-
posta.

IX

•As propostas serão entregues orn cartas fe-
chadas até ás 12 horas do. dia 10 de abril do
corrente anno, 1103 logares indicados, e aber-
tas nesse mesmo dia chora, onde tiverem sido
apresentadas, podendo assistir a esse acto os
proponentes que se acharem presentes.

Directoria Geral de Viação, 1 de março do
1895.—JcsigulatM. Machado dc Assis, director
geral.

&estado do ..-tinazonaR

viaçXo UltE41'...A. E SUBURBANA. DA CIDADE DE
MANÁOS

Por determinação do governador e ordem
do director, faz-se publico que na secretaria
(lesta repartição serão recebidas, até a I hora
da tarde do dia 3k.) do abril do anno corrente,
propostas para o serviço de locomoção publica
em NI:In:aos. por tracção electrica, e de accorda
co o as clausulas a que se refere o decreto.
n. 72, de 17 de dezembro de 1894.

As propostas, que devem ser apresessaasas
com as firmas reconhecidas e saltadas, sesão
abertas ás 2 horas da tarde do refasado dia 30
de abril, nesta secretaria.

O traçado das linhas eata. consignado na
planta da cidade, que fica nesta secretaria á
lisposição dos interessados o deve servir do
base ás propoatas clIke Ibrem apresentadas;

(•
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sendo a concessão feita sob as seguintes
clausulas :

Clausulas a que se refe're o decreto ti. 72
desta data

No serviço de locamosão publica da cidade
de Manaos serão empregadas linhas do bonde
por tracção electrica.

IV
As Ilidias concedidas serão de via singela,

ou dupla e terão os desvios e linhas auxilia-
res que fsrem necessariass ao movimento do
trafego.

V
A bitola da linha sera pelo. menos, de um

metro.
VI

Os trabalhos das linhas concedidas come-
çarão no prazo de tres mezes, contados da
data da c.pprovação dos estudos e deverão
ficar concluidos no de deus annos contados da
mesma data,

VII
O eoncessionario, empresa ou companhia,

executará todas as obras de arte e fará todos
os trabalhos necessarios para que as linhas
concedidas não creem obste.culo algum ao
transito publico nem ao escoamento das
aguas , e para que a direcção das outras vias
de coinmunicação existentes não receba sinão
as modificações indissensa.veis, precedendo
tudo de approvação do governo.

VIII
O concessionario empseza ou companhia,

empresará ma,teriaes de bea qualidade na
execucção do todas as obras e seguirá sem-
pre as prascripcões da arte, de modo que
obtenha csnstrucções perfeitamente solidas.

Antes de entregues ao trafego, todas as
obras de arte serão experimentadas.

IX
O governo reserva o direito de fazer exe-

cutar pelo concessionario empreza ou com-
panhia, ou por sua conta, durante o prazo da
concessão, altcraçõss, novas obras cuja neces-
sidade a experiencia haja indicado.

X
Todo o material será construido com os

melhoramentos e commodidades que¡o pro-
gresso introduzir no systema adoptado.

O governo poderá prohibir o emprego do
material que não prehonclia estas condições.

O concessionario ou companhia deverá for-
necer o trem rodante proporcional á extensão
de cada linha de que se compuzer a viação,
e que a juizo do governo deva ser aberta ao
transito publico, e si nessa linha o trafego
exigir maior numero de carros, a companhia
será obrigada, dentro de seis mezes depois de
reconhecida aquela necessidade por parto do
governo e della sciente, a augmentar o nu-
mero de carros.

O concessionario, empresa ou companhia
incorrerá na multa de 2:000$ á 5:000$ por
mez de demora além dos meses que lhe são
concedidos para o augmento do trem rodante
acima referido.

E, si passando seis mezes mais além do fi-
xado tara o augmento do material rodante
este nao tiver sido feito, o governo fará o dito
augmento por conta do conoessionario.

XI
Todas as indemnisações e despezas moti-

vadas pela construcção, conservação, trafego
e reparação das linhas concedidas, correrão
exclusivamente e sem excepção por conta do
concessionario ou companhia.

XII
O concessionario, empreza ou companhia

será obrigado a conservar com cuidado du-
rante o tempo da concessão, e a manter em
estado de poderem perfeitamente prehencher
o seu destino, tanto as linhas concedidas e
suas dependencia.s, como o material rodante,
sob pena de multa, suspensão da concessão,
ou de ser a conservação feita pelo governo, á
custa do conce.ssionario ou companhia.

No caso de interrupção no trafego, exce-
dente a vinte e quatro horas consecutivas,
por motivos não justificados, o governo terá
o direito de imper uma multa por dia de in-
terrupção, igual á media liquida do dia ante-
rior a ela, e restabelecerá o trafego, correndo
as despezas por conta do concessionario, com-
panhia ou empreza.

XIII
Durante o prazo da concessão o governo

não fará outra concessão de linhas dentro da
zona limitada na presente.

O governo reserva-se o direito de conceder
outras linhas, que possam crusar as linhas
concedidas, contento que, dentro da referida
zona, não recebam cargas ou passageiros.

XIV
A fiscalisaçã'o do todas as linhas concedidas

e do serviço será incumbida a um engenheiro
fiscal nomeado pelo governo e pago pela com
panhia, ao qual compete velar pelo cumpri-
mento das presentes condições.

O exame, bem como o ajuste de contas de
receita e despeza para o pagamento dosjuros
garantidos, compete a uma commissão com-
posta do engenheiro fiscal e por elle presidida,
de um agente do concessionario ou companhia
e de mais um empregado do thesouro desi-
gnado pelo governador.

E' livre ao governo, em todo o tempo,
mandar engenheiros de sua confiança acom-
panhar os estudos e os trabalhos da construo-
ção afim de examinar si são executados com
proficiencia, methodo e precisa actividade.

XV
Si durante a execução ou ainda depois da

terminação dos trabalhos, se verificar que
qualquer obra não foi executada conforme as
regras da arte, o governo poderá exigir do
concessionario ou companhia a sua demolição
ou reconstrucção total ou parcial, ou fazei-a
por administração á custa do mesmo.

XVI
Terminados os trabalhos o concessionario

ou companhia entregará ao governo uma
planta de todas as 'linhas concedidas, bem
como uma relação das estações e obras de
arte, e um quadro demonstrativo do custo
das mesmas linhas.

XVII
Os preços das passagens e os de transportes

de cargas e bagagens, serão fixados em tari-
fas approvadas pelo governo.

As tarifas serão revistas, pelo menos, todos
os tres anuas, a juizo do governo.

XVIII
Pelos preços fixados nessas tarifas o conces-

sionario ou a companhia será obrigado a
transportar constantemente com cuidado, ex-
actidão e presteza, as mercadorias de qual-
quer natureza, os passageiros e suas ba-
gagens.

XIX
O concessionario ou companhia poderá fazer

todos os transportes por preços inferiores aos
das tarifas approvadas pelo governo, mas de
um modo geral e sem excepção, quer em pra-
juizo, quer em favor de quem quer que seja.
Estas baixas de preços se farão effectivas por
meio de annuncios afiliados nas estações e
insertos nos jornaes.

Si o cone,assionario, empresa ou companhia
fizer transportes por preços inferiores aos das
tarifas, sem aquele prévio consentimento, o
governo poderá applicar a mesma reducçãOS.
todos os transportes de igual cathegorla, isto
é, pertencentes á mesma classe de tarifa, e os
preços assim reduzidos não tornarão a shr
elevados, como no caso de previo consenti-
mento do governo, sema autorisação expressa
deste, avisando-se o publico com um meZ,
pelo menos, de antecedendo.

As reducções concedidas a indigentes não
poderão dar legar á applicação deste artigo.

XX
O estado concederá isenção á.e todos os im-

postos estaduaes e se obrigará a solicitar do
governo federal isenção de direitos de impo-
tação sobre os materiaes necassarios ao estar
belecimento das linhas, bem como sobre o
oombustivel indispensavel para o respectivo
custeio.

XXI
O concessionario, empreza ou companhi-

obrigar-se-ha a transportar gratuitamente :e
O governador do estado, o chefe de segu

rança, o prefeito e sub-prefeitos da capital
suas respectivas ordenanças, bem como o en-
genheiro fiscal do governo perante o conces-
sionario, empreza ou companhia.

O concessionario, empresa ou companhia en-
tregará annualmente á secretaria do estado
dons mil bilhetes de passagens em seus carros
e cinco mil á chefatura de segurança.

Serão transportados com abatimento de
50 °/. sobre os preços da tarifa:

1. 0 As autoridades, escoltas da força do esa
todo e suas bagagens, quando forem em dili-
gencia;

2. 0 Todos os generos, de qualquer natureza,
que sejam pelo governo enviados para atten-
der aos soccorros publicos, ou para obras ou
serviços do governo feitas sem contracto.

Sempre que o governo o exigir, em cir-
cumstancias extraordinarias, o concessionario
ou companhia porá ás ordens todos os meios
de transporte de que dispuzer.

Neste caso o governo, si o preferir, pagará
ao concessionario ou companhia o que fôr
convencionado pelo uso das linhas e todo o
seu material.

XXII
Na época fixada para a terminação da con-

cessão, as linhas e suas dependencias deverão
achar-se em bom estado de conservação.

XXIII
O govorno terá o direito de resgatar as l-

has depois de decorridos os quinze annos da
concessão.

O preço do resgate será regulado, em falta
de accôrdo, felo termo medio do rendimento
liquido do ultimo quinquennio tendo-se em
vista a importancia das obras e do material,
e em consideração a sua depreciação durante
o tempo decorrido, si o resgate se effectuar
antes de expirar o prazo da concessão.

Si o resgate se effectuar depois de expirado
o prazo da conce -são, o governo só pagará ao
concessionario, emproza ou companhia o valor
das obras e do material no estado em que se
acharem, comtanto que a somma que tiver de
despender não exceda a que tiver garantia
de juros concedida pelo governo.

Para compensar os dispendios com a acqui-
sição do respectivo material fixo e rodante e

. outros, com a construcção das linhas e que"-
quer despezas feitas antes e depois de come-
çados os trabalhos do construcção, até sua
conclusão e acceitação definitiva e serem as
linhas abertas ao trafego publico, o estado
concedera ao concessionario, companhia ou
empreza que tomar a si esse trabalho o uso

• e goso exclusivo pelo prazo de 15 annos, a
contar da data da installação do serviço, de
todas as linhas construidos na cidade de
Manaos e seus suburbios, constantes do plano
que for approvado pelo governo, e mais a
'garantia de juros de sete por cento ao anuo
durante os primeiros cinco annos da con-
cessão, e seis por cento durante os cinco
annos seguintes, sobre o capital de deus mil
contos de réis, fixado em moeda nacional cor-
rente, como o necessario para a respectiva
construcção e estabelecimento das linhas.

Além da concessão e da garantia de juros,
o governo concede mais os seguintes re-
veres:

1.° Cessão gratuita de terrenos devolutos
nos arrabaldes da cidade para estações, ar-
mazeno e outras obras especificadas nos es
tudos datinitivos.

2.° Direito de desapropriar, na forma da
lei em vigor no estado, os terrenos de dominia
particular, predios e bemfeitorias, que forem
precisos para as obras da construcção das
linhas.

III

O concessionario, companhia ou empreza
apresentará ao governo do estado, no prazo
de 60 dias, contados da data da assignatura
do contracto, os estudos definitivos da viação
urbana, planos e mais detalhes para a con-
strucção da obra, acompanhados de um orça-
mente detalhado da despeza tot ÀI do estabele-
cimento das linhas.
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E, si passados tres meses além do prazo aci-
ma fixado,não ficarem concluidos todos os tra-
bailios acima referidos, e não estiverem as li-
nhas abertas ao trafego publico,ficarão tombem',
caducas a concessão,a garantia de juros e mais
favores já mencionados.

XXIX
O concessionario, empraza ou companhia

obrigar-se-ha:
1 0, exhibir sempre que lhe forem exigidos,

os livros de receita e despeza do custeio das
linhas e SQU , movimento, prestar todos os
esclarecimentos e informações que lhe forem
reclamados pelo governo do estado ou pelos
seus fiscaes, competentemente autorisados ;

2°, a subinetter a approvaçâ'o do governo,
antes do começo do trafego, o quadro dos seus
empregados e a tabella dos seus vencimentos,
dependendo, igualmente,. qualquer alteração
posterior do autorisação e approvação do
mesmo governo.;

3°, entregar mensalmente ao fiscal do
governo um relatorio circumstanciado do

Fica entendido que a presente clausula só
è applicavel em casos ordinarios e que não
abroga o direito de desapropriação por utili-
dade publica que tem o governo.

XXIV
O conces,sionario, empreza ou companhia só

poderá alienar ou transferir a presente con-
cessão depois da installação de todas as linhas
concedidas, mediante prévia autorisação do
governo do estado.

XXV
O capital a que se refere a clausula II da

presente concessão será fixado á vista de or-
çamento !fundado nos planos e mais desenhos
de caracter geral, documentos e requisitos
necessarios á execução de todos os trabalhos
que digam respeito ao leito das ruas, quer
ás suas obras de arte e edificios de quae,squer
natureza, ou se refiram ao material fixo e
rodante necessario, apresentado ao governo
de conformidade com a clausula III:

XXVI
A garantia de juros s& fará effectiva, livre

de qualquer imposto, mediante apresentação
de attestados rubricados pelo engenheiro fiscal
a9 governo ; 'de obras feitas de accordo com
os planos e orçamento approvados pelo go-
verno, no prazo de 15 dias, a contar da data
gra que tiver entrada no thesouro o attestado
referido.

estatistica do trafego, abrangendo as despesas
de custeio convenientemente especificadas, e
o peso, volume, natureza e qualidade das
mercadorias que transportar, com declaração
das distancias medias por dias percorridas,
da receita e da estatistica dos passageiros,
sendo estes devidamente classificados, podendo
o governo, quando o entender conveniente,
indicar modelos para as informações que o
concessionario ou companhia tem de prestar-
lhe regularmente.

XXX

Pela inobservancia de qualquer das pre-
sentes clausulas, .e para a qual não se tenha
comminado pena especial, poderá o governo
impor multas de 500$ até 10:000$ e o dobro
na reincidencia.

XXXI

Si, decorrido qualquer prazo fixado, não
quizer o governo prorogal-o, poderá declarar
caduco o contracto.

XXXII
O contracto deverá ser a,sssignado dentro

de oito dias depois de acceita a proposta
apresentada em concurrencia publica, per-
ante a repartição competente.

XXXIII
Para garantia da execução do centrado

que celebrar, o concessionario ou companhia
depositará no thesouro do estado, antes da
assignatura do mesmo contracto, a quantia
de 50:000$, em dinheiro ou em titulos equi-
valentes ou em bens.

O deposito feito em dinheiro não vencerá
juros.

XXXIV
Logo que os dividendos ou os lucros liqui-

dos excederem a 10 ois, o excedente será
repartido entre o governo e o concessionario,
empraza ou companhia, cessando essa divisão
logo que forem embolsados ao estado os juros
por este pagos.

XXXV
No caso de desaccordo entre o governo e o

concessionario ou companhia, sobre a Intel-
ligencia dos presentes clausulas, esta 'será
rdecidida por arbitres nomeados, um pelo
governador e um pelo concessionario ou com-
panhia.

Si tambem estes não chegarem a accordel
cada uma das partes designará um segundo
,arbitro o a sorte determinará o desempa-
itador
• Secretaria da Repartição de Obras Publicas
em Mamães, 5 de janeiro de 1895.— O secre-
tario, Cyrillo Neves. 	 (•

IV
Os vaporesserão isentos de qualquer im

posto por transferencia. de pi opriesiade OU ma

triculas
Deverão ter capdcidade pera 30 toneladas do

carga e espaço necessario para, receber 40 pas-
sageiros, sendo 20 de ré e 20 de prôa ; marcha
de oito milhas no minimo e calalo apropriado
á navegação.

Estas condições serão verificadas pelo fiscal
da navegação.

V
Os vapores empregados no serviço serão

nacionalisados brasileiros e gosarão de todos
os privilegio3 e isenções de paquetes, e a re-
speito de suas tripolações sepraticará o mesmo.
que se pratica com os navios de guerra na-
cionaes, o que todavia não os isentará tios re-
gulamentos de policia, das alfandegas e capi-
tanias de portos.

VI
Os vapores deverão ter a bordo o preciso

para a navegação das lagôas e objectes de Uso

dos passageiros ; bem assim o pessoal nacos-
santo ao serviço.

Terão tambem cintos de salvação e embar-
cações miudas para salvamento dos passa-
galres ; tudo a juizo do fiscal que submetterá
á appro va,ção do Ministerio da industria.

VII
Os dias e horas de partida, o tempode do,

mora cai cada escala, a duração da viagems
os preços das passagem e fretes serão fixado-
em tabellas organisadas pela empresa, de a-c-
cerdo com o fiscal e approvação do Ministerio

Industria, devendo as passagens do Go-
vernei Federal gosar do abatimento de vinte e
cinco por conto (25 °is) e as cargas vinte por
cento (20 0/0).

As tabellas serão revistadas no fim de dona
annos.

VIII
A empraza obrigar-se-lia a construir nos

pontos extremos da navegação armazene e
pontes para embarque e desembarque de pas-
sageiros e cargas obrigando-se nos pontos do
escala a facilitar o trafego do passageiros e
cargas.

IX
Obrigar-se-ha tambem a companhia a esta-

belecer entre o Trapiche da Barra o Jaraguá ,
tendo ponto de parada a cidade de Maceió,
uma linha ferrea, como parte integrante do
serviça da navegação para transporte de pas-
sagens e cargas.

X
A empresa fará á sua custa os trabalhos de

dragagem necessarlos para a sua navegação.
XI

A empresa obrigar-se-ha, a transportar gra-
tuitamente em seus vapores:

1.0 As malas do cortejo nos termos da legis-
lação vigente, obrigando-se a conduzil-as de
terra paraabordo e vice-versa, passando e ex-
igindo recibos.

As repartições do correio terão as malas
sempre prompta,s afim de não retardarem as
viagens dos vapores.

2, o fiscal do navegação quando viajar em
serviço ;

3^, o empregado do correio incumbido das
malas

A estes fune,cionarios a empresa fornecerá
comedorias ;

4", os dinheiros publicas. 03 capitães dos
vapores ou pessoa de sua confiança receberão
e entregarão, passando e exigindo quitação
nas respectivas repartições, os caixotes ou
pacotes de dinheiros, não sendo entretanto
obrigados a verificar a respectiva inaportan-
cia, a responsabilidade dos capitaes cessará
desde que na occasião da entrega reconhecer-
se que os sellos appostos estão intactos e sem
nenhum signal de violação ;

5°, os objectos remettidos ao Museu Na-
cional ou á Secretaria de Estado dos Negocios
da Industria, Viação e Obras Publicas para
aquelle estabelecimento ; e bem assim os ob-
jectes destinados a exposições. officiaes ou au-,
torisados pelo governo ;

, XXVII
O custo do material rodante e o de ma-

'chinas e apparelhos de qualquer natureza
necessarios ao seu reparo e conservação, só
será lançado em conta para a garantia de
juros, sais meses antes de serem o dito ma-
taria, machinas e apparelhos acima referidos
empregados no trafego das linhas.

Entregues as linhas todas ou parte dellaa
sómente ao transito publico, os juros cor-
respondentes ao respectivo capital serão pagos
em presença dos balanços de liquidação da
receita e despesa do custeio das linhas ex-
'libidos pelo concessionario ou companhia e
devidamente examinados na repartição com-
petente.

XXVIII
A construcção das obras não será interrom-

pida; e, si o for por mais de deus mezes,ca,du-
cará a concessão, a garantia de juros e mais
favores acima mencionados, salvo caso de
força maior, julgado pelo governo e só por
chie.

Si no prazo estabelecido na clausula III não
forem apresentados ao governo do estado ose,s-
tudos definitivos, planos e orçamentos para a
construcção das obras,fie,ará caduca a presente
concessão bem como a garantia de juros e
mais favores concedidos.

Si no prazo fixado na clausula VI não esti-
verem concluidos todos os trabalhos de con-
strucção da linha e esta aberta ao trafego,
publico, o concessionario ou companhia pa-
gará una°, multa de 15 a-20 0 /s, por mez de
demora sobre as quantias despendidas pelo':
governo com a garantia de juros até eSsa
data.

Directoria Geral da industria
De ordem do Sr. ministro dos negocios da

Industria, Viação e Obras Publicas e em
observancia ao que dispõe o art, 6°, § 4°, n. 1
da lei n. 266 de 24 de dezembro de 1894
se faz publico que durante o prazo de 40 dias
contados da presente data, se receberão pro-
postas pa, Directoria Geral da Industria do
mesmo ministerio para o contracto do serviço
de navegação das la cr

õ
Ôas Norte o alanguaba no

estado-das Alagôas,de conformidade com as
seguintes clausulas:	 -
• I	 -

A empraza ou companhia obriga-se a fazer
o serviço regular de navegação a vapor nas
lagõas Norte e Manguaba, salina° os vapores
do Trapiche da Barra para Fernão Velho, com
escalas pelo Coqueiro-Secco e Santa Luzia no
Norte e Pilar com escala pela cidade de Ala-
gôas.

Obrigar-se-ha tambem a desobstruir o canal
na sabida do Trapiche da Barra.

O contractante começará a navegação den-
tro de quatro mezes, a contar da termina-
ção do actual contracto.

• III
Serão feitas sois viagens redondas por se"

estado dos trabalhos em conatrucçao e da mana.
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6, as sementes e mudas de plantas desti-
nadas aos jardins ou estabelecimentos pu-
blicos.

XII
A empreza ficará sujeita ás seguintes

multas:
1 .,. de quantia igual á subvenção respectiva

81 no effectuar algumas das viagens;
2., de cem a quinhentos mil réis (100$ a

500$),além da perda da subvenção respectiva,
si a viagem depois de incetada for inter-
rompida.

Sendo a interrupção por força maior, não
terá legar a multa, e os contractantes perce-
berão a quota da subvenção correspondente
ao numero de milhas navegadas.

Fica entendido, porém, que não é conside-
kado caso de força maior a insufficiencia de
profundidade nas agúes e canaes ;

3. de cem a trezentos mil reis (100$ a
300‘) por prazo de 12 horas que exceder á
fixada para a sahida do paquete;

4, de cem a trezentos mil réis (100$ a
300$), por dia de demora na chegada do pa-
quete;

5. de cem a quatrocentos mil réis (100$ a
400i) pela demora na entrega das malas ou
mau acondicionamento.

-Esta multa será de qninhentos mil réis
)500$) no caso de extravio ou perda de uma
deltas.

6^, de cem a quatrocentos mil róis (100$ a
400$) pela infracção ou inobservancia das
clausulas do contracto para a qual não haja
multa especial.

XIII
As repartições fiscaes dos pontos onde os

vapores teem de tocar, facilitarão por todos
os meios a sahida delles e tanto as mesmas
repartições como as autoridades locae,s pre-
starão a protecção e auxilio de que por qual-
quer motivo necessitarem.

XIV
No caso de innavegabilidade ou perda de

algum dos vapores poderá a empreza me-
diante previa licenca do Ministerio da Indus-
trias fretar outro vapor nas condições exi-
gidas, ou em caso de falta absoluta, o que
mais se approximar

-A substituição será provisoria até que a
empresa apresente outro de accordo com a
clausula 4°.

XV
A interrupção do serviço por mais um mez

em toda a linha ou parte della, sem ser por
effeito de força maior, sujeitará a empreza á
indemnisação de todos as despezas que o
governo fizer para a continuação do serviço
durante o tempo da interrupção e mais a
multa de cincoenta por cento (50 0/s) das
mesmas despe zas .

No caso de abandono, além da caducidade,
a empreza pagará a multa de cincoenta por
conto (50 04) da subvenção annual '• enten-
dendo-se por abandono a interrupção do ser-
viço por mais de tres mezes, salvo caso de
força maior.

XVI
Em qualquer tempo, durante o prazo do

contracto, o governo terá o direito de comprar
ou tomar a frete compulsoriamente os vapores
da empreza, ficando esta obrigada a substituir
os que forem comprados dentro do prazo de
10 mez,es.

O fretamento será regulado pelo maior ren-
dimento que dentro do anuo obtenha a em-
preza em uma das viagens da linha.

A compra será pelo valor que tiver o vapor
no ultimo balanço, abatendo-se dez por cento
(10 5/.).

XV"
A empreza deverá apresentar ao fiscal re-

spectivo a estatistica dos passageiros e cargas
que seus vapores transportarem.

A esta tistica será feita pelo modelo adoptado
e entregue dentro de 30 dias depois de findo

"cada trimestre.

XVIII
No caso ae desaccordo entre a empreza e o

governo sobre a intelligencia de alguma dis-
posição do contracto, será a questão decidida
por arbitramento.

As partes interessadas louvar-se-hão no
men() arbitro, ou cada uma escolherá o seu,
os quaes, antes de tudo, deverão designar
terceiro, que será desempatador, si por
ventura os deus não chegarem a accordo.

Si os deus arbitres escolhidos pelos inter-
essados descordarem sobre a designação do
terceiro, deverá apresentar cada um o nome
de um outro, e a sorte designará dentre
elles o terceiro arbitro.

Fica entendido que este não será obrigado
a decidir-se por um dos deus laudos ; mas, si
a questão versar sobre valores não poderá
ultrapassar os limites fixados pelos arbitres.

XIX
Em retribuição dos serviços especificados, a

empreza, receberá a subvenção animal de
quarenta contos de réis (40:000$) em moeda
corrente, sendo o pagamento feito em presta-
ções mensaes na Alfandega de Macei?) depois
de concluida a viagem, mediante requeri-
mento da empreza,recibo das malas do correio
e informação do fiscal.

XX
Além da subvenção, concede o governo

isenção de direitos sobre o material que im-
portar para o estabelecimento e custeio da
navegação durante o prazo do contracto, ca-
bendo ao Ministerio da Fazenda a apreciação
das quantidades dos artigos que gosam desse
favor, ex vi dos arts. 2° e 6°, § 2° da decreto
n. 947 A, de 4 de novembro de 1894.

Cessará este favor, ficando a empreza, su-
jeita á restituição dos direitos que teria de
pagar e a multa do dobro desses direitos, si
provar que houve alienação por qualquer
titulo de objectes importados para o serviço.

XXI
Qualquer subvenção e favor concedido pelo

governo do estado das Alagas.s em relação aos
serviços contractados se tornarão efftsctivos
sem prejuizo das subvenções e favores o que o
contractante tiver direito em virtude de acto
do governo federal.

XXII
Os vapores da empreza serão vistoriados de

seis em seis mezes na fórina do respectivo
regulamento, a que assistirá o fiscal que será
ouvido com 24 horas de antecederia.

XXIII
O eontracto terá vigor por cinco annos,

contados da data da respectiva assignatura.
XXIV

A empreza entrará adiantadamente para a
alfandega com a importancia de cineoenta mil
réis (50$) mensaes para pagamento do fiscal
nomeado pelo governo.

XXV
O contractante depositará antes da assigna-

tura do contracto a caução de dez contos de
réis (10:000$) em moeda corrente ou em apo-
lices da divida publica que garanta a ex-
ecução do contracto.

XXVI
O proponente depositará no Thesouro Fe-

deral a quantia de troa contos de reis (3:000$)
para garantir a assignatura do contrabto, de-
vendo acompanhar á sua proposta o conheci-
mento do mesmo deposito, que reverterá
para o Thesouro si, no prazo de dez dias, a
contar da escolha feita pelo governo, não
tiver a,ssignado o respectivo termo na Secre-
taria dos Negocies da Industrie, Viação e
Obras Publicas.

Directoria Geral da Industria, 27 de março
de 1895. —Augusto Fernandes, director-geral
interino.

Inspecção Geral das Obras
Publicas

PROPOSTAS PARA FORNECIMENTO DE 100 REGIS•
TINIS ESPECIAES DE INCENDI°

De ordem do cidadão Dr. inspector geral
desta repartição faço publico que no dia 8 do
corrente mez, á 1 -hora da tarde, recebem-se
propostas para o fornecimento de 100 registros
de extincçao de incendi° de O ss075 e respe-
ctivas caixas de ferro fundido com applicaçao
aos mesmos registros, tendo 0.°,10 de altura
00,45x0m,38 internamente e 0131 ,02 de es-
pessura, com tampas de ferro batido de
"01 de espessura e relevo em xadrez, con-
forme os modelos existentes no escriptorio do
4° districto, onde serão dados quaesquer
outros esclarecimentos.

Co2ulições do fornecimento

Os registros serão fabricados conforme o
modelo já adoptado e existente no escriptorio
do 1 . districto desta repartição, á praça da
RepublIca n. 33.

II
Os registros serão providos de quatro para-

fusos cada um para o respectivo assenta-
mento.

Os 100 registros e as 100 caixas serão forne-
cidos no menor prazo possivel, que será indi-
codo pelos proponentes em suas propostas.

IV
A entrega será effectuada no deposito cen-

tral da repartição, correndo todas as despesas
de transporte por conta do fornecedor.

V
O pagamento será feito tendo-se em vista o

numero de registros e caixas fornecidos em
cada mez.

VI
Para garantia da assignatura do contracto

cada proponente depositará a quantia de 100$
na agencia desta repartição, ficando entendido
que, si o proponente preferido recusar-se
assignar o mesmo contracto, perderá o direito
a esse deposito.

VII
Para garantia da execução do contracto

será depositada no Thesouro Federal a quan-
tia correspondente a 10 /0 do valor total do
fornecimento.

Secretaria da Inspecção Geral das Obras
Publicas da Capital Federal, 3 de abril de
1895.—F. J. da Fonseca Braga, secretario. e

--
E. de Ferro Central do Orazil

CONCURRENCIA PARA. CONSTRUCÇÃO DE UM
ABRIGO

De ddem da directoria faço publico que ás
11 horas do dia 17 do corrente mez, rece-
ber-se-hão propostas para construcção de um
barracão para abrigo de madeiras no pateo da
estação maritima da Gambôa, segundo os de-
senhos, especificações e condições para o con-
trasto, que acham-se nesta secretaria, á dis-
posição dos Srs. concurrentes.

Os Srs. concurrentes deverão apresentar-se
nesta repartição á hora acima indicada, tra-
zendo as propostas fechadas, escriPtas com
tinta preta, devidamente selladas, datadas e
assignadas e com indicação das respectivas
moradas; depositando previamente a caução
de 200$ na thesouraria da estrada, a qual
reverterá para os cofres da mesma, no caso
de recusar-se o proponente preferido a as-
signar o respectivo csntracto.

As propostas serão abertas e lidas em pre-
sença dos interessados.

Secretaria da Estrada de Ferro-Central do
Brazil, 3 de abril de 1895.-0 secretario, Ma-
noel Fernandes Figueira, 	 ('

—
E. de Ferro Central do Brazil
CONCURRENCIA PARA O PROLONGAMENTO DO AR-.

?JAZEM DE IMMIGRANTES NA ESTAÇÃO DA.
GAMBÔA

De ordem da directoria faço publico que,
ás 11 horas do dia 18 do corrente, receber-
se-hão propostas para construcção do prolon-
gamento do armazem destinado a imm -
grantes, na cotação maritima da Glambôa, de
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José Gaspar de Oliveira; Belém •=-- Rua dos
Ourives n. 143.

João Antonio Leite, Belém - Rua dos Ou-
rives n. 143.

Lucendo Luerich, Varra- Rua do Fragoso

•n. 36.
Felix José Brito, Barra- Rua do Bitten-

court Silva n. 18.
Adalberto Campello, Barra-Rua de S. Luis

Gonzaga n. 294.	 •

Antonio Francisco Santos Paes Leme, Sant'
Anua -Rua Getulio n. 1 B.

Americe Campos, Mariano-R.0.a Theodora
da Silva n. 39.

Eduardo Tinoco, Maxianna-Rua. da Impe-
ratriz n. 44	 •

Herculano Joaquim Bento, Porto Novo-:.,
Rua Cascadura n. 18.

nesta repartição á hora acima indicada, tra-
zendo as propostas fechadas, escriptas com

• tinta preta, devidamente selladas, datadas e
_ assignadas, e com indicação das respectivas

moradas, depositand) previamente a caução
• de 200$ na thesouraria da estrada, a qual

reverterá para os cofres da mesma, no caso de
recusar-se o proponente preferido a assignar
O competente contracto.

As propostas serão abertas e lidas em pre-
sença dos interessados.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, G de abril do 1895.-O secretario,
Mitnoel Fernandes Figueira. 	 (.

I. de Ferro Central do Benzi'

ESTAÇÕES MARITIMA. E DE S. DIOGO

De ordem da directoria faço publico que,
terça-feira, 9 do corrente, se receberão a
despacho na estação Maritima mercadorias
em geral,exceptoinfiammaveis e acidos, para

. as estações de Ipiranga a Porto Novo, Var-
gem Alegre a Mogy das Cruzes, Serraria a
Juiz de Fóra e estradas em trafego mutuo
Bananalense, Rezende a Bocaina ( excepto
Formoso e Barreiros) Minas e Rio, Sapucahy,
Muzambinho, União Yalenciana, Commercio
e Rio das Flõres o Leopoldina, de S. José a
S. Geraldo, na linha principal, de Silveira
Lobo a ligação, no ramal da União Mineira,
e ramal de Sumidouro de Mello Barreto ,e
Barão de Aquino, ramaes de Pirapetinga, do
Pomba e do Muriahé de Recreio até Tombos,
e na estação de S. Diogo para as estações de
Engenho Novo a Barra -de Pirahy, de Ma-
riano Procopio a Vespasiano e ramal de Ouro
Preto e Estrada de Ferro Oeste de Minas.

Na mesma conformidade continuará o re-
cebimento geral com os intervallos que forem
necessarios.

Escriptorio do-Trafego, 6 de abril de 1895.
-O chetlie cio trafego, J. Rademaher.

Prefeitura do District°
' Federal

DIRECTORIA DE FAZENDA •

Pagam-se amanhã as seguintes folhas :
professores do 1° grão, do P, 4 0, 50, 6", 7°, o
11 0 districtos.	 --

1 0 secção de Fazenda Municipal, 7 de abril
de 1895.- O 1° escripturario, Antonio dos
Santos Neves.

-"-
SUB-DIRECTORIA DE FAZENDA

De ordem do director interino da Fazenda,
faço publico, para conhecimento dos interes-
sados, que D. Rosa Perpetua do Araujo Bastos
requereu titulo de aformaento do terreno de
marinhas á praia Fornrosa n. 67, e bem assim
os accrescidos correspondentes.

Do accordo com o decreto n. 4105, de 22 de
fevereiro de 1868, convido a todos aquelles
que forem contraries a essa pretenção a apre-
sentarem-se nesta repartição, no prazo de

_30 dias, com documentos que provem seus
direitos, findo o qupl a nenhuma reclamação
se attenderá, resolvendo-se como for de
direito .

Setima secção da Sub-Directoria de Fazenda,
18 de março de 1895-0 chefe interino, Arthur
Augusto Machado. 	 (•

--
AFERIÇÃO

De ordem do cidadão director interino de
fazenda da Prefeitura do Districto Federal,
previne-se aos interessados que o prazo para
aferição e revista de pezos, medidas e ba-
lanças das casas commerciaes da freguezia de
Santa Rita começou a 1 e termina no dia 30
do corrente, incorrendo na multa de trinta

DIARIO OFFICIAL

'Prefeitura do District°
Federal

DIRECTORIA DE OBRAS E VIAÇÃO

24 secção

D3 ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico,para o conhecimento dos interessados
que no dia 8 do corrente, ao meio-dia, nesta
secção, á rua General Camara n. 312, se re-
ceberão propostas, que serão lidas em pre-
-sença dos proponentes, para a construcção de
'um dreno a rua Amazonas e calçamento a al-
venaria de pequeno trecho dessa rua e do largo
contiguo, conforme indiça o croquis existente
nesta repartição, o qual poderá ser examinado
pelos interessados.

As propostas, que devem ser entregues em
carta fechada, indicarão o preço de unidades
escripto por extenso e em algarismos e a re-
sidencia dos proponentes. Para garantia da
assignatura do contracto, farão os proponen-
tes, na Directoria de Fazenda Municipal, o
deposito prévio de 5 °/,, sobre a quantia de
5:871$3002 em que estão orçadas as obras,
juntando a, proposta os respectivo recibo. in-

O orçamento pôde ser examinado pelos
teressados nessa secção.

Directoria de Obra e Viação, 21 secç ã'o
1 de abril de 1895.-Joaquim Pereira de Souza
Caldas, 1° official.	 ( ••

DIRECTORIA DE OBRAS E VIAÇÃO

2a secção

De ordem do ,Sr. Dr. director geral, faço
publico, para conhecimento dos interessados,
que no dia 9 do corrente, ao meio dia, nesta
secçã,o, se receberão propostas que serão lidas
em presença dos proponentes, para compra
de todo o material (tijo to,cantaria e alvenaria)
do predio em construcção situado á rua Lia
Barbosa, junto á estação do Meyer, ultima-
mente desapropriado para prolongamento da
mesma rua.

As propostas serão entregues em carta fe-
chada e indicarão o preço por extenso e a re-
sidencia do proponente.

O material será retirado do local no prazo
maximo de 15 dias a contar da data da ordem
que para esse fim for expedida ao arrema-
tante, a quem cabe a obrigação de aterrar as
valias abertas para extracção do mesmo ma-
terial.

Directoria de Obras e Viação, 2a secção,
6 de abril de 1895.-Joaquim Pereira de Sbu-

(.za Caldas, 1° official.	 '
n ••••n

Alvaro A. M. dos Reis, Aracaty - Rua
Larga de S. Joaquim n. 186.

Carlos Oberla,nd, P, Novo-Hotel Victoria
(Cattete).

Angelo Botters, J. Fóra,-Hotel nacional,	 -
Carlos E. de Carvalho, Entre Rios - Rua

Itaquahy n. 26.
Luiza Aguiar Tavares, Desengano - En-•

gentio de Dentro n. 32.
Anna P. de Jesus, Vassouras- Rua Bati-,.	 t

bina n. 53. •.	 ,	 •
João Targino, Serra-Queimados. 
Manoel Furtado Tavares, Desengano-Hos-

pital da Misericordia.
Torquato F. do Oliveira, Sant'Anna-RUa

Luiz Ferreira n. 6.
Antonio P. de Andrade, Entre Rios-Praia.

do Porto n. 5. •	 -. • -
Manoel Antonio, Belém-Rua do Catteto

n. 20.
Bernardino de Souza, Barra-Rua Nogueira

n. 2.
João Telles, Entre Rios-Rua do Senador

Ponapeu n. 292. 	 •	 •	 .
Francisco M. Peixoto, Vassouras-Rua do

Senador Pompeu n. 55.
• Alvaro Brito, Rezende-Rua de S. Joaquinln.6 

José da Costa Silva, Vassouras.- Rua do
Senado n. 119.

Augusto Alves Cardoso, Entre Rios-Rua
Barão de Itapagipe n. 42. • •

Cassiano P. da Rocha, Entre Rios-Sa.-
popemba,

Albano C. de Brito, Rezende-Rua Larga.
de S. Joaquim n. 68.

Alexandre Pereira Noves, S. João d'El-,
Rey-Rua Villa Isabel n. 57.

Modesto Bessa,, Entre Rios - Rua da As-.
sembléa n. 121.
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accordo com a planta, especificações e con- t. mil réis (30$) aqueles que deixarem de se
diçõos para o contracto, que acham-se nesta apresentar no prazo indicado para Satisfação
secretaria á disposição dos Srs. concur- daquella exigencia da lei.
rentes.	

Sub-Directoria de Rendas, 5 a secção, 1 de
Os Srs. concurrentes deverão apresentar-se • abril de 1895.- Pelo sub-director, o chefe,

Antonio Trovão.	
(.

•De ordem do Sr. director geral interino,
faço publico, que de accordo com o art. 90 do
decreto n. 9.766 de 14 de julho de 1887, está
se procedendo, durante o corrente mez, a ' co-
brança á bocca do cofre do imposto predial
relativo ao I' semestre do corrente exercicio.

Directoria Geral de Fazenda, 4 s secção, 1
de abril de 1895.- Alberto Augusto Fer-
nandes .	 •	 (.

DIRECTORIA DE BYGIENE E ASSISTSENCIA PUBLICA

Serviço ' de inspecção e observarcZo dos passa-
geiros, provenientes no dia 5 de abril, pela
Estrada de Ferro Central, do.g pontos infi-
cionados

•Antonio Silva, Belém- Rua da; Alfandega
II. 13.

José Teixeira, Barra-Largo da Sé n. 9.
•Theophilo Macedo, Resende- Rua D. Maria

Rosa, n. 8.
•Joaquim Seabra, Oriente-Rua da Prainha

n. 189.	 .
•Antonio V. Pereira, Barra Mansa- Rue.

do Catumby n. 38.

Arthur Lopes de Souza, Porto Novo--Rua
do Sacramento n. 13.

Vital Á. Monteiro, Marianna-Rua S. LuIZ
Gonzaga n. 142.'	

• 1•

•Manoel çosta, Barra-Praça da Harmonia

n.30.
Sallori Luiz de Souza, Belém-Rua . Gene-

ral Camara n. 8.
Fonseca Pinto, Belém-Rua Getulio n. 113.
Isabel Gertrudes, Oriente-Rua L. S. Joa-

quim n. 44.
José da, Silva Ramos e oito praças, Rio Cla-

ra-Quartel do I s de palicia.
João Castello, Belém- Rua Prazeres n.

C (Rio Comprido).
Elvira Lopes e filho, S. Pedro-Ru a de Ca-'

tumby n. 2.
rrancisco Moraes, Sant'Anna - Riachuelo

n. IkZ3.
Afronbs.o Bulhões, Sant'Anna-Rua de Santa

Alexandriti.a n. 8.
Jonh Ottil„P. Novo - Rua do Ouvidor

n. 95.
Palhare,s Junior, Minas-Rua dos Volunta-

rios da patria n. 207.
Duarte da Silva Leite, Minai-Rim, do Se-

nhor de Mattosinhos n, 15. •, •

Justino Gomes, S. João d'El-rel-Quariel
General.	 • o

Fagundes de Souza, S. João d'El-rei- 'Rua
do Senhor de Mattosinhos n. 15.••

Francisco A. Pio Pereira. S. João d'El-rei
-Quinta da Boa Vista n. 22.
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João Fiorentino Garcia, Sabará-Rua Ita-
pirai n. 70.

Alberico Figueira, S. Paulo-Rua de São
Pedro n. 264.

Edmundo Albuquerque, Barra - Caixa
da Agua n. 2.
•João Mica, Porto Novo-Bangú.
Fernando Campos e Manoel Baptista, Tres

Corações-Rua de Santa Cruz.
José Coelho, Paty-Rua das Violas n. 125.
Manoel Diogo Martins, Belém- Rua dos

Arcos n. 53.
Maria Fernandes e sua, familia, Minas-

Rua Leonardo n. 19.
Salustiano Domingos Antonio, Sant'Anna-

Rua Getulio n. 1 B.
Maximiarto Rocha, Barra- Rua Siqueira

n. 5.
Aristides Silva, Piabas-Rua do Visconde

de Abaete n. 12.
Rogerio Costa, Barra Mansa-Rua do Hu-

maytá ti. 55.
Antonio Fernandes, Quaty--Rua de São

João Baptida n. 65.
Antonio Moraes, Barra Mansa-Rua Ama-

zonas n. 9 (Piedade.)
L. Freitas, Barra Mansa-Rua Amazonas

n. 9 (Piedade.)

José Onolasco de Carvalho, P. Novo - Rua
de Todos os Santos.

Semeão José, Lafayette-Rua do Senhor dos
Passos n. 163.

Alfredo Manoel dos Santos, Sabará - Rua
Barão de S. Felix n. 11.

Alfredo Julio de Almeida, E. Rios- Rua
São Pedro n. 122.

Alfredo Lacerda Albuquerque, E. Rios -
Engenho Novo.

Theophilo Guimarães, E. Rios - Rua São
Diogo n.21.

José Angelo Fonseca Nogueira, Paty-Rua
do Hos.picio n. 44.

D. Almina, viuva, e dons filhos, Valença-
Campo de S.Christovão n.47.

Dr. Leone Ramos, Santa Thereza-Rua do
Bispo n.45.

Barão do Rio das Flores, Rio Preto-Rua
Visconde de Inhaúma n.54.

Arthur Pereira da Silva, Vassouras-Phar-
macia do Saneamento (Estação do Sampaio).

José Casemiro Silva Franco, Macacos-Rua
de S. Pedro n. 162.

Dr. Alvaro Malta Machado, Diamantina -
Hotel Giorelli.

Francisco Formosinho, S. João d'El-Rei-
Rua do Gonçalves Dias n. 62.

Raul Itivere Cardoso, Juiz de Fóra-Rua
Theophilo Ottoni n. 115.

Manoel Henrique, Porta Novo-Hotel Vi-
ctoria.

D. Rosa Pinto de A. Corrêa,, Ca,taguazes-
Estação do, Cupertino.

Francisco Ferreira Fontes, S. Francisco-,
Rua Gonzaga Bastos a. 36.

Dr. Lavagmno, Porto Novo - Ladeira da.

Alvaro Pereira da Silva, Barbacena -Rua
Amazonas. it. 9.

Carlos Monteiro, H. Bicalho- Rua da Qui-
tanda n. 44.

Francisco Vallaçlares, Minas - Hotel Na-
eional.
-,Padro Lyrio Vespucio, Minas -Rua Larga
de S. Joaquim, Hotel Julio.

Joaquim de Oliveira, Recreio- Rua de S5o
José n. 100.

Geraldo Bonette, Barra - Rua do Nuncio
n. 56.
-João Raul Azevedo, Barbacena - Rua da

Guarda Velha n. 3.
• Izidro Rutin°, Barra-Santa Casa.

Luiz Monteiro, Barra-Rua General PoV-
doro n. 73.

José Zeaco, Mendes, - Rua da Assembléa
L 23.

Domingos Felipe, Juiz de Fóra-Rua Ge-
neral amara n. 373.

Julio de Mendonça, Pirahy-Rua da Prai-
nha Il. 151-Lueindo Reis, Sabará-Hotel Caboclo.
•,Anselmo Moraes, Desengano-Rua José Bo-

nifacio n. 120.
João Silva Gomes, Cataguazes - Rua Vis-

cOnde de itanna n. 13.
Francisco Castro, Bicas-Rua Sete de Setem-

bro n. 148.
Prudencio ContinhO Lacerda, Entre Rios-

*na Bom Retiro it. 5.
José Antonia de Oliveira, Coimbra -Praça

da Republica n. 115.
Manoel Vieira, Entlie Rios - Rua Dr. Gar-

nier n. 49.
Francisco Bilzard, Entre Rios - Rua Vis-

conde de Inhauma.
Ignez Candida de Jesus, Parahyba cba Sul-

Rua S. Salvador n. 3.
Martinho J. Faria, Entre Rios - Rua Ita-

guaty n. 26.
Domingos José Marinho, Entre Rios-Santa

Casa.
Domingos Casta Parente, Barra - Rua do

Rosario n. 48.
Nicoláo J. Pereira, Belém-Sapopemba
Lucas Baptista Nunes, Rodeio-Rua Al/on-

no Celeo n. 1.
José Bernardo, Juiz de Fora - Rua Conde

d'Eu n. 63.
Joaquim Neves, Minas - Rua dos Invalidos

n. 111.
Francisco M. dos Santos. B tem- Rua Ve-

nancio n. 1.
Antonio de Oliveira, Sant'Anna - Rua da

Alfandega n. 193.
'Antonio Citoá,.Caxamtal- Rua das Laran-

jeiras n. 86.
.Marcellino Reis, Barra - Largo do Cam-

pinho.
Agapito, Oriente - Rua Silva Manoel

n . 50.
• Francisco Guedes, Mendas - Rua D. Pe-
dro II n. 118.	 -

Manoel Gonçalves- Porto das Neves.
Carlos João, Belém-Rua Sete de Setembro

n. 25.
Julio Russi, Belém- Rua Sete de Setembro

D. 25.
J:a Vicente, Parahyba-Rna Haddoelç. Lobo

n. 67.
Antunes lVfarini, Barbacena-Becco da Gam-

beat n. 1 A.
Clara Maria das Mires, B. Pirahy-Rua

de S. Francisco Xavier n. 78.
Bento Machado, E. Rios- Rua Marquez de

Abratites`n. 31.
Clemente Aguiar, B. Horizonte-Rua Vis-

conde do Rio Branco n. 134.
José de Oiiveira, Barra-Rua Daniel Car-

neiro n. 47.
Symphonio Pacheco, Mariano-Rua Au-

gusta n. 27.
Ignaeio Costa, Barra-Rua Mias da Silva

n. 4.	 •
Rodrigues de Souza, Barbacena-Rua de

S. Didgo . 122.
Joaquim Mendes Portella, Barbaeena-Rua

Senador PomPeu n. 272.
Francisco Marinho Andrade, Mariano-Rua

Sant'Anna n. 83.

Lucas de Azevedo, Commereio- Rua do
General Pedra n. 61.

Manoel Pereira, Bic,cas-Rua Sete de Se.
tembro n. 5.

José Teixeira Carvalho, Lapa-Hotel Ca.
boelo.

Joaquim Teixeira, P. Souza-Rua Marquez
de Abrantes n. 16.

Custodio Ferreira, M. Carangola - Rua
de S. Pedro n. 82.

Americo Xavier, C. Limpo-Rua do Areal
n. 8.

Augusto Ferreira, P. Novo-Rua do Mer-
cado n. 6.

João Teixeira Pinto, Teixeira - Rua do
Mercado n. 6.

Luiz Antonio Castro, Teixeira-Rua do
Mercado n. 6.

Coronel Almeida Campos, P. Novo-Rua do
Mercado n. 6.

Capitão Raul de Rezende, Patrocinio-Hotel
Bragança.

Dr. Virgilio Brigido, P. Novo-Rua D. Luiza
n. 3.

Albino Ferreira Coelho, S. L. Carangola-
Rua do Mercado n. 29.

Manoel Oliveira, Rio S. Francisco- Rua
Goyaz n. 160.

Wlestey Newton, Antonio Prado- Rua da
Lapa n. 24.

Ernesto Braga, Sumidouro- Rua do Areal
n. 8.

Antonio Lima, S. S, Carangola-Rua do
Mercado n. 27.

Vicente Regori, V. Grande- Rua da Al-
fandega n. 104.

Augusto Marcial, Lalb,yette- Rua de São
Francisco.

Francisco Barata, Lafayette Cascadura.
Adriano Madureira, Lafayette - Engenho

de Dentro.
Guilherme de Oliveira, Lafayette-Quinta

da Boa Vista.
Horacio G. Carvalho, Lafayette-Rua do

Cattete n. 115.
João Baptista dos Santos,Barbacena-Praia

Formosa a. 39.
João Ramos Barbosa, Porto Novo- Rua do

C. A. de Bastos n. 9.
Paulo Corrêa de Menezes. Porto Novo-

Engenho de Dentro u. 9.
Belmiro Costa, Lafayette - Estação do

Meyer.

Galdino de Oliveira, Pirahy - Rua Hu-.
maytá n. 28.

José Ferreira Irmão, Parahyba-Rua Bota-
fogo n. 7.

Manoel Couto, S. Branca - Rua Senador
Pompeu n. 16.

Joaquim Custodio Teixeira, S. Pedro e
S. Paulo-Rua dos Ourives n. 143.

D. Maria da Silva, Juiz de Fóra-Rua Eu-
genia n. 11.

José Teixeira & Irmão, Pirahy-Rua dos
Ourives n. 189.

Arthur Leite Pereira, Barbacena-Hospital
Central do Exercito.

Joaquim Ribeiro, Porto Novo-Rua Sena-
dor Euzebio n. 49.

J. Dias, Barbacena-Hotel Caboclo.
Antonio Fernandes, Quaty-Rua S. João

Baptista n. 65.
João Costa, Serraria-Rua S. Leopoldo

n. 24.
Manoel Moreira Dias, Macacos-Rua do Se-

nado n. 211.
Antonio Castro, Juiz de Féra-Rua dos An-

dradas n. 3.
José Santos, Cachoeira-Hotel Cabocolo. Alberto Pinto de Carvalho, Barbacena-Rua

Barão de Mesquita n. 116.
Mario de Almeida, Diamantina- Hotel Cio-

relli.
Augusto Coelho, Bom Despacho- Rua Pri-

meiro Março n. 125,
Mario Guimarães, Barra - Rua Miguel de

Frias n. 18.
João Fagundes, Pinheiro - Rua da Provi.

dencia, n. 52.
José Luiz Wandencolk, Rio Claro-Rua do

Itapirú n. 28.
Enrico Gonçalves de Souza, Rio Claro-Rua

Pereira da Silva n. 6.
Francisco R. Chagas, Barra-MaxamboM-

ba.
Antonio Cunha, Barra-Realengo.
Dr. A. Barata Ribeiro, Macacos-Rua Con-

selheiro Saraiva n. 28.
Antonio Xavier, Juiz de Fóra- Rua Errai-

flian. 3.
Luiz Francisco de Oliveira e sua familia,

Macacas-Villa Alliança.
Joaquim Garcia, Mendes-Rua de 3. Pedro

n.63.
João Siqueira, Barra-Rua Sete de Setem-

bro n. 72.
Boretti Moraes, Oriente-Rua dos Andradas

n. 23 (hotel).
•Honor Curvello, Juiz de Fóra-Rua do Ou-

vidor n. 130.
D. C. da Fonseca, Juiz de Vira-Rua do

Ouvidor n. 93.
João Carvalho, Juiz de FOra-Rua de São

Pedro n. 113.
Luiz Tavares, Bananal-Rua de Sant'Aniaa

n. 50.
• Jorge Gonçalves, Barba,cena-Rua do Cat-

Gloria n. 2.	 •	 'teto (hotel).
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Valentim 'Dona, Bomfim-Rua da Uru-
guayana n . 137.

Manoel J. Pinto de Souza, Bomfim-Rua
Larga de S. Joaqthin n.' 185.

Dr. Zacharias, Carmo, Rim de Riachuelo
n. 140.

Leopoldo do Couto e sua familia, Sapucaya
-Praia Formosa n. 281.

Manoel Bento e sua familia, Parahybuna-
Rua dos Andradás n. 23.

João Joaquim Gonçalves, Barbacena- Rua
General Pedra n. 140.

Lidonio de Oliveira, Cachoeira 	 Rua da
Misericordia, n. 7.

João da Costa Nunes, Entre Rios - Rua
de Sant'Anna n. 24.

João Alves, Mariano - ,Rua Barão de
S. Felix.

Francisco Antonio, Leopoldina- . Rua Pri-
meiro de Março de 115.

Luiz Antonio, Leopoldina-Rua de S.Bento
n. 21.

Antonio Maltas Junior, Barbacena - Rua
Areal n. 8.

Dr. Almeida Beltrão, Leopoldina- Rua
Barão de S. Felix n. 188.

Bernardo Olinda, Barbacena - Hotel Ca-
bocolo.

Alberto Branco, Barbacena- Rua D. Caro-
lina n. 44.

Francisco Marius, Parahyba - Rua do
Areal n. 8.
- Alfredo da Silva, Entre Rios-Rua D. Fer-
reira Lopes n. 5.
- Fernandes de Oliveira, Pomba . Rha Theo-
pildo Ottoni n. 23.

Arlindo Luiz, Entre Rios-Mercado n. 29.
Tertulia.no Oliveira, Belém-Rua Larga de

S. Joaquim n. 14.
tg Gomes de Almeida, Belém - Rua Duarte
XL 9.

Samuel Silva, Belém - Travessa D. Elisa
n. 4.

Joaquim Azevedo, Belém-Rua ltapirú nu-
mero 20 A.

José de Mattos, Belém-Rua do Alcantara
n. 92.

Francisco Ma,celo, Entre Rios-Hotel Cabo-
clo.

José Antonio e seu irmão, Entre Rios-Rua
'Miguel de Frias n. 18.

Francisco Silva, Entre Rios - Rua Gomes
Santos n. 3.

Antonio Serra, Entre Rios-Rua Larga de
S. Joaquim n. 165.

Antonio dos Santos, Belém - Rua Goyaz
n. 280.

Rio, 6 de março de 1895.- Dr. Edmundo
Saboia.

PARTE COMMERCIAL

Camara Syndical dos corre-
tores de Pandos publicos
Capital Federal'

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA ME'TALLICA

Praças	 90 d/v	 á vista

Sobre Londres 	 	 9 5/8	 9 15/32
> Pariz.. 	
	 989

> Hamburgo 	  1.225
> Italia 	
> Portugal 	 	 -
as Nova York 	 	 -

Soberanos 	  24$800
CURSO OFFICIAL BE FUNDOS PUBLICOS

PARTICULARES

Apolices

.Ditas geraes de I :000$, de 5 "/0
Apolices geraes miudas, do 5 0/..

Ditas convert. de 1:000$, de 4 0/0

Bancos

Banco Iniciador deMelhora.mentos
Dito daRepublica do Brazil..

Companhias
Comp. Construcções Urbanas,

c/50 0/0 	
Dita Estrada de Ferro Oeste de

Minas, c/37 1/2 0/0 	
Dita Loteria Nacional 	
Dita F. C. Jardim Botanico 	 -
Dita •Manufactura fluminense 	

Debentures
Debs." da E. de Ferro Leopoldina,

de 100$, de 4 o/0 	
Vendas por alvará

500 acções da Companhia Geral
E. de Ferro 	 	 $550

10 ditas da Companhia Nacional
de Carruagens, c/30 0/,, 	 	 34$000

100 ditas ,da Companhia de Sa-
linas Mossord-Assú, c/50 0/	 	 4$000

100 ditas da Companhia Com-
:mareio Nacional, c/30 q.- .	 5$500

25 ditas da Companhia de.Se-
guros Indemnisadora, c/10 0/.	 11$000

90 ditas da Companhia de Se-
guros Prosperidade 	 	 14$000

75 ditas do Banco do Com- .,
mareio, c/20 0/0 	 	 53$000

: Rio de Janeiro, 6 de abril de 1895.- .7.
Claudio da Silva, syndico.

Ultima cotaçao dos fundos publicoS

Apolices do Emprestimo Nacional
de 1868 	  2:200$000

Ditas idem de 1879 	  2:050$000
Ditas idem de 1889 	 .. .	 1:545. 000
Ditas idem de 1895, integ 	 	 940$000
Ditas idem de 1895, c/10 0/0 .-	 955$0:13
Ditas convert. de 1:000$, de 4 0/,, 1:225$000
Ditas idem, miudas, de 4 0/	  1:220$000
Ditas geraes, de 1:000$, de 5 0/, 	 	 958$000
Ditas idem, miudas, de 50/
Ditas do Estado de Minas Geraes 1:04(4000
Ditas do Estado do Rio de Ja- •

neiro de 500$. 	 . ,	 510$000
Ditas do Estado do Rio Grande

do Sul, de 500$ 	 	 262$500
Ditas do Estado do Espirito Santo,
• de 6 0/, 	 	 945$000
Obrigações do Estado do Espirito

Santo, de 500 fr., de 5 0/0 	 	 380$000
Rio de Janeiro, 6 de abril de 185. -

J. Claudio da Silva, syndico.

Café
Lavado 	 Nominal
Superior 	 •	 »
l s bôa, 	
1 4 regular 	

s.
»

1 0 ordinaria. 	 15$524
22, bôa 	

1319558
13$277

2' ordinaria 	 . 9$532
16.1680
14$979

Escolha 	 5$447 7$490
Rio de Janeiro, 6 de abril de 1895.-J.

Claudio da Silva, syndico.

SOCIEDADES ANONYMAS

Abril (1895)

deClarou que esta assembléa geral 'extras.
ordinaria fôra de ha muito convocada e . agora
pela terceira vez, para resolver sobre a pro-
posta da directoria da companhia para a clis-
solução e liquidação da sociedade, e que esta-
va aberta a sessão para decidir sobre a refe-
rida proposta, com qualquer numero, na tón.-
ma da lei, pedindo para servir de secretario
da assembléa o Sr. Manoel Guilherme da
Silveira.

Em seguida o Sr. director-presidente lhe,
em breves' palavras, a historia da companhia,
expondo o estado da empreza, affirmando que,
por carencia de dinheiro e dificuldades de
credito, se achava a companhia paralysada,
o concluiu opinando, em accordo com a direà

-ctoria, que era forçosa a dissolução e liquida-
ção da companhia, visto não poder preencher
os fins para que fôra-constituida,-o que certa-
mente está na consciencia do Srs. acciqs.
nistas.	 '	 _

Posta a votos'esta resolução, foi sem debate
-acceita a deliberação de dissolver -e liquidin
amigavelmente a companhia, pelo motivo
exposto, de não poder preencher o seu fira
social. Pediu depois e obteve a palavra o Sr.
coronel João Alfredo de Athayde, que lê ki
manda á mesa a seguinte proposta:

«Proponho que se eleja um accionista afim
de liquidar os negocias da companhia, 'com
plenos poderes, inclusive o de adjudicar ao
credor hypothecario os bens da companhia,
recebendo a respectiva quitação.

Sala das sessões, 16 de março de 1895,..
Joao Alfredo de Athayde.»

Posta a votos, foi por todos approvada sem
discussão esta proposta do Sr. coronel João
Alfredo de Athayde e incontinenti acalmado
por indicação deste mesmo senhor accionista,
para ser o liquidante dos negocias da com-
panhia, o Sr. conselheiro Francisco de Paula
.Mayrink, que estava alli representado pelo
Sr. commendador Léo de Affonseca. Pedindo
a palavra, o Sr. commendador Léo-cle Affonsel
ca disse que'o Sr. conselheiro Francisco -ide
Paula Mayrink acceitaria a honrosa incum-
bencia o resolução da assemblêa geral, pondo-
rando, entretanto, que, segundo a lei das
sociedades anonymas, cumpre á assembléa,
indicar o modo de liquidar os negocias da
companhia, e que nessa conformidade espe-
rava que os Srs. , accionistas presentes resol-
vessem si o liquidante devia pôr em publico
leilão os bens da companhia ou si deveria
chamar propostas por cartas, e qual o prazo
que a assembléa marcava para o ..liquidante
prestar contas.

Por proposta verbal do Sr. coronel João
Alfredo de Athayde, a assembléa decidiu una-
nimemente marcar o prazo de tres meses para
a liquidadão e autorisou o liquidante a abrir
concurrencia por proposta em, cartas fecha-
das, com o prazo de 30 dias, afim de transferir
o dominio util dos terrenos da companhia a
quem apresentar a proposta-mais vantajosa,'
obtida préviamente venha do Conselho da ln-
tendencia de Cabo-Frio e assim as bernfeito-
rias e mais bens sociaes, e isso feito e,pagosa
credor hypothecario, rateiar os haveres exce-
dentes pelos accionistas.	 ,„ .

Não havendo nada mais a tratar, levanta-se
a sessão ás 3 horas da tarde, lavrando essa
acta o Sr.' Manoel Guilherme da Silveira,
para este fim servindo de secretario, que .vae
ser lida e por todos os Sr. accionistas

n as-
signada

Rio de Janeiro, 16 de março de 1895,.0-
Erico Marinho da Gama Coelho.-M. G. da
Silveira, secretario.- Por procuração, Ldo
de Affonseca.- Jocro Alfredo de Athayde..

CoMpanhia União Marítima
de Transportes e Lastros

ACTA DA ASSEMBLÈA GERAL EXTRA.ORDINARIA
EM 9 DE MARÇO DE 1895

Aos 9 dias do mez de março de 1895, re-•
unidos á 1 hora da tarde, na sala do escri-
ptorio da mesma companhia, á rua D. Manoel
n. 38, 23 accionistas da companhia, repC-
sentando 629 acções, o accionista o Sr, Neves

1.011
1.250

929
445

5.253

965$000
95~0

1:225$000

4000

25$000
67$000

126$000
230$000

18$000

Companhia Salinas de Cabo-
Frio

ACTA. DA ASSEMBLÉA GERAL EXTRA.ORDINARIA,
CONVOCADA PELA IMPRENSA PARA O DIA. 16

, DE MARÇO DE 1895-TERCEIRA CONVOCAÇÃO-
EM SEGUNDA SÉRIE
Aos dezeseis dias do mez de março dé 1895,

reunidos a uma e meia hora da tarde, em
uma das salas do Banco de Credito Real do
Brazil, á rua Primeiro de Março n. 35, os
accionistas Srs. Dr. Erico Marinho da Gama
'Coelho, Manoel Guilherme da Silveira, João
Alfredo do Athayde e conselheiro Francisco de
Paula Mayrink, representado este, conforme
procuração especial, pela Sr. commendador
Léo de Affonseca, o director-presidente da
companhia convida os Srs.- accionistas a no-
mear o presidente para esta assembléa
geral extraordinaria,, sendo respondido que o

15$000 lagar se achava perfeitamente occupado por
154000 S. S. e então o Sr. presidente, Dr. Erico . Coe-

,,
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Então o Sr. accionista Henrique José Gon-
çalves justifica e manda á mesa a seguinte
proposta:

«Propomos para membros da commissão li-
quidante os Srs. José Neves Pinto, Paulo Vi-
eira de Souza e Jeronymo de Araujo Teixeira
e que sejam plenamente autorisados por esta
assernbléa, com amplos e illimitados poderes,
para liquidar todo o activo e passivo pela
fôrma que mais acertado lhes pareça, quer
por accordo particular, quer por meio de lei-
lões ou propostas, podendo nessa conformi-
dade vender quaesquer propriedades, sobre
cilas transigir, fazendo accordos e composi-
ções, deltas desistir e aeeeitar desistencias,
passar escripturas de venda, cessão e tras-
passe, demandar, receber e dar quitação, pa-
gar, assignar termos judieiaes e extra-judi-
ciaes, e os mais neeessarios tendentes á li-
quidação; explorar o arrendamento da ilha do
Cajú, e as embarcações da companhia até
quando julgarem não dispor delias; praticar
todos os mais actos de procuradores parti-
culares e judiciaes, incluso os em causa pro-
pria, em que ficam constituídos por esta ou-
torga cern a plenitude do mandato para ex-
ercerem-o discricionariamente; servindo de
titulo para pratica desses actos a acta da pre-
sente sessão.

Sala das sessÕes da Companhia União Mari-
tinsa Transportes e Lastros, 9 de março de
1895. —Banrigue Josd Gonçalves .—Francisco
Marcello.

Submettida é. discussão e votaçãO,essa pro-
posta é unanimemente approvada.

O Sr. accionista Balbino Antonio Ferreira.
psdindo a palavra, lembra a conveniencia de
ser desde já fixada pela assembléa a porcen-
tagem que deve caber á commiisão liquidante.

Suscita se a respeito urna discussão, em
quetornaram parte os Srs. accionistas Carlos
Martins, Mareello, Balbino e Henrique Gon-
çalves, mandando este ultimo á mesa a se-
guinte proposta.

« Proponho que aos liquidantes seja abo-
nada a cornmiasão de cinco por cento reparti-
damente entre si, do producto liquido apu-
rado.

Sala das sessões, 9 de março de 1895.—
Henrique Josd Gonçalves.»

Posta em discussão e não havendo quem
peça a palavra, o Sr. presidente submette
votação e é unanimemente approvada.

O Sr. presidente diz que, estando preenchi-
dos os fins para que fóra convocada a presen-
te assembléa geral extraardinaria, cabia a
elle presidente declarar, em (hedionda ás re-
soluções da mesma assembléa, que eram
membros da COMMis3110 liquidante os Srs.
accionistas José Neves Pinto, Paulo Vieira de
Souza o Jeronymo de Araujo Teixeira, aos
quaes dava por empossados desde já em seus
cargos. desejando que nenhum embaraço ou
contratempa viesse de qualquer modo difil-
cultar a, missão que, pela assembléia geral,
acaba de lhes ser confiada.

Finalmente vem á mesa a seguinte pro-
posta que é unanimemente approvada,.

«PrOponho que a acta da presente sessão
seja azsignada pelos accionistas Srs. José An-
tonio Ferreira Guimarães e Alfredo Nascentes
de Mendonça, conjunclamente com os mem-
bros da mesa,.

Sala das sessõea da Companhia União Ma-
Mima de Transportes e Lastros, 9 de
rn irço de 1895.—f/enrique Josd Conçalves.»

eProponbo,como additainento,que assigne a
acta eonjuractamente o accionista Sr. Carlos
Martins da Silva,-.-apia 9 de março de 1895. —
Franciaco Marcelo

Abril (1895)

flanco do Credito Rural o
Internacional

BALANCEM EM 31 DE MARÇO DE 1894
•	 Activo

Accionistas 	 165:9323000
Mobilia. 	 . . 8:9053000
Contas correntes garantidas. 1.430:2203450
Contas	 correntes de movi-

mento 	 	 . 62:5003000
Lettras descontadas 	 23:0003000
Lettras caucionadas 	 1.298:1523100
Deposites de terceiros 	 2.124:329
Lettras hypothecarias 	 112:8253000
Acções e debentures 	 2.745:4903670
Fundos commanditados 	 434:100
Titules caucionados 	 915:
Titules em liquidação 	 115:634,300
Deposito da directorin 	 40:0003000
Cauções 	 8.566: 286730
Amortização de acções 	 1.197:6003000
Caixa 	 74:639.473
Diversas contas 	  280: 93380l

nn~1.nnnnnnnnnn

19.675:6343524
Credito real

Carteira commercial 	 2.000:0003000
Hy pot hecas urbanas 	 123:829$058
Idem ruraes 	 172:069$031
Voloree hypothecados 	 1.020:0003000
Prestações a receber 	 30:892$423
Juros de lettras hypothe-

caris" 5:1743748

3.351:9653260
• Passivo

Capital 	 8.000:000
Fundo de reserva 	 297:151 894
Contas correntes de movi-

mento 	 464:2783844
Caução da directoria 	 40:0003000
Valores de terceiros 	 2.124:329,	 0
Ditos caucionados 	 8.566:2863730
Diversas matas 	 183:5883056

19.675:634$524
Credito real

•	 Cspital 	 2.000:0003000
•	 Lettras	 ernittidas 	 295:700$000
Ditas sorteadas 	 /003000
Garantias de hypothecas 	 1.020:0003000
Juros a	 pagar 	 •• 10:3403408
Diversas contas 	 25:8153764

S. E. ou G.	 3.351:96591260
Rio de Janeiro, 6 de abril de 1895.—

J. g. E. seria, presidente—Julio Pinto de
Castro, chefe da contabilidade.

ANNUNCIOS
flanco Remunerador

RUA DO ROsPICIO N. 134
2-n convocação

.111

Não se tendo reunido hoje numero sutil-
ciente de accionistas para assembléa geral
ordinaria para prestação de contas e eleição
da administração, convido os Sra. accionistas
a, reunirem-se no dia 10 do corrente, ao meio
dia, na sala do banco, para o fim acima
indisado.

Capital Federal, 8 de abril de 1805.—A. L.
Pereira da Silva. director-gerente.	 (•

Companhia Geral de Lubri-
ficação

No dia 26 de março ultimo, reunidos em
assembléa geral ordinaria os accionistas desta
companhia para approvação de contas e to-
marem conhecimento do parecer do conselho
fiscal, depois de submettido este á eiscuieão,
são unaniinemente approvados as contas,
actos e gestão da. directoria no anuo findo em
31 de dezembro de 1894.

1502 Domingo 7
_

Pinto, membro da commissão especial, abre a
sessão, declarando que, sendo esta a terceira
convocação, em face do que foi resolvido pela
Issaembléa geral ordinaria que teve legar a
28 de fevereiro ultimo, ha numero legal de
accionistas para constituir-se a assembléa
"geral eitraordinaria.
- O accioni-aa o Sr: Marcello propõe para
presidi-a o Sr. Dr. Graça Bastos, e unanime-
mente a.cceita essa proposta, occupa a cadeira

presidencia o mesmo Sr. Dr. Graça Bas-
• os, Q qual, depois de declarar que acceita a
jindica.eao dos accionistas como uma prova de
confiança, que agradece, pela fôrma por que ha
procedido na direcção dos trabalhos nas duas
assembléas anteriores, convida para secreta-
aios ois Srs. accionistas Balbino Antonio For-
;eira e Francisco Martins Torres Braga.
irk Assim constituida a mesa, o Sr. presidente
declara que a presente assembléa geral ex-
traordinaria tem por fina especial, como fera
por diversas vezes annunciado no Jornal do
Connraercio, resolver sobre a liquidação and-
-Leave/ da companhia, e, no caso da aifirma-
tive, nomear, os liquidantos, conforme fôra
indleado na terceira conclusão do parecer fiscal
e approvado na assembléia geral ordinaria de
11 de fevereiro ultimo.

Em seguida, convida o - Sr. l a secretario a
proceder á leitura da acta da ultima assem-
Ias geral extraordinaria, que teve Mear a
28 de fevereiro findo, e, terminada a leitura,
declara achar-se a acta em discussão.
--- ' Não havendo quem sobre cila peça a pa-
lavra, é posta em votação e unanimemente
`approvada,

,Então o Sr. presidente faz ler pelo Sr. l' se-
ara );:a.rio a terceira conclusão do alludido pa-
recer da com missão fiscal, que é assim con-
eebida « que seja nomeada uma comrnissão
especial sie doua membros para dirigir a
companhia, A qual será immediatamente lin-
wass,da e convocará desde logo urna assem-
felá extroordinaria para o fim do resolver
sobre a liquidação amigava' da companhia ss
e declara achar-se, portanto, em discussão a
aiquidaçãe amigava' da companhia.

-O accionista o Sr. Neves Pinto, obtendo a
palavra, demonstra a conveniencia, dessa li-
quidação, sustenta a conclusão do indicado
¡iarecer. declara que hoje, tendo podido, na
qualidade da membro da commissão especial.
estudar mais 'aprofundamento o agnunpto,

está mais convencido, do que antes, da ur-
gente .neneseidade de ser liquidada a compa-
nhia, para ver se ainda alguma 001133 se po
dará salvar a favor dos interesses dos Srs.
accionistas, e, terminando, declara que sente
profundamente que os directores não tivessem
siabido tirar provelta da exploração da com-
panhia, que foi forçado a deixar em 1893,
saias que , deixou preparada para dar ''arando
resultado,: cense tem dado, e isão de dar as
sams Congeneres, que são administradas cans.	 .
oeenomi.a,.

O ge. accionista Jeronyino de Araujo Tei-
xeira, nierabro da commissão fiscal, abunda

•nas mesmas !delas do Sr. Neve Pinto e con-
clue sambem pela liquidação araiga,vel da
companhia.
r . O Sr. accionista. Balbino Ferreira. pedindo
a palavra, declara que, estando todos os Srs.
accionistas presentes convencidos dessa ne-
cessidade, não precisava por isso ser ella le-
vada á evidencia, e apresenta desde já, para
não se p :reler tempo, a seguinte proposta,
que manda á mesa.

E' lida e posta em discussão a proposta as-
sim concebida: 4it Proponho a liquidação ami-
gavel da Companhia União Ifaritirna de
Transportes e Lastros, tornandosee a liquidação
effectiva desde já.

Sala das sesaõee, 9 de março de 1893.—
Sqlbino Antonio Ferreira.*

Ninguem pedindo a palavra, o Sr. presi-
dente submette-a á approvação e é unanime-
mente approvada.

Declara o fgr. presidente estar resolvido
que a companhia outro desde já em liquida-
ção amigava'.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi- Procedendo-se á eleição do conselho fiscal e
dente dá por findos os trabalhos da presente, supplentes; são eleitos membros do conselho
assembléa geral egtraordinaria e levanta a 1 fiscal os Srs. Balbinc, A. Ferreira, atida Fur-
sesgo as 2 horas e 35 minutos da tarde. —fado da Rocha e Antonio Joaquim Ozorio Laal
E. E. Graça nastos,prasidente.—Balbino An. Ferreira, e sappleates José da Silva Santos e
tome Ferreíra , is asardes-fia,— Francisco Ar. Domingos Lopes de Almeida.
Torres Braga, 20 secretario,--Josd Antonio	 Rio de,Jameiro, 6 do abril de 1895,
Ferreira Guisnardés. —Alfredo. Nascentes de 	
lifondonça. ,n.r. Carlos Martins da Silva.	 finorehsá Nacional — Rio do Janeiro-1825.
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